


M E M Ó R I A D E S C R I T I V A E J U S T I F I C A T I V E 

Após uns tantos anos de curso» e depois de obtidos «s necessários 

"pontos", o candidato a Arquitecto inicia o chamado "estagio" que em vez 

de ser o prolongamento do curso» constitui» por vezes» uma barreira, a 

qual» durante aquele période» o priva do benéfico contacto com a Escola* 

Quando se trabalha em colaboração com outro Arquitecto, e e a regra geral» 

esse contacto, embora diminuído» mantem-se» na medida em que o exercício 

da profissão lho proporciona. Quando, todavia, e nao em poucos casos» o 

candidato se dedica ao ensino, quer técnico, quer liceal, dã-se normalmen

te uma prejudicial estratificação, dado que o ensino e, em regra, uma fuga» 

sem carácter efectivo, do candidato a Arquitecto, que anseia sempre por 

se dedicar livremente ao exeroicio da sua verdadeira profissão. No entán-
rALULDADt .1 )t AK^l * 

to, essa oportunidade, por vezes, tarda e o candidato esta anos a espera 

de poder defender a tese» que» segundo a nossa opinião, « uma prova para 

apresentar logo após o curso. 

Pensa-se, por vezes, que o Concurso para Obtenção do Diploma de 

Arquitecto deveria ter a profundidade de uma prova de doutoramento, É*, con

tudo» em nosso entender, a"0bra prima" que o artífice temdeapresentar, 

para provar a classe que jã te "asas" para "voar" sozinho. 

Assim, atrevo-me a submeter a apreciação do Digníssimo Júri este 

modesto trabalho que, mesmo nao tendo outro mérito, resultou para nos como 

uma experiência interessante» por ter sido a nossa primeira obra. 

Quando se m chamado para executar um projecto, se se trata de um 

pnblema especial, como um hospital» uma fabrica» uma escola» etc. » deve 

o Aquitedò, como técnico que p, procurar pôr em equação os elementos fun-
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clonals que aquelas casos especializados exigem. Tratando-se de uma habi

tação em que, alem do terreno com a sua exposição, declive, arborização» 

insolação, etc, , a sua principal condicionante é o "modus vivendi" do 

cliente, o Arquitecto e levado a integrar-se no espírito da família que 

habitara aquela célula e viver um dia do seu funcionamento. 

As funçpes humanas devem ter preponderância sobre as funções téc

nicas, principalmente quando estas esquecem as necessidades espirituais. 

Assim, o Arquitecto, como realizador de espaços e ambientes, terá que ana-

lizar o tipo de vida social e intelectual daqueles que os vao habitar. 

Nao apresentamos o que se chamaria uma "habitação ideal", contu

do procurámos que nos guiasse um princípio de seriedade profissional, no 

intuito de bem servir. 

A habitação e, dentro do panorama arquitectónico» o problema mais 

humano. Quando se desenvolve o estudo de uma habitação, a semelhança de 

uma célula que se reproduz, para formar um organismo, surgem soluções mais 

racionais do que aquelas que provêm dum espírito com exagerada preocupação 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

ÍS este preâmbulo, passo a apresentar o problema particular des

te trabalho. 

0 presente projecto de uma moradia deetina-se a uma família cons

tituída por Paí, Mae, filha e filho adolescentes e duas criadas. Coabitam, 

eventualmente, família» amigos e costureira. 

0 proprietário e um industrial, director de uma empresa de cordoa

rias têxteis e metálicas. Desloca-se frequentemente ao estrangeiro e e, em 

consequência disso, uma pessoa com exigências nao muito habituais entre 

nos. A vida social, embora aparentemente isolada, justifica o desenvolvi

mento do programa» que esta de acordo com as necessidades dali resultantes. 

Os filhos estudam no Porto para onde se dirigem diariamente de 

carro. 0 Pai passa o dia na Povoa, onde se encontra instalada a sua indus-

tria. A escolha do terreno resultou deste facto. í um lote de forma irre-
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guiar, enquadrado pela bifurcação das Estradas Porto - Povoa e Porto - Bra

ga, no fim da chamada Via Norte, a 5 ta do Porto. 

0 declive do terreno acentua-se no sentido Norte - Sul» resultan

do daí uma exposição e insolação excelentes. A sua arborização constituída 

por pinheiros bravos, pinheiros mansos, eucaliptos, carvalhos, etc. , foi 

mantida o mais possível. 

Assim, o terreno» reúne um somatório de qualidades, que conseguem 

debelar o efeito da proximidade das duas vias de trafego tao intenso, 0 

declive ajuda de uma maneira notória o isolamento em relação aquela fonte 

de ruídos e bultício da nossa tao agitada época. 

Foi nosso critério de implantação estender a construção, fazendo 

acompanhar as curvas de nível e adaptando-se o mais posaível a configura

ção do terreno. Procurámos integra-la na paisagem, nao por mimetismo, mas 

aim por características que não colidam com o ambiente, 

A pedra e a madeira sao, em nosso entender, os materiais que mais 

facilitam a penetração da Paisagem na própria construção, aliados a gran

des vãos que permitam, do interior, beneficiar de todas as vantagens que 

a contemplação da natureza proporciona* 

A contruçao desenvolve-se em dois pisos, estando ambos, parcial

mente, ao nível do terreno. 

De uma maneira geral, os materiais empregues neste edifício sao 

de f|acil obtenção na região, dada a proximidade do Porto. Os processos 

constutivos sao os usuais. 

A estrutura geral ie de alvenaria de granito, em parte para rebocar, 

em parte rusticada, combinando-se com elementos de betão - lages, padeei-

ras , varandas, escadas, etc. 

As paredes interiores são de tijolo de 0,10 m e as lages e armação 

de telhado pré-fabricadas do tipo "Patial". 

0 telhado é constituído por telhas tipo portuguesas, vidradas na 

cor preta-antracite, que nos parece ser a que menos briga com o ambiente 
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que envolve a construção. 

Foram empregues, tanto no interior, como no exterior, madeiras 

exóticas (p.ex. sucupira),por serem as que melhor garantem a longevidade. 

No exterior,as madeiras sao pintadas a verniz com brilho, o que 

melhor resiste as intempéries, e, no interior, com verniz cera, para me

nos adulterar o aspecto natural da madeira. 

Os pavimentos sao revestidos a tacos de sucupira, excepto os dos 

quartos de banho, cozinha-copa, vestíbulo de serviço e despensa(de mosai

co hidráulico de marmorite), os das varandas e garagem (de mosaico cerâmi

co) e os da adega, ar condicionado e lavandaria que são de betonilha afa

gada à colher. 

Os estores escolhidos para o exterior sao de alumínio anodizado» 

com visita exterior e com desmultiplicação e manivela nos maiores vãos. 

0 acesso faz-se através do hall que confina com o escritforio» sa

la de jogos, garagem e caixa de escada, que o liga ao 2^ piso. 

0 escritório, utilizado normalmente só* a noite, constitui, por ve

zes, de dia, um local de isolamento do proprietário. 

A sala de jogos, aliem desta função, desdobrar-se-ia em sala de lei

tura, de estudo, de música, etc. 

Um corredor, partindo do hall, dá* acesso a sala de costura que fun

ciona, eventualmente, também como quarto da costureira. Ao fundo do corre

dor encontra-se um quarto de arrumos e quarto de banho para utilização da 

costureira e de quem se encontre no IS. piso. 

A garagem e um espaço rectangular, ao lado da entrada principal, 

aberto em um dos lados, e constitui mais um abrigo para automóveis do que 

uma "garagem" no sentido habitual da palavra. Comunica por um lado com o 

hall e por outro com a adega, aposento para o condicionador de ar e lavan

daria; ao fundo tem passagem para o acesso de serviço. 

Subindo do hall ao 2^ piso, encontramos uma galeria envidraçada 
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que permite a ligação do 1^ piao e da zona dos quartos, com a sala comum. 

Surge, por vezes, como dissemos, e e este o caso, um programa vas

to para habitação, de que resulta um certo desnvolvimento dimensional. 

Compete ao Arquitecto conseguir, por pontos de interesse e por varidade 

de espaços, que uma distância longa se torne, pelo seu interesse, aparen

temente curta. Por todos » sabido que um percurso só parece extenso quan

do o interesse e pequeno. Vem isto a propósito da distância entre a sala 

comum e a sala de jogos; porem, de tal nâo nos apercebemos, se, no local, 

verificarmos haver uma certa continuidade espacial, apesar de as separar 

dois lanços de escada. 

A temperatura, principalmente no Inverno, é de importância primor

dial para nos dar a sensação de continuidade espacial entre os divarsos 

aposentos de uma habitação. Sabemos como ê desagradável, em dias inverno-

sos, deixar um fogão de sala e ter de atravessar espaços frios, para alcan

çar um quarto medianamente aquecido. 0 problema do aquecimento na habita

ção 0 de grande importância, embora no nosso Fais seja julgado, mesmo por 

pessoas com possibilidades de o instalarem, artigo de luxo, e daí até o 

seu 1.0. 

Como vínhamos dizendo, a seguir a galeria temos a sala comum com 

zonas diferenciadas de estar e de refeições, nao constituindo duas salas, 

mas sim dois espaços que vivem como um todo. Um reposteiro separa estas 

duas zonas, no entanto, a continuidade do tecto (de madeira de castanho 

encerado) frisa essa unidade"espacial. 

Num recanto, saliente para o exterior, da zona de estar encontra-

-se a lareira de pavimento lageado, tecto de madeira e, por execução ex

tra empreitada, parede forrada a casca de sobreiro (cortiça em bruto), 

fogão de sala de pedra de anca e chaminé revestida com lâminas de cobre, 

com formato idSntico as telhas de ardósia. 

A zona de estar abre sobre um patamar que se debruça sobre a pa

norâmica a Sul - Poente. Esta abertura dobra para Poente - Norte num envi

draçado fixo, que permite uma visão mais completa do exterior. 

A zona de comer, cujo acesso se faz obrigatpria e intencionalmente 
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pela zona de estar, comunica com a com a cozinha e copa por um vestíbulo 

de serviço, o qual constitui n(p de ligação da sala comumt cozinha e copa» 

despensa e acessos do exterior e do corredor do quarto das criadas e quar

to de banho de serviço. 

A cozinha e copa, cujas paredes sa® revestidas a azulejos ate ao 

tecto, apenas t8m um rudimento de separação, esboçado por um móvel trans

versal. Os móveis que apetrecham estes serviços sao de madeira de tola, 

inteiramente revestidos no exterior com "Warerite", tipo "madeiras"(noguei

ra) e branca, com bancas de aço inoxidável e tampos de mármore de Estremoz* 

© vestíbulo de serviço tem um recanto onde se encontra enquadrado 

o frigorífico. 

0 núcleo de quartos, virado para os melîhores quadrantes, » cons

tituído, em primeiro lugar , por quarto do filho, seguindo-se o da filha 

e o dos pais e, ao lado esquerdo, o quarto de hospedes. Todos dispõem de 

quarto de banho privativo, com acesso pelas antecâmaras dos quartos, guar-

da-fatos- roupeiros (extra empreitada). Contíguo a antecâmara do quarto de 

easal encontra-se um oratório. 

Uma varanda» tornada independente para cada quarto, confere-lhes 

um agradável contacto com a natureza» 

0 jardim apresenta-se como um relvado arborizado com algumas su

perfícies em lagedo. 

Pretendeu-se com a realização deste trabalho satisfazer as neces

sidades de um tipo de vida bastante versátil, simultaneamente comunicati

vo e recatado. 

i-lri^.* kx^c*^-J— M- < ~ ~ ^ ) ^ ^ ^ ^ = 
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C. O* D. A* 

OAQBRNO DE ENCARGOS PARA A 

COMSTHJCAO IE UMA MORADIA 

CONDIÇÕES GERAIS 

Art*. lû. - A direcção da obra será exercida pela Fiscalização constituída pelo 

Arquitecto,autor do projecto» e pelo Engenheiro» autor dos cálculos de 

estabilidade, cujo fim e verificar se a obra está a ser executada de 

harmonia com as prescrições do presente Caderno de Encargos. 

A Fiscalização prestará ainda ao empreiteiro todos os esclarecimentos 

necessários à perfeita execução dos trabalhos, sem que por tal motivo 

seja modificada qualquer responsabilidade que incumbir ao empreiteiro. 
\ UNIVERSIDADE DO PORTO 

CENTRO DE'DOCUMENTAÇÃO 

Arfcû. 2*U - 0 empreiteiro obriga-se a: 

a) cumprir a legislação portuguesa, referente à construção, respon

sabilidade de empreiteiros, segurança de operários, prejuízos a 

terceiros, etcj" 

b) seguir fielmente os desenhos, orçamentos e demais elementos do 

projecto que constituem objecto da presente empreitada; 

o) cumprir os preceitos deste Caderno de Encargos em todas as suas 

partes, incluindo quaisquer aditamentos que ulteriormente venham 

a ser estabelecidos de comum acordo com o empreiteiro e a Fisca

lização. 

Artû. 3«. - I obrigação do empreiteiro executar por sua conta, pelo preço ou pre-
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ços apresentados na sua proposta e dentro do prazo fixado no presente 

Oaderno de Encargosj todos os trabalhos necessários à execução da obra 

que estejam previstos nas diversas peças desenhadas ou escritas que 

formam as partes constituintes do projecto. 

Artû. 4Û. - Gompete-lbe também realizar todos os trabalhos subsidiários comple

mentares ou finais que forem necessários ou consequentes para a perfei

ta execução dos que sâb especialmente designados ou previstos» sem quais 

quer excepções, a não ser as especificadamente indicadas no caderno de 

encargos, não sendo, portanto, de atender nenhuma reclamação por parte 

do empreiteiro, de não ter previsto na sua proposta qualquer trabalho 

em correlação com o projecto, tando preparatório como complementar. 

r ( ) H ( ) 
Art a . 5Û . - Todos os trabalhos deverão ser fe i tos com a devida perfeição e segu-

FACULDADE DE ARQOíTEtTURA 

rança* e empregando materiais que satisfaçam às con&içSes técnicas e 

de r e s i s t ênc ia , impostas por cada espécie de obra e o empreiteiro será 

obrigado ao f i e l cumprimento de todas as indicações ou ordens que lhe 

sejam dadas pela f iscal ização sobre a execução dos trabalhos, mater ia is , 

locais do seu emprego, e t c . 

ALTERAÇÕES AO ERQJBOTO 

Art f i. 6 t t. - Por proposta do p ropr ie tá r io , de acordo com o Arquitecto, o empreitei

ro ê obrigado a dar execução às al terações que lhe forem determinadas por 

e s c r i t o . Será para o efei to estabelecido, entre o propr ie tár io e o amprei_ 

t e i r o , um contrato aditamento, no qual será fixado o preço e prazo, r e s 

pei tantes às refer idas a l te rações . 

Artû. 7A, _ îjgo havendo acordo entre o empreiteiro e o propr ie tá r io , es te poderá 

confiar a execução desse trabalho a autra entidade. 
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PRAZO PARA O IHÍQIO E OOTOUSÃO DA OBRA 

Art2» 82. - Os trabalhos da empreitada deverão ter início dentro do prazo de 10 

dias a contar da data de adjudicação e estar concluídos no prazo indi

cado na proposta aceite» Para contagem de prazos serão incluidos domin 

gos e feriados. 

PRAZO CE GARANTIA 

Art2. 9a. - 0 prazo de garantia de todos os trabalhos que constituem a empreitada 

e de noventa dias a contar da data em que o Arquitecto dá a empreitada 

por concluída, e durante ele o empreiteiro e responsável pela conservação» 

reparação ou reconstrução da obra. 

IMPORTO 
PAGAMENTOS 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

Art2.10a. - Os pagamentos ao empreiteiro serão feitos mensalmente, mediante medi

ção dos trabalhos realizados» feita pela Fiscalização, nos termos da le

gislação em vigor. 

§ único - Nos pagamentos far-se-ão as seguintes deduçges: 

a) 10j£ para deposito de garantia 

b) As importâncias necessárias para reembolso total ou parcial 

de adiantamento feitos ao empreiteiro e pagamento de multas. 

PENALIDADES 

Arta.lla. - A multa a pagar pelo empreiteiro, por cada dia que a execução da emprej. 

tada exceder o prazo, será de cem escudos, salvo em caso de força maior, 

justificado por escrito pelo empreiteiro. 
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Arta. 12a. - Nb caso de falta de cumprimento» por parte do empreiteiro de qualquer 

daa cláusulas do caderno de enargos, cabe ao proprietário o direito de 

rescindir imediatamente o contrato» tomando posse do deposito de garan

tia* 

LICENÇAS | OBRAS PROVISÓRIAS 

Artfi» 13a» - Todas as licenças e obras provisórias, necessárias à execução da em

preitada, serão da exclusiva responsabilidade do empreiteiro. Excluem-

-se as licenças respeitantes à autorização para a execução das obras. 

PROPOSTAS 

Arta. 14a. - Cada concorrente à empreitada apresentará a sua proposta em envelope 

fechado na residência do proprietário em data a fixar por este. Serão 

escritas em letra bem legível, indicando por extenso a importância e o 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

prazo de execução da empreitada. 

ADJUDICAÇÃO 

Arta. 15a. - 0 Proprietário poderá adjudicar a empreitada ao concorrente que pre

ferir, mesmo que a sua proposta não seja a mais vantajosa. 
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CONDIÇÕES ESPECIAIS DA OBRA 

DE PEDREIRO E C BENIS IRO 

MOVIMENTO DE TERRAS 

Art8» 16a» - ESCAVAÇÕES - As necessárias para a realização do projecto, incluindo 

os taludes e muros de suporte indicados no projecto (nivelamentos? ca

boucos, rede eléctrica, de abastecimento de água, de drenagem, de sanea 

mento, de águas pluviais, fundaçSes de betonilha, etc.). 

PORTO 
/< FACULDADE DE ARQUITECTURA 

Art f l . 17a» - Os caboucos a abr i r para a fundação das paredes terão as larguras con 

venientes para a fác i l e per fe i ta construção, calçamento e impermeabili, 

zação dos a l icerces e apresentarão l e i t o s regularizados e nivelados em 

todas as direcções. Sodas as t e r r a s sobrantes serão removidas no local 

da obra à dis tância media de 100, 00 m. 

ALISERQES 

Arta. 18a. - Os alicerces serão formados com pedras de grossura bem aleitadas ou 

com perpianbo de 0,28 de espessura colocado ao baixo em fiadas alter

nadas de silnares e juntouros. A primeira fiada (sapata) será consti-

tuida por sapatões dispostos transversalmente ao eixo do cabouco. 

Arta. 19a. - Cada uma das fiadas do alicerce, será argamassada e recheada ficando 

as juntas mortas em nãp menos de 0,20 m. 
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ISOLAMENTO DOS ALIQSBCES 

Ar t a . 20a - O respaldo superior dos a l icerces será resesbido com argamassa hidró-

fuga const i tuída por cimento e a re ia ao traço 1 Í 2 e diatomite 5$ do po

so do cimento (1 kg para 20 kg), que dobrará verticalmente para cada um 

dos lados do a l icerce em .não menos de 0j20 m. 

Arta» 21a» - Após a secagem deste isolamento será aplicada uma aguada de cimento 

para ev i t a r possíveis poros» 

Art*. 22fl» - Alem do isolamento dos a l icerces o empreiteiro fará todos os que se 

tornem convenientes para ev i t a r que qualquer parte de construção fique 

em contacto com tudo que possa t ransmlt i r - lbe humidade, nomeadamente 

no respaldo de paredes em que se assentarão so le i ras de can ta r i a . 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
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Arta. 23a. - A argamassa a empregar na construção de alicerces será de um de ci

mento e cinco de areia e^aredes-, será constituida em volume por^par-

tes de areia e uma de cimento. 

PAKELB3 EH ELEVAÇÃO 

Arta. 24a. - As paredes exteriores do edificio, os muros e degraus exteriores se

rão de alvenaria de granito da região» com a espessura media de 0,28m, 

em parte rusticada, em parte para rebocar, conforme os «alçados» indi

cam. 

Arta. 25a. - As paredes interiores serão de tijolo vazado de 0,10 m. 
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SOLEIRAS 1 PAV3MBMTOS 

Art«. 26«. - Serio de cantaria de granito a pico fino todas as seleiras de portas 

exteriores» conforme o pormenor e ainda o pavimento da lareira» segun

do o desenho a fornecer. 

RUA EE ACESSO E LAJ8D0S 

Art«. 27«. - Será 3¾ lajeada a ealcáreo sobre caixa de brita com 0,15 m de altura e 

levará lanais de cantaria de granito com a secção de 0,15 x 0,25 m. 

Art*1» 28«. - Conforme a planta haverá no exterior pavimentos lajeados (irregular) 

de granito, excepto o anexp à piscina que será executado posteriormente. 

mtiiO ARMADO FACULDADE DE ARQUITECTURA 
\ ; UNIVERSIDADE DO PORTO 

Arta. 29*. - Serão de betão armado, de acordo com o Projecto - Cálculos de Estabili

dade e indicações da Fiscalização, os pilares, vigas, cintas exteriores, 

cintas de descarga de lajes sobre paredes interiores, placas de caixas 

de estores, escadas, lajes de cobertura da fossa e caixas de visita, la 

jes das garandas, cobertura da chamine-lareira, entablamento e padieiras. 

Art«. 30«. - Os pavimentos do 2«. piso serão de lajes de tijolo armado, assim como 

a laje de tecto e a esteira que constituirá a armação de telhado, confor

me os cálculos» 

Artû. 31«. - Sobre a esteira de cobertura será lançada uma camada isoladora de betão 

celular com a altura de 0,05 m. 

Art«. 32«. - A dosagem a empregar no fabrico de betão comum será de 1 parte de ci
mento para 3 de areia e 3 de brita. 
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Arta. 33a. - O empreiteiro não poderá proceder à betonagem de qualquer parte da 

obra antes de a armadura ter sido vistoriada pelo Engenheiro responsá

vel. 

Nota - A construção da piscina? do lajeado que a envolve e ainda do 

fogão de sala está fora desta empreitada. 

CONDIÇÕES ESPECIAIS DAS OBRAS 

DE TROLHA E ESTUGADOS 

IMPERMEABILIZAÇÃO COM CIMENTO 

Artû. 34*. - As paredes exteriores do edificio serão impermeabilizadas nas duas 

faces, quando para rebocar, e só na face interna quando rustiçadas^com 

a argamassa indicada no artfi. 20a. 

Arta. 35a. - Serão também impermeabilizadas com esta argamassa as grossuras das 

paredes em vãos (portas e janelas) após terem sido introduzidos os tor

nos de madeiraj destinados a receber a fixação das esquadrias. 

BETONILEA 

Arta» 36a» - No Ia. piso o pavimento será de betonilha de cimento, assente sobre 

brita bem batida com 0,15 m de altura, conforme o indicado na planta. 

Arta. 37a. - Com argamassa ao traço 1:3, serão regularizados "os pavimentos do 2a. 

piso e a esteira do telhado que será preparada para o assentamento da 

telha. 
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Arta» 38ft» - Os pavimentos da Adega» Ar condicionado e Lavandaria serio reves

t idos a betonilha afagada à collier» 

MOSAIGOS EM PAVIMENTOS 

Artft» 39fl» - Serão revestidos a mosaico hidráulico de marmorite os pavimentos 

dos quartos de banho» da cozinha e copa» vestíbulo de serviço e des

pensa de dia» 

Art2» 40fl» - Os pavimentos das varandas» patamar da escada de serviço» patamar 

exterior da sala comum e garagem serão revestidos a mosaico cerâmico 

tipo ia inker. 

fflPQRTO 
Art11» 41a» - Depois de bem molhados» os ladr i lhos de mosaico serão assentes por 

todo, com argamassa de cimento 1 parte, meia areia 4 partes, e cal 
\ TJNIVERSIDADE DO PORTO ' 

hidráulica 1 p&frWDOcu 

Artft» 42fi» - ïïao e permitido o assentamento de ladr i lhos fendidos ou esmurrados. 

QffiLHA DA QAIXA DA ESCADA 

Art»» 43Û. - Será executada com t i j o los de vidro de 0>20 X 0»20 m, alternados 

com t i j o l o s de betão» moldados para o e f e i t o , com dimensões idênticas 

aos de vidro e conforme pormenor a apresentar . 

TELHADO 

Art2» 44ft. - A cobertura do edi f ic io será de te lha , t ipo Lusa, esmaltada a pre to-

-mate e levará te lhas de vidro sobre os lanternins do corredor de ser -
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viço e dos dois quar$os de banho i n t e r i o r e s . 

BEB0303 E GUARITOBBHEOS IH!BRI0BE3 

Art*» 45 2 . - Mb in t e r i o r do edi f íc io as paredes e tapamentos ser io rebocados com 

argamassa de cal gorda (1 parte)» meia areia{4 partes) e cimento (pe

quena percentagem) e guarnecidas com argamassa de cal em pasta (1 par

te) a re ia fina (2 partes) e cimento (1/2 parte) 

Sob: o emboço e reboco» todas as paredes exter iores serão forradas 

interiormente por aglomerado negro de cortiça» 

Não serão rebocadas com a argamassa indicada anteriormente, as pare

des revest idas a azulejo e as da adega? garagem» ar condicionado e l a 

vandaria que terão,;acabamento areado para caiar (tanto nas paredes como 

«,= t e c t o s , , j P O R T O 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 

Art*. 46*. - Onde se torne necessário prevenir para o não aparecimento de fendas 

na argamassa» te r - se -à o cuidado de ap l icar t i r a s de rede» envolvidas 

em cimento» sob o reboco. 

REBOCOS E CTAKMBC BENTOS SM SE3TQS 

Art 2 . 47 2 . - Os tec tos serão formados directamente sobre as placas» cujas superf í

cies deverão t e r recebido cbapiscos de cimento para aderência do reboco. 

Art 2 . 4 8 2 . - 0e tectos serão rebocados com argamassa» const i tu ída por meia a re ia -

- 4 partes» cal gorda - 1 parte e gesso 2 par tes e estucados finalmente 

com argamassa de cal gorda - 2 par tes e gesso - 1' parte» apresentando 

no f inal a maior perfeição. Os tectos da sala comum e da l a r e i r a não se

rão estucados» porque terão revestimento de madeira. 
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MBOSO 1 (RJAHHSOIMSMTO DE FACHADAS 

Art*. 49 a . - Exceptuando as paredes rust icadas e as caixas de es tores com v i s i t a 

exter ior de madeira, todas as paredes e entablamento serão regtilariza 

das com argamassa e rebocados, apresentando no f inal um areado fino ou 

grosso, conforme a indicação da Fiscal ização, mas sempre bem desempenja 

das e sem imperfeições» 

HS1/BSTIMSEP0S DE AZULEJO 

M 

Art a . 50a» - Empregar-se-ão azulejos de I a » , da marca Valadares, com o formato 

de 0,11 x 0,11 m, de cor, ate ao t ec to , na cozinha e copa, vestíbulo 

de serviço equartos de banho e azulejos brancos de 0,15 x 0,15 m na 

despensa de dia» 

Art8» 51a» - Depois de devidamente demolhados, os azulejos serão assentes sobre 

argamassa de cal em pasta (1 parte) e cimento (1 p a r t e ) , sendo as jun

t a s , no f ina l , tapadas cam massa de cimento à cor dos azulejos» 

Arta» 52a» - Mão é permitido o assentamento de azulejos fendidos, esmurrados ou 

defeituosamente cortados» 

SAMAMBgTO 

Arta» 53a» - Pertence a esta obra a construção ou assentamento de sifões de grés 

com as respectivas tampas de betão armado, tubagens horizontais e de 

queda e respectivos acessórios de grés, câmaras de visita (sendo sepa

radas as das retretes das restantes águas, ligando aquelas a fossa 

séptica e estas directamente ao poço de infiltração), fossa séptica, 

segundo pormenor e poço de infiltração. 
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TRABALHOS ACESSÓRIOS 

Arta. 54». - No final das obras» ou quando convenha» o empreiteiro procederá a 

todos os trabalhos de remate ou reparação (mesmo quando eles tenham 

sido danificados por alheios à sua especialidade), de modo a deixa-

-los perfeitos e limpos. 

Arta. 55a» - Compete ainda ao empreiteiro encher ou tapar com argamassa de cimen 

to os buracos e ranhuras que sejam abertos para passagem ou alojamen

to de canalizaçSes e instalação eléctrica, ou para qualquer outra fi

nalidade. 

OONDIÇOSS ESPSCIAIS DA 

OBRA DE QAKFIMBIRO 

Arta. 56a. - A madeira a empregar tanto no interior como no exterior será de su

cupira. 

POETAS 

Arta. 57a. - Porta principal com pinazios e oouceiras de 0,06 m, de espessura e 

almofadas de 0,03 m, de espessura, revestidas interiormente com Apa-

rite folheada a sucupira. 

Arta» 58û. - Portas de grossura que dão para a garagem (hall, adega, ar condicio 

nado e laKandaria) com pinazios e conceiras de 0,05 m e almofadas de 

0,04 m de espessura. 

, , , , 
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Arta. 59a. - Portas de abrir» exteriores, da garagem» do vestíbulo de serviço 

e do quarto de casal (alçado lateral direito) envidraçadas^ com pi 

názios e oouceiras de 0j05 m de espessura. 

Art°. 60a. -Portas exteriores de correr, envidraçadas com pinázios e conceiras 

com 0,05 m de espessura. 

Artc. 61a» - Portas interiores com pinázios e couceiras de 0,04 m, envidraça

das - as do corredor de serviço, a de acesso ao corredor dos quar

tos, e do corredor do Ia. piso e ainda a da sala de jogos} e com 

almofadas de Aparite folheada a sucupira as restantes. 

Arta. 62a. - Porta da galeria, de acesso à sala comum, meia de abrir e meia de 

correr, envidraçada com pinázios e couceiras de 0,05 m de espessura. 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

: \ ; UNIVERSIDADE DO PORTO 
_ \ J CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

JANELAS 

Ar t a . 6 3 a . - Janelas de correr com couceiras e pinázios de 0,05 m de espessura. 

Arta» 64 a . - Janelas basculantes no quarto de banho de serviço e na sala de j o 

gos (alçado l a t e r a l d i re i to) com 0,05 m de espessura. 

BSTOIES 

Artfi. 65a. - Levarão estores de alumínio anodizado da marca «SOLORIS», com ca

ibas também de alumínio anodizado sem projecção, todas as aberturas 

exteriores, envidraçadas (excepto as que levam grade) e a porta envi

draçada da garagem (alçado posterior). 
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A r t 8 . 6 6 8 .  Os comandos serão todos i n t e r i o r e s » sendo os das grandes aberturas 

(por tas de o o r r e r ) de maniTela com desmul t i p l i c ação . 

Art11. 67 f l .  As ca ixas de e s t o r e  v i s i t a e x t e r i o r » serão de Sucupira de 0»03 m» a s 

sim como todas as s u p e r f i c i e s indioadas nos alçados» conforme pormenor. 

7 A Q 0 S 

 Os pavimentos» não espec i f i cados para out ro acabamento» serão r e v e s t i 

dos a t acos de Sucupira de marca "Bonfim"» raspados e encerados . 

RODAPÉS 

Em todas as dependências com pavimentos r e v e s t i d o s a tacos» serão co

locados rodapés d© sucupi ra com 0#02 x Q»07 m. 
\ i \ I l \ m 1 

\~^ 1 . I f~\ ■ 1 t 
GUARDAS DE ESCADA E GRADES DE TERRAÇOS 

FACULDADE DE ARQUITI CTURA 
\ ] UNIVERSIDADE DO PORTO 

A r t a . 6 9 e .  Guarda de escada i n t e r i o r de Sucupi ra , conforme pormenor a a p r e s e n t a r . 

 Guardas de escadas e de patamares , t e r r a ç o s e varandas em Sucupira , 

conforme pormenor. Os varões das grades t e r ã o aproximadamente a secção 

de 0,04 x 0»06 m. 

A r t 0 . 7 1 a . • Os corrimãos serão da mesma madeira das g r a d e s . 

ARMÁRIOS 

Art
B
. 72°. » A caixa do contador da electricidade (garagem) levará porta de sucu

pira com pinásios e conceiras de 0»03 m de espessura e almofada de Apa

rite folheada a sucupira. 

Art
8
. 73B

.  Móveis de cozinha de tola totalmente revestidos a Warerit» no emterior 

e nos interiores envidraçados» com tampos de mármore branco de Estremos* 

Art
8
. 68«, 

Art». 70«. 



PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENrFROvDE.bOCUIvrENTAÇÃO ■ ■■ ■ 



de 0*05 m de espes su ra , e de aço inoxidável» puxadores de madeira de 

sucupi ra e de l a t ã o oxidado» s u p e r f i c i e s u p e r i o r dos móveis de parecte» 

esmaltada e pes de tubo de aço de secção quadrada» para p i n t a r e con

forme os pormenores j u n t o s . 

A r t 0 . 7 4 ° .  Quatro p r a t e l e i r a s na despensa de dia» de pinho t r a t a d o com PREMUNOL» 

e conforme a p l a n t a . 

Art11. 7 5 a .  Os armar ios  roupe i ros ficam fo ra des ta empreitada  serão executados 

p e l a "decoração" . 

LAHTBBHIMS 

A r t 0 . 76° .  Sobre as banhei ras dos quartos de banho i n t e r i o r e s e no cor redor <te 

se rv iço serão colocados l a n t e r n i n s com armações de sucupi ra áe 0,05 x 
1 ■ 1 , ' ''""'"'"l,,. ' ' .. ' *" „11..,.,,,. ' " Il l ' l i ! 111 ' '" 

x 0»07 m» que permitirão o acesso ao vão do telhado. 
I \ UNIVERSIDADE DO PORTO 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
TECTOS DE MADEIRA 

A r t 0 . 77°•  0 t e c t o da s a l a comum» inc lu indo do patamar e x t e r i o r » e da l a r e i r a 

serão r e v e s t i d o s a madeira de castanho de 0»02 m para encerar» oonfor 

me de ta lhe a fo rnece r . 

FERRAGENS 

Art
0
. 78°.  As ferragens a aplicar serão as necessárias para o bom funcionamento 

das carpintarias! 

Art
0
. 79».  Portas exteriores de abrir  5 dobradiças» ti£§;. Soif de 4" de latão 

oxidado, levando cada uma fechadura tipo Yale de embutir» com 4 chaves 

caûa e puxadores de aluminio anodizado SONAFI. 
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Art 0 . 80°. - Portas in te r io res de abr i r - 3 dobradiças de 3" de latão oxidado e 

fechadura de embutir oom puxadores de bofcao^Kidados da marca SONAFI. 

Art 0 . 81o» - Portas de correr (tanto in te r iores como exter iores) serão suspen

sas* trabalhando em role tes de esferas sobre calha GEZE. As ex ter io

res levarão concha e fecho de pis tão oxidados. 

Ar t 0 . 82°. - Janelas de correr - 2 role tes de aço inoxidável» com esferas» por 

folha» car r i s de latão» oonbhas e fecho de pis tão em latão oxidados. 

Art0 . 83°. - As duas janelas basculantes» além de 2 dobradiças de 2M de latão 

oxidado» levarão fechos e ferragens de fixação aberta» também em 

latão oxidado. 

PORTO 
OBRA DE SERRALHEIRO 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

Art 0 . 84 - Faz parte desta empreitada a construção e colocação das grades in-

dioadas no projecto» nas janemas da adega» lavandaria» corredores» co

zinha e copa» quarto de banho e antecâmara do quarto de hóspedes e quar 

to de banho do 1°_. p i sa i grelha de recepção de águas p luv ia i s , no pá t i o 

contíguo à garagem} grade do ha l l (porta pr inc ipa l ) e ainda grade de ve

dação junto ã estuda nacional n° . 13 e respectivo portão de acesso e ve

dação em rede. 

Art0» 85o» • As grades das janelas serão executadas com pranchetas de ferro de 

1 1/4" x 3/8" distanciadas» de eixo a eixo, 0,15 m, e oonforme porme

nor a apresentar» fetnífítl >t 

Art 0 . 86°. - Grade do ha l l (porta pr inc ipa l ) em barras de ferro de 1 l/2" x 3/8'» 

conforme pormenor. 
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Art8. 87°. - Grelha de recepção das águas pluviais de barras quadradas de 1/2" 

distanciadas 0,02 m. 

ArtB. 88a. « Grade e portão em elementos verticais de tubo de aço "FACAR" de 3/4"» 

distanciados 0*10 m entre eixos» ligados por 3 barras de 2"x l/2M uma 
comp r i menTo 

em baixo» outra ao meào e outra em cima» a todo o oompjlrjsimonto da gra

de» conforme pormenores a apresentar . 

Ar t ° . 89«. - Em vol ta do terreno» serão coloaados verticalmente e à distância de 

3 m» com fundação propria em betão» perf is T de 4 om» para sustentação 

de rede de 1#5 m» f e i t a de arame de Çf 0»003 m com malha de 0»04 m. 

Ar t a . 90°. - Todas as ferragens serão metalizadas e levarão duas demãos de primá

rio de cromai» de zinco Robialac. 

Art 0 . 91°. - Junto ao portão serã colocada uma caixa de correio» segundo indica

ção da Fiscalização^D 

Art a . 92 a . - Todas as caleiras» algerozes» vedações e tubos de queda de águas p lu

v ia is serão executadas em chapa de zinco nfi. 13 pela Companhia Asturia

na de Minas. 

Ar t a . 93B . • fis suportes respectivos serão de ferro.metalizados. 

ArtB . 94 a . « Todas estas peças e respectivos suportes levarão dnas demãos de p r i 

mário de oromãto de zinco» antes da sua aplicação* 

Art f i. 96°. * A aba exter ior dos calões cobrirá o bordo do entablamento e a i n t e r io r 

i r á a uma cota supeuilor à daquela de forma a evi tar inundação no caso 

de entupimento. 

Ar t a . 96 a . - Com excepção dos tubos de queda das retretes» dos sifões de pá t io , 
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« A 
das tubagens h o r i z o n t a i s de l igação as camarás de v i s i t a e e n t r e s i» 

que const i tuem encargo exclus ivo da obra de t ro lha» compete ao empre^i 

t e i r o fo rnecer todas as tubagens e acessór ios» m a t e r i a i s e apare lhos 

que sejam neces sá r io s às i n s t a l a ç õ e s de r e s e r v a t ó r i o e suas l igações» 

abastecimento de agua f r i a e quente e assentamento de louças s a n i t á 

r i a s» banheiras» po l ibanho , chuveiro , t bancas de aço inox idáve l e t a n 

que de l a v a r roupa» e r e s t a n t e s apare lhos s a n i t á r i o s . 

A r t a . 9 7 a . «• Banheiras da Fundição de Oeiras de 1*70 x 0*70 em quatro quar tos de 

banho. 

A r t c . 9 8 a . - Polibanho no quarto de banho de s e r v i ç o . 

Ar t f i . 9 9 a . - Chuveiro de 0»80 x 0»80 da Fundição de Oeiras no quarto de Banho do 

1«. p i M » 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 

A r t a . 1 0 0 a . • Louças Monte Bianco da Fabr ica de Valadares de 1** de cor» em todos 

os quar tos de Banho» exceptp no de s e rv i ço que serão b r a n c a s . Os l a v a 

t ó r i o s não t e r ão coluna . 

A r t a . 101° . - Autoclismos CANOP de embutir, em todas as r e t r e t e s . 

A r t a . 1 0 2 a . - Deposito "Cimeanto" de 500 l i t r o s » com tampa e r e s p e c t i v o s aces só 

r i o s . 

A r t 0 . 1 0 3 a . - Si Bancas de aço inoxidável Fisholosy» s i f õ e s de gorduras em cobre, 

oom tampa cromada. 

A r t a . 104 a . * Tanque de l a v a r roupa em cimento» com 1^50 x 1#00 x 0,80 m, com s i 

fão e t o r n e i r a de 1 1/2". 

A r t a . 106 a . - As tubagens de água quente e f r i a e os seus aces só r io s serão de fer_ 

ro galvanizadp» 
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Ar t» . 106°. - Serão coàooados 6 c i l i n d r o s e l é c t r i c o s "IRIS" de 50 l i t r o s , de 

2 kg/om2 de p r e s s ã o ; tun na despensa para s e r v i r a cozinha e copa 

e quarto de banho de s e r v i ç o , e os r e s t a n t e s , um para cada quarto 

de banho, que serão fornecidos pe la"obra de e l e c t r i c i s t a " . 

A r t a . 107° . - Os esgotos das b a n h e i r a s , po l ibanho , chuve i ro , l a v a t ó r i o s , bicfes 

e bancas , assim como do tanque de lavar» apresen ta rão secções e 

caímentos oonven ien tes , para o f a o i l e t o t a l escoamento das agues . 

A r t " . 108° . - 0 empre i t e i ro a p l i c a r á , em e s g o t o s , as quant idades de tubo de 

chumbo neces sá r i a s pa ra o bom funcionamento des ta i n s t a l a ç ã o . 

Ar t B . 109°. - F a r - s e - à a l igação do depós i to ao poço e x i s t e n t e , onde j á e s t á 

i n s t a l a d o um grupo electro-bomba de 2" . As l i gações à p i s c i n a e 

p i l a i r r i g a r o t e r r e n o ficam fo ra des ta emprei tada . 

\ UNIVERSIDADE DO PORTO 
A r t a . 110°« - Todos os l a v a t ó r i o s e b ides t e r ã o s i f õ e s de l a t ã o cromado. 

A r t B . 111° . - Todos os quar tos de banho levarão s i f õ e s de pavimento. 

Art f i . 112B . - 0 abastecimento de agua às banhe i ras s e r á f e i t o por passadores 

e b i ca e chuveiro de t e l e f o n e . 

A r t 8 . 1 1 3 a . - 0 chuveiro do quarto de banho do I a . p i s o t e r á passadores e 

b i ca e ohuveiro de pa rede , de l a t ã o cromado. 

A r t a . 114 a . - 0 Polibanho t e r á passadores e d i s t r i b u i d o r para ohuvei ro , b i ca 
. / M tî 

ou repuxo. 

Arta. 115a. - Todas as torneiras e passadores a aplicar em lavatórios, bidés, 

banheiras, polibanho, chuveiro e bancas da cozinha e copa, serão 

da marca JÁS, de primeira qualidade e à escolha da Fiscalização. 
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Ar t B . 116 f l . - As bancas levarão d i s t r i b u i d o r de parede com bica movei. 

Ar t H . 117B . - Colocar-se-ão em todos os quar tos de banho dois t o a l h e i r o s de 

l a t ã o cromado» p o r t a - r o l o s cerâmicos e cabide da cor atb s azulejos» 

p r a t e l e i r a e s abone t e i r a s MONTE BIANCO, da oor das louças s a n i t á 

r i a s . 

Ar t f i . 118*. - Todas as r e t r e t e s t e r ã o assen tos com tampa de p l á s t i c o da melhor 

qua l idade . 

Ar t f i . 119B . - Depois de conclu idas as i n s t a l ações» que deverão e s t a r em confor 

midade com a l e g i s l a ç ã o em vigor» ou à medida da sua conclusão e an

t e s de encobertas» o empre i t e i ro submetera as tubagens as necessá 

r i a s provas de es t anque idade : 

1 |\ 1 m 
a) Nas canalizações de alimentação e distribuição de agua fria -

- a instalação será posta totalmente em carga com o reserva
tório cheio» durante o periodo mínimo de 24 horasí 

b) Nas canalizações de distribuição de água quente - a instalação 

será posta em carga» durante 3 horas consecutivas» com os ci
lindros eléctricos ligados* 

o) Esgotos - As extremidades dos tubos serão inferiormente tampo-

nadas» conservando-se cheias de agua (com as válvulas abertas) 
as banheiras» bancas e louças sanitárias durante um minimo de 
48 horas. 

OBRA DE PINTOR E VIDRACEIRO 

2 .,/rf5 

Art f l . 1 2 0 a . - P i n t u r a com t i n t a SUPER-REP» em duas demaos, de todas as super f i 

c i es e x t e r i o r e s rebocadas . 

A r t a . 121». - P i n t u r a com t i n t a INTER-REP de todas as s u p e r f i c i e s i n t e r i o r e s » 
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areadas ou estucadas. 

Art f i. 122°.- Pintura a esmalte SYLURE da superficie superior do móvel de pare

de da copa* aplicada em duas demãos. 

Artfiê 123°.- Idem em todas as ferragens e peças de zinco aparentes» após duas 

demãos de primário de cromato de zinco (aplicado pelo serralheiro)» 

emassamento e demão de t i n t a a óleo. 

Ar t 8 . 124°.- Pintura a t i n t a a óleo de todas as superficies in te r iores dos mó

veis de cozinha e das p ra te l e i r a s da despensa de dia. 

Ar t 0 . 125°. - Pintura com verniz SPAR Extra Superior» em t r ê s demãos» de jane

las e portas exteriores» guarnições» marcos» caixas de eatores» gra

de de madeira e quaisquer outras superficies exter iores em madeira. 

Ar t 0 . 126°. - Pintura, em duas demãos com verniz oêra Robialac com aparelho t a -
\ | UNIVERSIDADE DO PORTO 

pa-póros de portas in te r io res e respectivas guarnições» marcos, ro-

da-pes» guarda de escada e corrimão» tectos da sala comum e da l a 

r e i r a e quaisquer superficie i n t e r i o r de madeira, não especificada 

para outro acabamento. 

FIPROS 

Art 0 . 127°.- Vidraça de 0»004 m em janelas e na porta de abr i r e correr» da ga

l e r i a . 

ArtB . 128°, - Vidro de 0»005 m em portas exter iores de" 00**4r'e abr i r e envidra 

çado fixo da sala oomum (alçado l a t e r a l esquerdo) e portas do movei 

da cozinha. 

Art0» 129°. - Vidro belga de 0»007 m no envidraçado fixo do ha l l (porta p r inc i 

pal ) e p ra t e l e i r a do movei da cozinha. 



C 5 X 

i ' > ' 

FACULDADE DEARQU^ECTURA, 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRJ&'RE DOCUMENTAÇÃO 



- 22 

Art f i . 150 e . - Vidro de f a n t a s i a em p o r t a s i n t e r i o r e s envidraçadas . 

OBRA m ELECTRICISTA 

A r t 8 . 1 3 1 8 . - Inclue todo o fornecimento e montagem dos m a t e r i a i s pa ra i n s t a 

lação completa de c i r c u i t o s de l u z , 1 ° . e 2 f i . p i so independentes* 

c i r c u i t o s de tomadas normais e reforçadas» campainhas e l é c t r i c a s » 

t e l e f o n e para o portão» c i r c u i t o s t r i f á s i c o s para o fogão e pa ra 

o condicionador de a r e a inda para o grupo eleotro-bomba e c i r c u i 

tos pa ra os termo-acumnladores. 

Art f l . 152°. - Fornecimento de 6 termo-aoumuladores "IRIS" de 60 l i t r o s , de 2 k g / 

/om2 de p r e s s ã o . 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DQ PORTO > . . „„ .„„ ,„„„ A r t a . 1 3 3 a . - Quadro g e r a l com d i s j u n t o r e s automáticos "SIMENS" para todos os 

ENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

circuitos, inclusive trifásicos. 

Ar t B . 134 f l. - Toda a i n s t a l a ç ã o s e r á executada em condutor PBT com as secções 

necessá r i a s» p ro teg ido por tubo PB embebido nas p a r e d e s . 

A r t 0 . 135°. - As tomadas de c o r r e n t e serão da marca Corsino» s e r i e Progress com 

poios escamoteáveis . 

Ar t f i . 136 f i. - A aparelhagem de manobra s e r á da marca Corsino» Se r i e P rog re s s , 

com excepção da e x t e r i o r que s e r a e s t anque . 

A r t 0 . 137°. - Os c i r c u i t o s dos termo-acumuladores terminarão numa caixa em f e r 

ro ou zamak» providas de p l a c a PT e furo com buoin na tampa. 

A tfi. 138B. - 0 circuito do fogão eléctrico terminará por^ uma caixa quadrada 
r 

de ferro ou zamak com placa PT e tampa com furo e bucin. 
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Art 8 . 139fi. - Os pontos de luz terminarão por um ligador bipolar em porcelana. 

Artf i. 140*. » Os pontos de luz fluorescentes serão "PHILIPS" de cor"branca de 

luxo" e com respectivos suportes "PHILIPS". 

Art11. 141 f i. - Os condutores» que têm que atravessar espaços exteriores» serão 

em cabo armado NKBA, enfiado em tubo de grés» terminando por caixas 

estanques cheias de " I s o l i t " . 

Art 2 . 142°. - Será previsto t r inco eléctr ioo para abertura do portão» accionado 

por botão de pressão» instalado no vestíbulo de serviço. 

Art". 143 e . - Será previs ta uma rede de campainhas SIPE com dois toques» um pa

ra o portão outro para o inter ior» com botão de chamada em cada qua_r 

to» sala comum (um nè zona de es ta r outro na zona de comer) n a sala 

LWI1 V / l l X v^ 
de costura» na sala de jogos e botões exteriores no portão e junto 

A FACULDADE DE ARQUITECTURA 
à porta p r i n c i p a l DADE DO PORTO 

ENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Art 0 . 144°. - Serão previstos ainda tubos PB, embebidos nas paredes e em local 

a designar pela Fiscalização da obra, para a entrada de antenas de 

televisão e rádio e para telefones e suas derivações. 

ArtB . 145ft. - Toda a aparelhagem e pontos de luz serão instalados nos locais in 

dicados, oportunamente pela Fiscal ização. 

ArtB . 146a . - Toda a obra sera executada d» harmonia com as normas de seguran

ça das instalações e léc t r icas d® baixa tensão - Decreto-Lei nfi 29 782. 

Ar t a . 147fi. - A ligação ã rede dos Serviços Municipalizados, licenças e demais 

formalidades» serão de conta do adjudicatár io. 

Artf i. 148fi. - A obra só sera dada por concluida, depois de ligada ã rede pública 

e aprovada pela Fiscalização e p ropr ie tá r io . 
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ArtB . 149B. - Não será acei tável motivo algum que possa j u s t i f i c a r a não aprova

ção por par te dos Serviçps Municipalizados. 

Art». 150«». - PONTOS DE LUZ EXTERIORES 

l f l . Pião 

1-entrada pr incipal - in terruptor no ha l l 
1-parede rúst ioa do esc r i tó r io (alçado an te r ior ) - in ter ruptor no ha l l 
1-parede rusticada do alçado l a t e r a l d i r e i t a - in terruptor no 1411 
1-entrada da garagem (alçado pos te r io r ) - in ter ruptor na garagem 
1- portão - i n t e r , no vestíbulo de serviço. 

2B . piso 

1 - terraço contíguo à galer ia - i n t e r , na ga le r i a . 
1 - patamar da sala comum (zona de e s t a r ) - i n t e r , na sala comum 
2 - varandas dos quartos (alçado anter ior - interruptores nos quar

tos . 
1 - varanda do quarto de casal (alçado l a t . d i r . ) i n t e r , no quarto. 
1 - parede rúst ioa da copa (alçado pos te r ior ) - in te r , no vestíbulo 

de serviço. 
1 - patamar da escada de serviço-inter, no vestíbulo de serviço. 

Art0. 151«. - PONTOS DE LUZ INTERIORES 

1°. piso 

2 - hall (parede) 
1 - Escritório (teoto) 
2 - Escada (parede) - comutação de escada 
2 - bar (teoto) 
2 - sala de jogos (parede) 
2 - corredor (teoto) 
1 - Sala de costura (tecto) 
1 - quarto de arrumos (tecto) 
2 - quarto de banho (tecto e parede) 
2 - garagem (tecto) 
2 - adega (tecto) 
1 - ar condicionado (tecto) 
1.- lavandaria (teoto) 
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2a. piso 

5 - galeria (2 no tecto e 1 na parede) 
2 - sala comum - zona de estar (parede) 
1 - sala comum - zona de comer (tecto) -gomutação 
2 - cozinha e copa (tecto) - fluorescentes 
1 - vestíbulo de serviço (tecto) 
1 - corredor de serviço (tecto) - comutação 
1 - quarto de criadas (tecto) - comutação 
2 - Quarto de banho de serviço (tecto e parede) 
2 - corredor dos quartos (parede) - comutaçã» 
4 - quartos (tecto) - comutação com pêra 
8 - quartos de banho (tecto e parede) 
4 - Antecâmara dos quartos (tecto) 
t - Oratório (parede) 

TOMADAS SIMPLES 

Ia. piso 

2 - hall 
2 - Escritório 
1 - bar 
4 - sala de jogos 
1 - corredor 
2 - sala de costura 
1 - quarto de arrumos 
1 - quarto de banho 
1 - adega 
1 - ar condicionado 

2a. piso 

2 - galeria 
4 - sala comum - zona de estar 
1 - lareira 
1 - sala de estar - zona de comer 
2 - copinha e copa 
1 - vestíbulo de serviço 
1 - corredor de serviço 
2 - Quarto de criadas 
1 - quarto de banho de serviço 
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Z  cor redor dos quar tos 

4  quartos de banho 

8  quar tos 

Art11. 153».  TOMADAS REFORÇADAS COM TERRA 

1  garagem 
1 * lavandaria (máquina de lavar) 
1  vestíbulo de serviço (frigorifico) 

• "" 
~ AQUECIMENTO 

lílim. ):"■ 

Art
a
. 154°.  0 aquecimento que será feito por ar condicionado central,fora 

desta empreitada. 
\ m ■ "I J ■ I ■ V: 

V A ' 1 ■ *" I ' " \ '" r 

ArtH. 155B.  0 empreiteiro, no entanto, obrigase a executar todos os rasgos 

necessários à passagem de condutas e a proceder a todos os remates 

que porventura advenham desta ins ta lação . 

1¾¾ 'Wk '<■ 
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DIMENSÕES MÉDIAS E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 
S U P E R F Í C I E S OU V O L U M E S 

D E S 1 G N A Ç A O 
V < 

Ul J 

z'u 
COMPRI
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
E S P E S S U R A 

AUXILIARES TOTAIS 

C. 0. D. A. 

UMA VIVENDA 

CAPITULO I 

OBRA DE PEDREIRO E CIMENTO ARMADO 

A r t 8 . 1 8 . - Escavação em t e r r a com 

p a c t a . 

Em regu la r i zação de t a l u d e s s 

Pa r t e pos te r i o r 17,00 1,00 1,00 17,000 

X v^. 8,00 1,00 1,50 12,000 

Na r egu la r i zação da ga
ragem 10,30 6,40 0,30 31,776 

Na rua de acesso a v i 
venda 20,00 4,00 0,30 24,000 

Em abe r tu ra de a l i c e r c e s s 

Alçado a n t e r i o r 14,00 1,20 1,20 20,160 

4,00 1,20 1,20 5,760 

Em a b e r t u r a da g a l e r i a 9,30 1,20 1,20 13,392 

Idem, idem dentro ' 7,40 1,20 1,20 10,656 

Alçado l a t e r a l esquerdo 7,00 1,20 1,20 10,080 

3,50 1,20 1,20 5,040 

7,00 1,20 1,20 10,080 

Idem, idem dent ro 5,50 1,20 1,20 7,920 

3,80 1,20 1,20 5,472 

3,00 1,20 1,20 4,320 

Alçado p o s t e r i o r 7,50 1,20 1,20 10,800 

10,20 1,20 1,20 14,688 

6,30 1,20 1,20 9,072 

7,50 1,20 1,20 10,800 

Alçado l a t e r a l d i r e i t o 13,00 1,20 1,20 18,720 

Para as paredes recuadas 
do alçado p o s t e r i o r 

A t r a n s p o r t a r 

6,00 
3,70 

1,20 
1,20 

1,20 
1,20 

8,640 
5,328 

Para as paredes recuadas 
do alçado p o s t e r i o r 

A t r a n s p o r t a r 

6,00 
3,70 

1,20 
1,20 

1,20 
1,20 

286,204 
•Pop. Modêlo-loios, 76-Porto 

^ 
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DIMENSÕES MÉDIAS E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 
S U P E R F Í C I E S OU V O L U M E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

< £ 
m 5 
Q. < 

I 

y j 

o 2 

COMPRI

M E N T O 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

E S P E S S U R A 
AUXILIARES TOTAIS 

286,204 

Na parede in te rmedia do h a l l 
e garagem 7,20 1,20 1,20 10,368 

Idem, idem da garagem, ade

ga, a r condicionado e l avan
d a r i a 16,70 1,20 1,20 24,048 

A s e g u i r 16,50 1,20 1,20 23,472 

2 2,30 1,00 0,90 5,940 

3,50 0,60 0,60 1,260 

Nas paredes i n t e r i o r e s de t i j o l o : 

Sala de jogos e b a r 12,00 0,60 0,60 4,320 

Sala de c o s t u r a e arrumos 5,50 0,60 0,60 1,980 

Eso r i t o r i o e do h a l l para o 
bar e cor redor 9,50 0,60 0,60 3,420 

No muro p o s t e r i o r 27,00 1,20 0,90 29,160 

Idem da p a r t e a n t e r i o r 6,50 1,20 0,90 T*Q20 ■1 
Sm a b e r t u r a de va las 

l / 

150,00 0,30 0,50 22,500 419,692 Sm a b e r t u r a de va las 

l / 

150,00 0,30 0,50 419,692 

FACl JLDA DE DE ARC >UITECTUF 5A 
Art f t . 2 B .  Remoção de t e r r a s a E R S I D \DE DO POI no 

oar r inho de mão» à d i s  ÓCUMENTAÇ/ io 

t â n c i a média de 100 m. 

Medição do Art f i l f i . 419,692 
m3 

15% pa ra empolamento 62,953 482,645 

A r t 0 . 3 o .  Alvenar ia em a l i c e r c e s 
de perpianho ao baixo as_ 

s e n t e s , com argamassa de cimento 

e a r e i a ao t r a ç o 1 Í 5 Í 
1*. f i ada de 1,00 m, 2*. de 0,80 > 

3 a . de 0,60 e 4* de 0,40 e média 

0,70 m. 

Alçado a n t e r i o r 27,50 0,70 1,20 22*952 

7,40 0,70 1,20 6,216 

Alçado l a t e r a l esquerdo 29,80 0,70 1,20 25,032 

Alçado p o s t e r i o r 31,50 0,70 1,20 26,460 

Alçado l a t e r a l d i r e i t o 

A t r a n s p o r t a r 

13,00 0,70 1,20 10,920 Alçado l a t e r a l d i r e i t o 

A t r a n s p o r t a r 

13,00 0,70 1,20 

91,560 

Alçado l a t e r a l d i r e i t o 

A t r a n s p o r t a r 91,560 

M Pap. Modelo Lóios, 76Porto 
* 
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DIMENSÕES MÉDIAS E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 
S U P E R F Í C I E S OU V O L U M E S 

D E S I G N A Ç A O 
w 5 
y j 
Q LI 
o 2 

COMPRI
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
E S P E S S U R A 

AUXILIARES T O T A I S 

91,560 

Paredes recuadas do alçado pos_ 
t e r i o r 6,00 0,70 1,20 5,040 

3,70 0,70 1,20 3,108 

Na parede in termédia do h a l l 
e garagem 7TT20 0,70 1,20 6,048 

Idem, idem da garagem, adega, 
a r condioilonado e l avandar i a 16,70 0,70 1,20 14,028 

A s e g u i r 16,30 0,70 1,20 13,692 

2 3,30 0,60 0,90 3,564 

3,50 0,50 0,60 1,050 

Nas paredes i n t e r i o r e s de t i 
j o l o 16,20 0 ,40 0,60 3,888 

No muro p o s t e r i o r 27,00 0,90 0,90 21,870 m3 
Idem da p a r t e a n t e r i o r 6,50 0,90 0 ,90 5,265 169,113 

TOP í^\ n TH f^ 
Art f l . 4 ° . - Impermeabilização do L\ X 

s o b r e l e i t o dos a l i o e r o e s 
com argamassa de cimento e a r e i a 

JLDA 
ERSID 

DE DE ARC 
\DE DO POI 

lUITECTUf 
ÏTO 

!A 

ao t r a ç o 1 Î 2 e d ia tomi te a 5%, do OCUMENTAÇ/ íQ 

brando ve r t i c a lmen te 0,20 m para 

os l a d o s : 

Alçado a n t e r i o r 34,70 0,80 27,76 

Alçado l a t e r a l esquerdo 29,80 0,80 23,84 

Alçado p o s t e r i o r 51,50 0,80 25,20 

Alçado l a t e r a l d i r e i t o 13,00 0,80 10,40 

Paredes recuadas do alçado 

p o s t e r i o r 9,70 0,80 7,76 

Parede in te rmédia do h a l l e 

garagem 7^20 0,80 5,76 

Idem, idem da garagem, adega 
a r condicionado e l avandar i a 16,70 0,80 13,36 

A s e g u i r 16,30 0,80 13,04 

2 3,30 
3,50 

1,00 
0,90 

6,60 

3,15 

Nos a l i c e r c e s das paredes de 
t i j o l o 16,20 0,80 12,96 

m2 
149,83 

Nos a l i c e r c e s das paredes de 
t i j o l o 16,20 0,80 

m2 
149,83 

Pap. Modêlo-loios, 76-Porto 
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DIMENSÕES MÉDIAS E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 
S U P E R F I C I E S OU V O L U M E S 

D E S I G N A Ç A O 

m» 
U ? Û. < I 
Ul J 

o Ï 
COMPRI
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
E S P E S S U R A 

AUXILIARES TOTAIS 

Art8» 5 f i . - Paredes de perpianho 
em elevação, assentes 

com argamassa de cimento e a re ia 
ao traço 1:4» 

Alçado an ter ior 

Entre-pisos 14,00 1,30 18,20 

Maineis 0,80 2,40 1,92 

2 0 ,80 1,55 2,48 

Ife parede in t e r io r da 
ga le r ia até" ao 2». piso 7,10 2,70 19,17 

Alçado l a t e r a l esquerdo: 

Parede da escada 9,80 
7,30 

2,00 
2,80 

19,60 
20,44 

Alçado poste >rior > n 6,60 4,20 27,72 

Na escada ^^MIX u 6,75 5,70 38,47 

/ C X FACl 
A seguir 

JLDA 
ERSID 

^ 3 0 
4,50 

lUITECTUF 
3,00 
3,30 

15,90 
14,85 

Alçado l a t e r a l d i re i to 9,00 4,70 42,30 

Paredes intermédias 5,50 
10,50 

5,50 
5,50 

30,25 
57,75 

Nas paredes da adega e 
anexos 2 16,30 2,70 88,02 

A deduzirs 

2 3,00 2,70 16,20 413,27 

A deduzirs 

2 3,00 2,70 413,27 

Lateral esquerdo 3,60 
2,80 

1,10 
0,75 

3,96 
2,10 

Alçado pos ter ior 6,20 

4 ,80 

4 ,30 

3,00 

4 ,00 

1,30 
0,50 
1,10 
2,00 
1,30 

8,06 
2,40 
4,73 
6,00 
5,20 

Lateral d i r e i to 3,50 
2,70 
1,70 
1,70 

0,90 
6,90 
0,90 
2,10 

3,15 
'i.tifcf %43 

1,53 
3,57 

2,70 
3,75 

0,60 
2,10 

1,62 
7,87 52,62 

2,70 
3,75 

0,60 
2,10 

m2 
Pop. Modelo-Lóios, 76-Porto 3 6 0 , 
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< H DIMENSÕES MÉDIAS E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 

D E S 1 G N A Ç À O 
u 5 
Q. < 

I 

S U P E R F I C I E S OU V O L U M E S 

D E S 1 G N A Ç À O 
u 5 
Q. < 

I ALTURA 
COMPRI LARGURA O U AUXILIARES TOTAIS 

4 ui MENTO E S P E S S U R A 

Art û . 6Û. - Paredes de perpianbo 
desfaltado em elevação, 

assentes com argamassa de cimento 
e a re ia ao traço 1*4 com as juntas 
rus t icadas . 

Alçado an ter ior 5,00 
9,30 

2,40 
1,8 0 

12,00 
16,74 

Alçado l a t e r a l esquerdo 5,50 
2,00 
8,10 

1,60 
1,00 
6,80 

8,80 
2,00 

55,08 

Alçado pos ter ior 3,10 
7,10 

4,80 
5,20 

14,88 
36,92 

Alçado l a t e r a l d i r e i to 3,75 6,20 23,25 
3,80 5,60 21,28 m2 

Q|P y f 
1,70 

1 \ \^F 
2,70 4,59 195,54 Q|P y f 

1,70 
1 \ \^F 

2,70 195,54 

FACI JLDA DE DE ARC ÍUITECTUI ÍA 
Artû . 7 a . - Muros de vedação e su \D£':DCKP© HO 

porte de alvenaria , a s  OCUMENTAÇ \o 

sentes com argamassa de cimento e 
a re i a ao traço 1:4 com as juntas 
rus t içadas . 

Parte poster ior 26,00 0,40 1,50 15,600 

Idem junto da cMminl 6,50 0,40 1,50 3,900 m3 
Na frente 17,50 0,40 1,50 10,500 30,000 

Art f l. 8<*. - Paredes in t e r io res de 
t i j o l o vazado de 0,10 m 

de espessura, assentes com argamaj Í 
sa de cimento e a re ia ao traço l ï^ !• 

No 1«. piso 
Escr i tó r io 6,80 2,70 18,36 

Hall , bar e corredor 3,70 2,70" 9,99 

Sala de jogos e dupla sa 2 12,00 2,70 64,80 
l a de arrumos e costura 

A t ranspor tar •••< 

2 5,40 2,70 29,16 l a de arrumos e costura 

A t ranspor tar •••< 

2 5,40 2,70 

122,31 

l a de arrumos e costura 

A t ranspor tar •••< 122,31 

M- Pap. Modelo-Lóios, 76-Porlo 
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 6 

„ 
u 5 a í 
Ul J 
Q Ul 
o 5 

DIMENSÕES MÉDIAS E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 
S U P E R F I C I E S OU V O L U M E S 

D E S 1 G N A Ç A O 
u 5 a í 
Ul J 
Q Ul 
o 5 

COMPRI
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
E S P E S S U R A 

AUXILIARES TOTAIS 

122« 31 

Corredor dos s a n i t á r i o s 4,20 2,70 

■4a M «r ■ %&■*•• 

11,34 

S a n i t á r i o s 5,00 2,70 13,50 

No 2 a . p i s o a con ta r do lado 

d i r e i t o : 

Banho 5,50 2,70 14,85 

Quarto de hospedes 5,10 2,70 13,77 

Corredor» o r a t o r i o e banho 11,50 2,70 31,05 

E n t r e dois qua r to s (dupla) 2 5,30 2,70 28,62 

Quartos banho e arrumos 28,70 2,70 77,49 

No c e n t r o e g a l e r i a 32,50 2,70 87,75 

Lado esquerdo 

A deduz i r : 

13,00 2,70 35,10 435,78 Lado esquerdo 

A deduz i r : 

13,00 2,70 435,78 

I a . p i s 0 6 

RT 
Jrtz, U t AKv, 

0,80 2,10 10,08 

2 a . p i s 19 X 15 
1 f 

JLDA 

RT 
Jrtz, U t AKv, 

0,80 
\ r 

>UITECTUI 

2,10 25,20 35,20 2 a . p i s 19 X 15 
1 f 

JLDA 

RT 
Jrtz, U t AKv, 

0,80 
\ r 

>UITECTUI 

2,10 
m2 

400,58 

Art 2» 9 a •  Can ta r i a a p ico f ino OCUMENTAÇ to 

em s o l e i r a s ? a s s e n t e s 

com argamassa hidrofugada ao t r a 

ço 1:2* 

Alçado a n t e r i o r 

Por t a 1,30 0,35 0,20 0,091 

Garagem 10,00 0,35 0,20 0,700 

Nas varandas do 2 a p i s o 10,00 0,35 0,20 0,700 

6,70 0,35 0,20 0,469 

3 4,00 0,35 0,20 0,840 

Alçado p o s t e r i o r 3,20 0,35 0,20 0,224 

1,40 0 ,35 0,20 0,098 
ml 

Alçado l a t e r a l d i r e i t o 1,40 0,35 0,20 0,098 3,220 

A r t a . 1 0 a •  Lajeado de c a n t a r i a 

ti p | (MM fç 

a p ico f i n o , a s s e n t e 

com argamassa hidrofugada* m2 
Ife. l a r e i r a do 2a» p i s o 3,30 2,80 9,24 9,24 Ife. l a r e i r a do 2a» p i s o 3,30 2,80 9,24 

Pop. ModeloLóios, 76Porto 
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D E S I G N A Ç Ã O 

u ? 
Q. < 

I 
U J 
o 5 
2 t 

D I M E N S Õ E S M É D I A S E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 
S U P E R F Í C I E S OU V O L U M E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

u ? 
Q. < 

I 
U J 
o 5 
2 t 

COMPRI
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

E S P E S S U R A 
AUXILIARES TOTAIS 

Arta» 1 1 a .  Lancil de cantar ia 
a pico assente , inc lu i j 

do pequena fundação: 
m3 

% rua de acesso 50,00 0,15 0,25 1,875 1,875 

Art*» 12a»  Pavimento de calcário Î 
assente , sobre caixa de 

b r i t a com 0,15 m de espessura de

pois de apiloada. 

IJa acesso 20,00 3,70 74,00 
10,30 7,00 72,10 

m2 

nip f~\ 

4,00 

RT 
2,00 

O 
8,00 154,10 

nip f~\ 

4,00 

RT 
2,00 

O 
154,10 

Art a . 13fi»  Pavimentos de lajeadc 
irregularude grani to , 

ERSID 
DE DE ARC 
\DE DO POI 

HJITECTUF 
?TO 

!A 
■ 

assente* O DE C OCUMENTAÇ vo 

Parte pos ter ior 16,80 
6,80 
4,00 

1,00 
5,60 
1,70 

16,80 
38,08 

6,80 

Parte anter ior 9,00 2,00 18,00 ■t 
2,00 2,00 4,00 83,68 

Arta» 14a»  Degraus de escada de 
granito tosco, assentes : 

Parte poster ior 3,00 0,30 0,90 
12 1,20 0,30 4,32 

Lateral esquerdo 14 1,60 0,30 6,72 
Parte anter ior 6 1,60 0,30 2,88 

■1 
3 1,20 0,30 qr* <3f|08 15,90 

Arta» 15a»  Cimento aniado» 

Sapatas de pi la res 6 0,70 0,70 0,80 2,352 
m3 

4 0,60 0,60 0,50 0,720 3,072 
Pop. ModeloLóios, 76Porto 
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D E S 1 G N A Ç Ã O 
u ? 
a< 
UJ J 
0 y 
o 2 

DIMENSÕES MÉDIAS E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 
S U P E R F Í C I E S OU V O L U M E S 

D E S 1 G N A Ç Ã O 
u ? 
a< 
UJ J 
0 y 
o 2 

COMPRI
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

E S P E S S U R A 
AUXILIARES TOTAIS 

Art*. 16f l.  Pi la res e vigas. 

Pi l a re s 6 0,30 0,30 5,50 3,024 
4 0,30 0,30 2,70 0,972 

Em vigas com padieiras 
Na sala de jogos 9,20 0,30 0,50 1,380 
Garagem 10,20 0,30 0,50 1,530 

Sala de costuraj arrumos 
e jogos lado d i r e i t o 9,30 0,30 0,40 1,116 

Na zona dos quartos 14,00 0,30 0,50 2,100 

Galeria 10,10 0,30 0,50 1,515 

Na sala de es ta r 7,10 0,30 0,50 1,065 

No corredor p / o oratoric 6,60 0,30 0,50 0,990 
■3 

Art». 

Nas res tantes aberturas 

17a»  Em cornijas formando 

s^. 

22,00 

DT 

0,30 0,30 1,980 15,672 

Art». 

Nas res tantes aberturas 

17a»  Em cornijas formando 

s^. 

22,00 

DT 

0,30 0,30 15,672 

algeroz em diversos DE DE ARC média m3 
pontos. ERSID 112,75 1,10 0,30 37,207 37,207 

art*. 

Cl Ni 

18S. A Em l a jes Uaciças 

OCUMENTAÇ 

Lareira 3,30 2,50 0,12 0,990 
Ba varanda da ga le r ia 10,00 3,10 0,12 3,720 

5,00 2,10 0,12 1,260 
Na garanda dos quartos 14,00 1,80 0,12 3,024 

Nas varandas do alçado 
l a t e r a l d i re i to 5,80 1,20 0,12 0,835 
Idem da parte poster ior 3,50 1,30 0,12 0,546 
Nas guardas (quartos) 14,00 0,08 1,20 1,344 

Lateral d i r e i t o 5,80 0,08 1,20 0,556 
m3 

Na cobertura da chaminé 3,50 4,50 0,12 
n i 1 ^ 8 9 0 14,165 

Art». 19fl«  Em escadas. 
Escada i n t e r i o r 

às» W' 

Patamar 1,50 1,50 0,15 0,337 
Degraus 

A t ransportar ••• 

15 1,50 0,50 0,15 1,687 Degraus 

A t ransportar ••• 

15 1,50 0,50 0,15 

2,024 
Pap. ModeloLóios, 76Porto 
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a ? 
o. < 

i u J 
Q ul 
o 2 

DIMENSÕES MÉDIAS E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 
S U P E R F Í C I E S OU V O L U M E S 

D E S I G N A Ç Ã O 
a ? 
o. < 

i u J 
Q ul 
o 2 

COMPRI
M E N T O 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
E S P E S S U R A 

AUXILIARES TOTAIS 

2,024 

Escada p o s t e r i o r 

2,024 

Laje 5,50 1,30 0,15 1,072 m3 
Degraus 15 1,30 0,30 0,o9 0,526 3,622 

Art a» 20a» - Lajes de t i j o l o arma

do: 

Pavimento do 2 a # p i s o 13,00 

6,50 

7,30 

7,25 

94,90 

47 ,12 

10,00 7,30 73,00 mg 

Artû . 21$. - Laje-em e s t e i r a de 

14,70 7,30 107,31 322,33 

Ar tû . 21$. - Laje-em e s t e i r a de 

14,70 7,30 322,33 

t ec tos» 
T> rx m2 

MediçSo do ar t a » 20a» 

FACl 
UNIV 

JLDA 
ERSID 

n / 
!A 

322,33 322,33 MediçSo do ar t a » 20a» 

FACl 
UNIV 

JLDA 
ERSID 

3E DE ARC 
\DE DO POI 

►UITECTUJ 
ÎTO 

!A 

322,33 

Art a» 22«.  Laje da e s t e i r a da cç OCUMENTAÇ, \0 

b e r t u r a , i nc lu indo uma 

camada i s o l a d o r a de be tão c e l u l a r 

com a a l t u r a de 0 ,05 m. 

Projecção h o r i z o n t a l m2 
Medição do a r t a . 2 1 a . 

0API1UL0 I I 

322,33 322,33 Medição do a r t a . 2 1 a . 

0API1UL0 I I 

OBRA DE IROLM E ES'JUGADOR 

Art a » I a »  Impermeabilização de 

paredes e x t e r i o r e s e pa 
vimentos com argamassa de cimento ij' feS [ V 

e a r e i a ao t r a ç o 1:2 e d ia tomi t e 
5,£. 

Em paredes e x t e r i o r e s pa ra 
r eboca r . 

Pap. Modelololos, 76Porto 
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«8 
< u 

DIMENSÕES MÉDIAS E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 

D E S 1 G N A Ç A O 0. < 
I 

S U P E R F I C I E S OU V O L U M E S 

D E S 1 G N A Ç A O 0. < 
I 

ALTURA 
COMPRI LARGURA O U AUXILIARES TOTAIS 

z a M E N T O E S P E S S U R A 

Em paredes de perpiariho de_s_ 
f a lhado , r u s t i o a d a s faoe i n 

t e r i o r . 

Medição do Art f i . 6 B . do 
Gap». I 195,54 

P a d i e i r a s e ;ooi?nija 32,00 1,60 61,20 

Laje da varandai duas faces 2 14,00 1,60 44,80 

Guarfias 2 14,00 1,30 36,40 

Na varanda da g a l e r i a 10,00 

5,00 
3,10 
2,10 

31,00 
10,50 

Em maineis 3 1,40 2,30 9,66 

Na parede da adega e s a l a 
de e s t a r 2 7,30 5,60 81,76 

Alçado l a t e r a l esquerdo 9,80 2,00 19,60 

2 7,30 2,80 40,88 

Alçado p o s t e r i o r 2 6,60 4,20 55,44 

1 HJ| 1 ' 6,75 
V_^ 

5,70 38,47 

™ " 2 5,30 3,00 31,80 
LÇ£A 4,50 WITECTUI 3,30 29,70 

\ ; UN IV ERSID \DEDQ.R0I ?TO 
Alçado l a t e r a l d i r e i t o 2 9,00 4,70 84,60 

Na Taranda 2 5,80 1,20 13,92 

Na chaminé 5,00 4,00 20,00 

Em pavimentos* 

I e . p i so 

Sala de jogos e e s c r i t ó r i o 13,50 5,30 71,55 

Sala de cos tu ra e arrumos 7,00 6,75 47,25 

Corredor 5,00 1,20 6,00 

Hall e escada 7,00 

3,70 

5,20 

1*50 

22,40 

5,55 

No 2«. piso  S a n i t á r i o s 3,00 3,00 9,00 

3 2,75 
3,00 

1,70 

1,20 

15,77 
3,60 

Vest íbu lo de se rv iço jg Wf<fWi ')'€ 
Copa e co sanha 4,50 3,30 14,85 ■t 

Art f i . 2 a .  Pavimento de b e t o n i l h a 

6,70 3,00 20,10 1 019,34 

Art f i . 2 a .  Pavimento de b e t o n i l h a 

6,70 3,00 1 019,34 

oom ca ixa de b r i t a de 
0,15 m de e s p e s s u r a , r egu la r i zação 

M -
 p

op. Modêlo-loios, 76-Porlo 
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X E 
a< 
UJ J 
0 UJ 
o 5 
z u 

DIMENSÕES MÉDIAS E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 
S U P E R F Í C I E S OU V O L U M E S 

D E S 1 G N A Ç A O 

X E 
a< 
UJ J 
0 UJ 
o 5 
z u 

COMPRI
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
E S P E S S U R A 

AUXILIARES TOTAIS 

com argamassa de oimento ao t r a ç o 

1 J 3 » inc lu indo rodape de 0,15 m 

de a l t u r a i 
Adega 9,25 3,00 27,75 

Ar condicionado 3,00 2,00 6.00 ■2 
Lavandaria 4,90 3,00 14,70 48,45 

A r t 8 . 3 a .  Massame de betão ao 

t r aço de 5 de b r i t a , 3 

de a r e i a e 1 de olmento oom 0*10 m 
de espessu ra , inc lu indo regulariza^ 

ção pa ra receber a impermeabilizaçí IO 

mosaicos ou t a c o s . 

I 8 . p i so 
10,30 6,50 66,95 Garagem ! | 10,30 6,50 66,95 

UH 
! | 

3,20 3,20 10,24 

Hall e escada 
™ 7,00 

3,70 

3,20 
HJITECTUF 

1,50 » 
22,40 

5,55 

Sala de jogos e e s c r i t ó r i o 13,50 5,30 71,55 

Sala de cos tu r a e arrumos 7,00 6,75 47,26 
Éi 

Corredor 5,00 1,20 6,00 229,94 

A r t 8 . 4 a .  Regular ização de p a v i 

mentos oom argamassa de 

oimento e a r e i a ao t r aço 1*3. 
No pavimento do 2 f l . p i so 322,33 

Na e s t e i r a do t e l h a d o . m2 
Medição do Art 8 8« do Cap8 I 388,70 711,03 

A r t 8 . 5 ° .  Pavimentos de mosaioo 

h i d r á u l i c o de marmori te , 

as sen te com argamassa de oimento e ■V i ^ W 1 (. 

e a r e i a , ca l h i d r á u l i c a ao t r a ç o 

1:4tft, inc lu indo roda pé . 
I e . p i so  quar tos de banho 2,30 

1,70 
2,20 
0,70 

6,16 
1*19 

A t r a n s p o r t a 

2,30 
1,70 

2,20 
0,70 

7,35 A t r a n s p o r t a 7,35 

M
_ P

°P ModeloLóios, 76Porto 
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tnf. 
< £ 
a < 

i 
u j 

o 2 

DIMENSÕES MÉDIAS E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 
S U P E R F Í C I E S OU V O L U M E S 

D E S 1 G N A Ç A O 

tnf. 
< £ 
a < 

i 
u j 

o 2 
COMPRI
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
E S P E S S U R A 

AUXILIARES T O T A I S 

13,95 

2 a . piso  quar to de banho 3 2,70 

3,30 

1,70 

1,20 

13,77 

3,96 

Vest íbulo de se rv iço e despen

sa 4,40 3,40 14,96 ■ft 
CoEinha 5,80 3,00 17,40 63,14 

A r t 8 . 6 f i .  Pavimentos de mosaico 
cerâmico t i p o Kl inker , 

as sen t e s com a mesma argamassa do 

a r t H . 5 a , i nc lu indo rodapé . 

I a . piso 
Garagem 10,20 6,50 66,30 

Entrada pa ra o h a l l 3,20 3,10 9,92 

2 ^ . p i so _ ^ 
Varandas da g a l e r i a 10,00 3,00 30,00 

mSD KJ. 5,00 2,10 10,50 

Varandas dos quar tos 3 4,00 1,50 {A 18,00 
, , . . U N I V 

Idem lado d i r e i t o 
\ \J CENTf 

E R S I D 
ODE C OCUMENTAÇ/ 

1,80 

0,90 
0,90 

3,42 
1,62 

Varanda p o s t e r i o r 

A deduzi r i 

3,50 1,10 3,85 143,61 Varanda p o s t e r i o r 

A deduzi r i 

3,50 1,10 143,61 

Na garagem 2 4,70 1,70 15,SB Na garagem 
m2 

127,63 

Art f l . 7 a .  Grelha de t i j o l o s de 
vidro de 0,20 x 0,20 m 

a l t e rnados com t i j o l o s de betão 

moldado, a s s e n t e s conforme porme

nor a f o r n e c e r . m2 
Na i luminação da escada 

A r t 0 . 8 a .  Telhado de t e l h a t i p o 

3,20 4,00 12,80 12,80 Na i luminação da escada 

A r t 0 . 8 a .  Telhado de t e l h a t i p o 
Lusa esmaltada a p r e t o 

mate , a s s e n t e , inc lu indo cumes 
do mesmo m a t e r i a l e vedação metá

l i c a , t e l h a s de vidro indioac ias ■ 

í 
MPop ModeloLóios, 76Porto 
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< g 
u 5 
Ul J 

o 2 
z ' u 

DIMENSÕES MÉDIAS E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 
S U P E R F Í C I E S OU V O L U M E S 

D E S 1 G N A Ç A O 

< g 
u 5 
Ul J 

o 2 
z ' u 

COMPRI
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
E S P E S S U R A 

AUXILIARES TOTAIS 

no caderno de enoargos . 

Projecção h o r i z o n t a l 14,00 

8,50 

8,30 
6,00 

116,20 
51,00 

11,00 8,50 93,50 
m2 

16,00 8,00 128,00 388,70 

A r t 0 . 9 ° .  Revestimento de p a r e 

des de perpianho que e s 

tejam em contac to com o e x t e r i o r 
a c o r t i ç a de 0,02 de e s p e s s u r a , 

a s s e n t e s l 

Alçado a n t e r i o r 
I a . piso  E s c r i t ó r i o 5,00 2,70 13,50 

1 ■ P | f\ 1,80 2,70 4,86 

Maine1 IMP l) 0,8 u 2,70 2,16 

Alçado pos te r i c 

Arrumos 

>r 
FACI JLDA 

?DE%Wo! 
)UITECTUI 

2,70 13,50 

Corredor 3,00 2,70 8,10 

L a t e r a l d i r e i t o 
Maineis 2 0,40 1,20 0,96 

P a d i e i r a 9,00 0,50 4,50 

Parede r u s t i c a d a , inc lu indo 
o 2«. p i so 3,75 5,40 20,25 

2 8 . p i s o A\Lçado a n t e r i o r 

Quarto I a . 6,00 2,70 16,20 

P a d i e i r a s 31,00 0,50 15,50 

Maineis 2 0,80 2,70 2,16 
m2 

Alçado p o s t e r i o r 7,00 2,70 18,90 127,79 

Art B . 10 B .  Emboço, reboco com ar  0 B & <<».*■■ 

gamassa de cal gorda e 

a r e i a ao t r a ç o 1 J 4 com uma percen t j 

gem de cimento e guarnecimento de 

c a l em p a s t a , a r e i a e cimento ao 

t r a ç o l i 2 i 1 / 2 . 
■ 

Pop. Modelotolos, 76Porto 
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u 5 
Q. < 

I 

y j 

o 2 

D I M E N S Õ E S M É D I A S E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 
S U P E R F Í C I E S OU V O L U M E S 

D E S I G N A Ç Ã O 
u 5 
Q. < 

I 

y j 

o 2 

COMPRI
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
E S P E S S U R A 

AUXILIARES TOTAIS 

Em paredes i n t e r i o r e s 

Paredes de perp ianho , fa 
oe i n t e r i o r 

Medição do Art 8 58 do 
Cap». I 360,65 

Idem do Ar t» . 6 a .  Cap» I 195,54 

Div i só r i a s de t i j o l o 

A deduzirs 

2 400,58 801,58 1 357,77 Div i só r i a s de t i j o l o 

A deduzirs 

2 400,58 1 357,77 

Super f i c i e s azule jadas 194,50 Super f i c i e s azule jadas 

1 163,27 

A r t 8 . 1 1 8 .  Rebocos e gua rnec i 

mento em t eo tos i r\ 0 DT 
l I 

I a . p i so 

Adega UNIV ERSiD 9,30 
>UITECTUF 

3,00 
!A 

27,90 

Condicionador | 0 DE C 2,00 3,00 6,00 

Lavandaria 4,80 3,00 14,40 

Garagem 8,70 6,50 56,55 

Hal l 4,80 3,70 17,76 

Entrada 3,20 5,20 10,24 

E s c r i t ó r i o 4,50 2,80 12,60 

Bar 3,25 2,30 7,47 

Sala de jogos 8,70 5,20 45,24 

Corredor 7,80 1,30 10,14 

Sala de cos tu r a 5,30 2,70 14,31 

Arrumos 4,50 

1,10 

3,80 
0,80 

1 7 , l y 

0,88 

Banho 2,70 2,00 Ci 

2 a . piso 7,00 

13,30 
6,20 

6» 8Û 
5,40 
1,25 

47,60 

71,82 
7,75 

11,20 7,00 78,40 ■t 
7,00 5,60 39,20 490,76 7,00 5,60 490,76 

Pap. ModeloLóios, 76Porlo 
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Ui j 
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DIMENSÕES MÉDIAS E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 
S U P E R F I C I E S OU V O L U M E S 

D E S 1 G N A Ç A O 
W ? D. < I 
Ui j 
0 ui 
o 2 

it 
COMPRI
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
E S P E S S U R A 

AUXILIARES TOTAIS 

Art f t. 1 2 a . - Regularização da tec
tos para receber madei

ra» *ã 
Sala comum e l a r e i r a 7,50 S,70 50,25 50,25 

Art». 13». - Emboço, reboco com 
argamassa de cimento e 

a re ia ao traço 1:4 e guarnecimen
to de cal em pasta a re ia e cimen
to nas proporções adequadas. 

Em paredes exter iores 
Cornijas 112,75 1,0 0 112,75 

Alçado an te r io r 14,00 1,30 18,20 

Maineis n̂ |iir "|| 3 1,00 2,30 

Laje da garai ida 
|iir "|| 

14,00 1,60 22,40 

Guardas 2 14,00 1,30 36,40 

Na varanda da ga l e r i a E R S I D 
10,00 

\DFDO FOI ' r i8 '1 0 31,00 

CENT! ODE : 5,00 2,10 10,50 

Alçado esquerdo 9,80 
7,30 

2,00 
2,80 

19,60 
20,40 

Poster ior 6,60 
5,30 
4,50 

4,2o 
3,00 
3,30 

27,72 
15,90 
14,85 

Varanda 3,50 1,20 4,20 

Alçado d i r e i t o 9,00 4,70 42,30 

face da varanda 9,00 1,10 9,90 m2 
Guardas 2 9,00 1,30 23,40 411,82 

Ar t 2 . 1 4 a . - Revestimento de azu
l e jo de cor de 0,11 X ïf t£ 

x 0,11 m, assentes , incluindo can
tos côncavos e convexos: 

i a . piso - Banho 9,40 
0,80 

2,70 
0,60 

25,38 
0,48 

A t ransportar 

9,40 
0,80 

2,70 
0,60 

25,86 A t ransportar 25,86 

Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto 
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- 1 6 

D E S 1 G N A Ç A O 

u z 
a < 

i 
Li J 
O ai 
o 2 

D I M E N S Õ E S M É D I A S E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 
S U P E R F I C I E S OU V O L U M E S 

D E S 1 G N A Ç A O 

u z 
a < 

i 
Li J 
O ai 
o 2 

COMPRI
M E N T O 

LARGURA 
ALTURA 

E S P E S S U R A 
AUXILIARES TOTAIS 

25,86 

19 ,57 2*. p i s o - Banho 7,25 2,70 

25,86 

19 ,57 

0,80 0,60 0,48 

3,00 2,10 6,30 

5,70 2,70 15,39 

0,80 0,60 0,48 

1,50 2,10 3,15 

2 8,00 2,70 43,20 

2 0,80 

6,30 

0,80 

1,20 

0,60 

2,70 

0,60 

2,10 

0,96 

17,01 
0,48 

2,52 

Ves t íbu lo de s e r v i ç o 8,40 2,70 22,68 

2 0,80 0,60 0 , 9 6 

CoEinba 11,80 2,70 31,86 m2 B|p v^v 
6,00 

1 1 1 0 0,60 3,60 194,50 B|p v^v 
6,00 

1 1 1 0 0,60 194,50 

A r t û . 15 f i . - Tubo de g r i s de 0,10m 
\ UNIV 

de d iâmetro , a s s e n t e , 
' ŒNTf 

JLDA 
E R S I D 
O DE C 

)EDEARÇ 
\DE DO POI 
OCUMEMTAÇ/ 

lUITECTUF 
ÎTO :. 
vO 

ÎA 

i no lu indo todos os a c e s s ó r i o s : 

Mas prumadas dos quar tos de Ol; 
de banho do 2Û« p i s o 5 2,80 60» 00 60,00 

Artû» 16fl« - Tubo de g r i s de 0,10m 

de d iâmet ro , a s s en t e 

com todos os a c e s s ó r i o s e e n v o l v i 

dos em b e t ã o : 

Tubos que passam pe lo i n t e r i o r C o ' ml 
do é d i f i e i o 60,00 60,00 60,00 

A r t a . 1 7 a . - Idem, idem, de 0,08 m, 

idem, idem* 
m ml 

Em esgotos de l a v a t ó r i o s 40,00 40,00 40,00 Em esgotos de l a v a t ó r i o s 40,00 40,00 

M - P o p . Modêlo-Lolos, 76-Porlo 
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DIMENSÕES MÉDIAS E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 
S U P E R F I C I E S OU V O L U M E S 

D E S 1 G N A Ç A O 

»8 
0. < 

I 

y j 

o 5 

COMPRI
MENTO 

LARGURA 
A L T U R A 

OU 
E S P E S S U R A 

A U X I L I A R E S TOTAIS 

Art a . 1 8 a . - Idem, idem de 0,125 m 
de diâmetro, fora do 

e d i f i c i o . 

Aguas p luvia is 62,00 62,00 ml 
Saneamento 70,00 70,00 132,00 

Art a . 19a» - Câmaras de v i s i t a de 
t i j o l o burro, com as di 

mensões médias de 0,75 x 0,75 x 
X 0,80 m, assentes com la je de be 
tãn n tamoft de f e r ro . 14 14 14 

r~i: 1 o Art a . 20 a . - Caixas de a re ia de JL ^ _i_ v / 
águas p luv ia i s , assen JLDA DE DE ARÇ IUITECTUF 'A 

t e s com tampa de ferro de 0,30X0,3 D. 6 6 6 

Ar t a . 2 1 a . - Sifões de pát io de 
grés de 0,12 m, assen

tes com tampa de fe r ro . 

Ar t a . 22 a . - Fossa sépt ica , con

6 6 6 tes com tampa de fe r ro . 

Ar t a . 22 a . - Fossa sépt ica , con
forme pormenpr a forne 

cer . 1 1 1 

Ar t a . 2 3 a . - Poço de in f i l t r ação 
Co; rJwM O? 

conforme pormenor a 
fornecer. 1 1 1 

Art a . 24 a . - Azulejo branco, assen 
t e , incluindo cantos, 

côncavos e convexos. 
No baniio das criadas 

6,80 
1,20 

2,70 
1,90 

18,36 
2,28 20,64 

Pop. Modelo-lóios, 76-Porto 
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D I M E N S Õ E S M É D I A S E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 
S U P E R F I C I E S OU V O L U M E S 

D E S 1 G N A Ç A O 
u 5 
Ul J 
0 Ul 
o 5 
2 u 

COMPRI
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
E S P E S S U R A 

AUXILIARES TOTAIS 

CAPITULO I I I 

OBRA DE CARPINTEIRO 

Ar t B . l f l . - Por ta e x t e r i o r de ma

d e i r a sucupi ra de 0,06 m 

de espessura com almofadas de 0,03i l 

r e v e s t i d a s i n t e r i o rmen te oom Apari-

t e folheado a sucupira» assentes» 

inc lu indo aros» a l i z a r e s conforme 

o pormenor e f e r r a g e n s . 
m2 

Por ta p r i n c i p a l 

^J RT 
1,10 

0 
2,10 2 ,31 2*31 rn P ^J RT 

1,10 

0 
2,10 2*31 

Artfi» 2 B . - Por tas de madeira de 
sucup i ra de 0,06 m de es 

\ UNTW ERSID 
DE DE ARC 
\DE DO POI 

HJITECTUI 
uo 

!A 

pes su ra com almofadas de 0 ,04 m» O DE C OCUMENTAÇ/ \o 
as sen t e s com aros e a l i z a r e s confoj 

me o pormenor e todas as fe r r agens ! 

Da garagem para a adega» 

a r condicionado» lavanda m2 
r i a e h a l l 4 0,80 2,10 6,72 6,72 

A r t B . 3 ° . - Portas de a b r i r exterio_ 

r e s de madeira de sucup_i 
ra de 0»05 m» de e spes su ra , a ssen

t e s , inc lu indo a r o s , a l i z a r e s con

forme pormenor e f e r r a g e n s Î 

Na garagem 3,00 
'. : Si,4, 

2,10 UE 
6,30 

Vest íbulo de se rv i ço 1»00 2,10 ' 2,10 

Quarto do alçado l a t e r a l 
d i r e i t o 1,70 2,10 3,57 Él 
Esc aia p o s t e r i o r 0,80 2,10 1,68 13,65 Esc aia p o s t e r i o r 0,80 2,10 13,65 

Pop. Modelo -Lóios, 76-Porto 
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it 

DIMENSÕES MÉDIAS E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 
S U P E R F Í C I E S OU V O L U M E S 

D E S I G N A Ç A O 

tn « 
< H 
U 5 a < i Ul J 
o 5 

it 
COMPRI
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
E S P E S S U R A 

AUXILIARES TOTAIS 

Art°_. 4°» - Por tas e x t e r i o r e s de 

o o r r e r para env idraçar 

de madeira de sucup i r a , de 0,0.5 m 

de e spes su ra , a s s e n t e s , conforme o 

pormenor, inc lu indo a r o s , a l i z a r e s 

e f e r r a g e n s ! 

Alçado a n t e r i o r - I e . p i so 2 4 ,00 2,10 16,80 

2«. " 3 3,85 
10,00 

2,10 

2,10 

24,25 

21,00 

6,75 2,10 14,17 m2 
Alçado l a t e r a l d i r e i t o 3,80 2,10 7,98 84,20 

Art11. 5 a . - Por tas i n t e r i o r e s de 
madeira de sucupi ra d© 

0,04 m de e s p e s s u r a , para env i d r a 0 ç a r , a s sen te s conforme o porm enor , 

inc lu indo a r o s , a l i z a r e s e f e r r a  lUITECI Ul A 

gens : \DE DO POI !TO 

Corredor d© s e r v i ç o Í 

Corredor dos quar tos m2 
e s a l a de jogos . 6 0 ,80 2,10 10,08 P , 0 8 

Art f l . 6 B . - Por tas i n t e r i o r e s de 

madeira d© sucupi ra d© 

0,04 m de espessura com almofadas 

de Apar i te folheado a sucup i r a , as_ 

s e n t e s , inc lu indo a r o s , a l i z a r e s e m2 
f e r r a g e n s . 10 0,80 2,10 13,80 16,80 f e r r a g e n s . 

„;J „M I I 
A r t a . 7 B . - Po r t a i n t e r i o r de ma

d e i r a de sucupi ra de 

0,05 m de e s p e s s u r a , meia de a b r i r 

e meia de o o r r e r , a s s e n t e , i n o l u i n 

do a r o s , a l i z a r e s e ferragens» 
m2 

No acesso a s a l a comum 2,20 2,10 - 4 ,62 4 , 6 2 No acesso a s a l a comum 2,20 2,10 4 , 6 2 

M - p a p - Modelo-lóios, 76-Porto 
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W J 
Q Ul 
o S 

D I M E N S Õ E S M É D I A S E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 
S U P E R F I C I E S OU V O L U M E S 

D E S 1 G N A Ç A O 

mi 

g ; 
W J 
Q Ul 
o S 

COMPRI
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
E S P E S S U R A 

AUXILIARES TOTAIS 

A r t 8 . 8 a . - J a n e l a s de c o r r e r de 

madeira de sucup i ra de 

0,05 m de e spes su ra , a s s e n t e s , i n 

oluindo a r o s , a l i z a r e s e fe r ragens 

Alçado l a t e r a l esquerdo 2,80 
3,60 
2,80 

1,80 
1,10 
0,75 

5,04 
3,96 
2,10 

Alçado p o s t e r i o r 4,00 
2,90 
1,10 
6,20 

0,80 
1,20 
1,20 
0,80 

3,20 
3,48 
1,32 
4,96 

Alçado l a t e r a l d i r e i t o 3,70 
2,70 
1,55 

1,00 

1,00 

1,20 

3,70 

2,70 

1,86 

1 T~\ RT 
DE DE ARÇ 

2,70 0,70 1,89 

Quarto de banho do 2 a . p i s o RT 
DE DE ARÇ 

1,50 1,20 1,80 m2 
No h a l l do mesm 0 

JLDA 

RT 
DE DE ARÇ 

2,30 
lUITECTUF 

1,20 
!A 

2,76 38,77 

AT A FACl JLDA 

RT 
DE DE ARÇ 

2,30 
lUITECTUF 

1,20 
!A 

38,77 

l \ ) UNIV E R S I D VDE DO POI ÎTO 
j, '' CENTF O DE C OCUMENTAÇ/ iO 

A r t 0 . 9 B . - J a n e l a s bascu lan t e s 

de madeira de sucupi ra 
de 0 ,05 m de e s p e s s u r a , a s s e n t e s , 

inc lu indo apare lhos de comando* 

No quarto : 
No quarto de banho de 
se rv iço 1,50 0,60 0,90 m2 
Na s a l a de jogos 

A r t 0 . 1 0 a . - Es tores de aluminio 

1,70 1,00 1,70 2,60 Na s a l a de jogos 

A r t 0 . 1 0 a . - Es tores de aluminio 
anodizado da maroa 

" S o l c r i s " , assentes» 

Alçado a n t e r i o r 2 4,00 2,40 "/ »19,20 

3 3,85 
10,00 

6,75 

2,40 

2,40 

2,40 

27,72 

24,00 

16,20 

Alçado l a t e r a l esquerdo 2,80 
3,60 

2,20 
1,40 

6,16 
5,04 

A t r a n s p o r t a r . 
2,80 1,06 2,94 

A t r a n s p o r t a r . 
2,80 1,06 

101,26 
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v 5 a í 
D J 
o 5 

DIMENSÕES MÉDIAS E X T E N S Õ E 
S U P E R F Í C I E S 

5 L I N E A R E S , 
OU V O L U M E S 

D E S I G N A Ç Ã O 
v 5 a í 
D J 
o 5 

COMPRI
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
E S P E S S U R A 

AUXILIARES TOTAIS 

101,26 

Alçado poster ior 2,90 
1,10 

1,50 
1,60 

4,35 
1,65 

Alçado l a t e r a l dire i to 3,70 
2,70 
1,70 
2,70 

1,30 
1,30 
1,30 
1,00 

4,81 
3,51 
2,21 
2,70 

1,70 2,40 4,08 ■2 
3,80 2,40 9,12 133,69 

Artfi. 11°.  Caixas de estores ex. 
t e r io res de madeira de 

sucupira de 0,03 m de espessura e 
revestimento de superficies indl 
oados nos aloados: 

TY /^\ n rrn ̂  

Alçado anterio r r 2 4,00 0,35 2,80 
3,20 0,50 1,60 
6,80 

Í T O T E C T U F 0,55 3,74 
L / CENTF 9,00 0,55 4,95 

3 4,00 
0,80 

0,35 
0,35 

4,20 
0,28 

Alçado l a t e r a l esquerdo 7,00 
3,00 

0,55 
0,55 

3,85 
1,65 

Alçado poster ior 4,00 
5,70 

0,55 
0,55 

2,20 
3,13 

6,20 0,55 3,41 

Alçado l a t e r a l di re i to 9,00 0,35 &rl5 
m2 

9,00 0,55 4,95 39,91 

Art 0 . 12°.  Pavimentos de tacos 
de madeira de sucupira, úffll iff. < 

assentes , incluindo rodape de 
0,07 m de a l t u r a , raspagem e ence

ramento i 
I a . piso 

Hall 4,70 3,70 17,39 

Patamar da escada 
A t ransportar 

3,10 1,20 3,72 Patamar da escada 
A t ransportar 

3,10 1,20 
21,11 

Patamar da escada 
A t ransportar 

I  
21,11 

M  P o p  ModeloLolos, 76Porto 
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< u DIMENSÕES MÉDIAS E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 

D E S 1 G N A Ç A O 
u í 
a. < 

i 

S U P E R F I C I E S OU V O L U M E S 

D E S 1 G N A Ç A O 
u í 
a. < 

i 
ALTURA 

COMPRI LARGURA O U AUXILIARES TOTAIS 

\ i u M E N T O E S P E S S U R A 

21,11 

12,42 Escr i tó r io 4,60 2,70 

21,11 

12,42 

Bar 3,00 1,80 5,40 

Sala de Jogos 8,70 5,20 45,24 

Sala de costura 5,30 2,75 14,57 

Quarto de arrumos 4,50 
0,90 

3,80 
0,80 

17,10 
0,72 

Corredor 6,50 
2,80 

1,20 
1,20 

7,80 
3,36 

2». piso 

Sala comum e es t a r 7,50 6,30 47,25 

Idem de comer 5,30 3,70 19,61 

Despensa 1,50 1,10 1,65 

Quarto de criadas 3,15 3,00 9,45 

0 or re dor ^ ^ ^ ^ ^ 5,60 1,10 6,16 
i ' i r) 3,20 1,20 3,84 

1M r 8,30 1,30 10,79 

Galeria 10,00 2,20 22,00 

Quartos :R«D 4,00 3,50 28,00 

Quarto casal 5,30 4,50 23,85 

Hospedes 5,00 3,80 19,00 

Entrada dos quartos 2 1>70 1,50 5,10 

Entrada para o oratório 2,00 1,30 2,60 
> Oratório 1,50 1,35 2,02 

m2 
Entrada para o banho 2,70 1,70 4,59 333,63 

ArtE . 13û.  Guardas e grades de 
madeira de sucupira CQH 

corrimão, assentes conforme porme

nor a fornecer. 

Na escada principal e 
patamar 8,00 0,90 7,20 
l o terraço da ga le r i a 14,20 0,90 12,78 

Topo das varandas 2 1,50 0,90 2,70 
2 1,00 0,90 1,80 

m2 
No terraço e escada 22,00 0,90 19,80 %i% j &3 No terraço e escada 22,00 0,90 %i% j &3 

M fop  ModeloLóios, 76Porto 
■  — ' 



• F A C Ù C D A D E D E A R Q U I T E C T U R A 
UNK^R'SIDADÈDQ PORTO 
CENTRQ-DE DOCUMENTAÇÃO 



- 23 

D E S I G N A Ç A O 

Art f i. 14 a . - Oaixa de contadores 
e máveis da coainha 6 ¾ 

cutadas conforme o indicado no ca
derno de encargos» e peças desenha 
das* 

Arta. 1 5 a . - Lanternins de madeira 
de sucupira» assentes : 

Nos quartos de banho in te r io 
r e s e corredor do serviço. 

Artfi. 1 6 a . - Tectos de madeira de 
castanho de 0,02 m, de 

espessura» assentes» incluindo»ras 
pagem e enceramento. 

Sala comum 
Lareira 
Patamar ex te r ior 

Ar t a . 1 7 a . - Degraus e espelhos de 
madeira de sucupira» a£ 

sentes . 
Na escada i n t e r i o r 

m 
Ul 

Ul J 
D y 
o Ï 

Ul 

D I M E N S Õ E S M É D I A S 

COMPRI
MENTO LARGURA 

0»80 

RTQ 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO'PORTO 
CENTFO DE 

2,50 
6,70 

14 

6,70 
2,00 
1,65 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

0,80 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXIL IARES 

y 

l i 2 0 

50,25 
5,00 

H l 05 

14 

M - p o p - Modelo-Lóios, 76-Porlo 

m2 
1,20 

m2 
66,30 

14 
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y < 
Ul J 
Q Ul 

o Ï 

ií 

DIMENSÕES MÉDIAS E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 
S U P E R F Í C I E S OU V O L U M E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

y < 
Ul J 
Q Ul 

o Ï 

ií 
COMPRI
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
E S P E S S U R A 

AUXILIARES TOTAIS 

CAPIIULQ IV 

OBRA DE SEREALSEIRO 

Art". I a»  Grades de ferro me t a l i 
zadas, assentes» 

Alçado l a t e r a l d i re i to 1,70 1,70 2,89 

Alçado pos ter ior 4,00 
6,70 
4,80 

1,50 
1,50 
0,80 

6,00 
10,05 

3,84 

Quarto de banho dos hospe

des e antecâme 

K_J 1\ 1 
1,60 
2,60 

1,50 
1,50 

2,40 
3,90 

Alçado l a t e r a l d i r e i t o 
* FACl 

Junto à porta principal 
JLDA 
ERSID. 

DE DE ARÇ 
\DE DO POI 

2,00 
WITECTUF 

o 2 ,00 
0,90 
2,10 

1,80 
4,20 

Has aberturas do esc r i tó r io OCUMENTAÇ/ o 

para o patamar 2 0,50 2,10 2,10 
m2 

Na vedação,da principal 

Artfi» 2a»  Portas de fe r ro : 

40,00 1,80 72,00 109,18 Na vedação,da principal 

Artfi» 2a»  Portas de fe r ro : m2 
Junta da estrada 3,30 1,80 5j94 5,94 

Arta» 3 a .  Perf is de ferro T de 
4 cm distanciados 3 mm ■ 

e rede 1,50 m de a l tu ra : 
m 

225,00 Na vedação do terreno 225,00 ;;,;2ÊB,OO 

m 
225,00 

Arta# 4a»  Grelhas de ferro para 
recepção das pluviais» 3 s 3 

Arta» 5f»  Guardas de escada: m£ 
Na escada poster ior 6,50 0,80 5,20 5,20 Na escada poster ior 6,50 0,80 5,20 

Pap. ModêloLolos, 76Porto 
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D E S I G N A Ç A O 

«a 
u < 
y j 
Q w 
o 2 

DIMENSÕES MÉDIAS E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 
S U P E R F I C I E S OU V O L U M E S 

D E S I G N A Ç A O 

«a 
u < 
y j 
Q w 
o 2 

COMPRI
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
E S P E S S U R A 

AUXILIARES TOTAIS 

Arte, 6 a . - Caixa de cor re r . 1 1 1 

CAPITULO V 

OBRA m CANALIZADOR 

Art». I a» - Algerozes de cbapa de 
zinco n a . 13, assentes . 

com 0,70 m de desenvolvimento, in
cluindo pintura a duas demios de 
cromato de zinco antes da sua apli ml 
cação» 

Ar t a . 2a» - Condutores de cbapa de 

112,75 112,75 cação» 

Ar t a . 2a» - Condutores de cbapa de 
zinco na» 14, assentes , 

incluindo escápulas, curvas e ca >UITECTUF ÎA ml 
p i t e i s . EF85IC \DE DO POI 

OCUMENTAÇy 

íl'0 
to 

5,00 35*00 35,00 p i t e i s . EF85IC \DE DO POI 
OCUMENTAÇy 

íl'0 
to 

5,00 35,00 

Ar t a . 3 a . - Tubo de ferro galvani
zado de 1 1/2», de pare

de normal, assente , incluindo todos 
os acessór ios : 

l à l igação do poço ao reserva ml 
tório. 50,00 50y00 50,00 

Ar t a . 4 a . - Idem, idem de 2», idem 
idem: 

Mos esgotos das bancas, 
banheiras, e t c . 

Ar t a . 5 a . - Idem, idem de 1», idem 

32,00 32,00 
ml 

32,00 
Mos esgotos das bancas, 
banheiras, e t c . 

Ar t a . 5 a . - Idem, idem de 1», idem 
idem. 

Na alimentação e d i s t r i b u i 
ção de águas quentes e f r i a 78,00 78,00 

ml 
78,00 

Na alimentação e d i s t r i b u i 
ção de águas quentes e f r i a 78,00 

ml 
78,00 
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D I M E N S Õ E S M É D I A S E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 
S U P E R F Í C I E S OU V O L U M E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

i o * 

U ? 
Ul J 
0 y 
D 2 
i y 

COMPRI
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
E S P E S S U R A 

AUXILIARES TOTAIS 

Ar t» . 6«.  Idem, Idem de 5/4», 
idem. 

Nos ramais de d i s t r i b u i ç ã o > 
ml 

de águas quentes e TPrias. 38,00 38,00 38,00 

A r t a . 7» .  Idem, idem de l / 2 " , i d m 
ml 

Em ramais 30,00 30,00 30,00 

Ar t B . 8 a .  B a n n i r a s de fe r ro e s 

mal tado, a s s e n t e s , inc lu indo t o r 

n e i r a s , passadores de m i s t u r a , ohu 

ve i ro de t e l e fone e s i fão de p a v i 

mento . 

No 2 a . p i so 4 

r RT /^~\ 
4 4 4 

r RT /^~\ 
4 

A r t B . 9 " .  Polibanho i assent* 3 com 

passadores de mis tu ra e 
UN IV 

chuveiro de t e l e f o n e . 
ERSID 

DE DE ARC 
\DL DO POI 

>UITECTIM 
rro 

IA 

No quarfio de banho de s e r 

viço 1 1 1 

A r t 0 . 1 0 a .  Base de ohuveiro l e 
f e r ro esmaltado de 

0,80 x 0,80 m com braço de metal 

cromado e passadores de m i s t u r a . 
No quarto de banho do I a pis 0 1 1 1 

A r t a . 1 1 a .  Bacias de r e t r f e t e de 

Balança de 1*. de oôr , .V> , , . " > ' ■ ! . 

as sen te s com c i s t e r n a s embutidas 
nas p a r e d e s , as sen te s duplos de 

p l á s t i c o pron tas a func ionar . 5 5 5 

A r t a . 1 2 a .  Idem, idem, b r a n c a s , 
idem. 

No quarto de 1 
viço 

janho de s e r 
1 1 1 

Pap. Modelolóios, 76Porto 
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D E S I G N A Ç Ã O 

A r t 0 . 13». - Bides de fa iança de 1« 
qual idade de cor» assen

tes» inc lu indo t o r n e i r a s de metal 
cromado. 

1 B . p i s o 1 
2«. " 4 

Art f i . 14 B . - Lavatór ios r e c t â n g u l a 
res de f a i ança de 1* qi»x 

l idade de cor com 0*60 x o»40 m, 
assentes» inc lu indo t o r n e i r a s e 
s i fões* de m e t a l . 

1» p i so 1 
2« " 4 

Ar t B . 15° . - Idem» idem b r a n c o s , 
idem. 

No quarto de banho de s e rv i ço 

Ar t B . 16 B . - Depósito de f ibrocimento 
"Cimianto" com a capaci

dade de 500 L, assent© com t o r n e i 

as 
Li J 

O 2 

* 0) 

r a de b ó i a e aviso e todos os aces
s ó r i o s . >Dlq 

A r t B . 1 7 a . - Bancas de aço inox ida 
v e l modelo T W e modelo 

XX» aseentes» com t o r n e i r a s e sifõ-
de gorduras . 

Ar t B . 1 8 B . - Tanque de l a v a r roupa 
em iimento com 0»80 x 

x 1,00 x 1,50 com s i f ão e t o r n e i r a 
de 1 1/2". 

A r t B . 19° . - Assentamento de c i l i n 
dros e l é c t r i c o s forneci 

dos pe l a obra de e l e c t r i c i s t a , i n 
c lu indo todas as l i g a ç õ e s . 

Ar t B . 2 0 ° . - Toalhei ros dei l a t ã o 
cromado, a s sen t e s 

2 por^cada s a n i t á r i o 

Art8» 2 1 B . - P o r t a - r o l o s cerâmicos 

M-Pop. Modelo-Lóios, 76-Porlo 

D I M E N S Õ E S M É D I A S 

COMPRI
MENTO 

LARGURA 

RTO 
LDA DE DE ARQUITECTURA 

12 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXIL IARES 

1 
4 

1 
4 
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D E S I G N A Ç Ã O 

Art s « 22 B . - Cabides cerâmicos 

Ar t H . 2S f i. - Sabonete i ras 

CAPITULO VI 

OBRA DE PINTOR E VIDRACEIRO 

Ar t B . 1B» - P in tu ra de paredes ex
t e r i o r e s a duas demãos 

com t i n t a p l á s t i c a SUPER-REP. 

Medição do ArtB 13° do CapB I I 

Art f i . 2 9 . - P i n t u r a de paredes i n 
t e r i o r e s com t i n t a p l á s 

t i c a INTER-REP com as demãos necesf 
s a r i a s i 

Medição do Ar t 8 I f f » Cap» I I 

Ar t B . 3 9 . • P i n t u r a a esmalte SYLUf 
RE a duas demãos. 

Nas s u p e r f i c i e s supe r io r da 
tat&cl «I» cop a 

Ar t B t 4 a . - P i n t u r a sobre fe r ro 
ou ohapa a e sma l t e . 

Em a lgerozes 
" condutores 

Medição do ArtB lf. capB V 
Idem do Ar t f 2B 

Idem do Ar t 9 5 a 

ArtB« 5a. - Pintura sobre perfis 
de f e r ro e rede» com ap_a 

re lho de cromato de zinco e duas 
demãos de t i n t a de ó l e o . 

Art9. 6a. - Pintura a tinta de 
8leo a duas demãos de 

tinta ! 
No interior dos moveis da 
sozinha 

Em prateiras 

M - P a p - Modelo-Lóios, 76-Porto 

O u 
o 2 

6 

6 

D I M E N S Õ E S M É D I A S 

COMPRI
MENTO 

LARGURA 

ITO 
IDEAROUlTECTUrçA 

\DEDO porro 
:UMENTAÇAO 

4*00 

112,75 
35,00 

5,94 

150,00 

6,00 
5,00 

0,50 
0,30 

0,50 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

a Ao 

1,50 

1,00 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXIL IARES 

iAo_ 

53,67 
10,50 
109,18 
11,88 
5,20 

225,00 

6,00 
10,00 

6 

6 

m2 
411,82 

m2 
1 163,27 

m2 

m2 
192,13 

m2 
225,00 

m2 16,00 

file:///dedo
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Q. < 
I 

111 J 

o 2 

DIMENSÕES MÉDIAS E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 
S U P E R F I C I E S OU V O L U M E S 

D E S I G N A Ç A O 
Q. < 

I 
111 J 

o 2 
COMPRI
M E N T O 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
E S P E S S U R A 

A U X I L I A R E S TOTAIS 

Art f i . 7».  Envernizamento com vejr 
niz SPAR e x t r a Super ior 

a 3 demãos» 

No emter io r 

Medição do Art c I eCap» I I I 2 2,31 4,62 

Medição do Art 0 5 a 0ap l I I I 
Medievo do ArtQ 4« " I I I 

H il it gfl « J I J 

ti ii ii ga H m 

1,5 13,65 20,47 
84,20 
38,77 

2,60 
Em guarnecimentos 216,50 0,30 64,95 

Em ca ixas de e s t o r e s e r e v e s 
t imentos indicados nos a l ç a 
dos . 

Medição do Art» 11«_  Gap» : t i l 39,91 

Em guardas de madeira 
Medição do Art» 13» do Cap I I : 1,5 44,28 66,42 

nfi 
360,71 

■ ■ ■ [ 

: 1,5 44,28 
nfi 

360,71 

ÍLrt»* 8».  Envernizamento a > 
cera com pr imár io t . 

peros» 

rernii 
ipa RT O 

FACl 
Medição do Art» 2»  Cap» I I I ERS?D 

DE DE ARC >UITECTUF 
!TO 

!A 
13,44 

Medição do Art» 5«  " I I I 1,5 10,08 iO 20,16 

Medição dp Art» 6« do Cap I I I 2 16,80 33,60 

Nos l a n t e r n i n s 

Art» 15 do Cap». I l l 
Na escada i n t e r i o r 
Em a l i z a r e s 

A r t » . 40».  Vidraça nac iona l de 
0,004 m de e s p e s s u r a , 

assen te* 

14 1,30 
106,60 

0,50 
0,50 

1,20 
9,10 

53,30 
mg 

130,80 

Art» 15 do Cap». I l l 
Na escada i n t e r i o r 
Em a l i z a r e s 

A r t » . 40».  Vidraça nac iona l de 
0,004 m de e s p e s s u r a , 

assen te* 

14 1,30 
106,60 

0,50 
0,50 

mg 
130,80 

Nas j a n e l a s de c o r r e r e na p< 
de a b r i r e c o r r e r da g a l e r i a 

Art» . 10».  Vidraça nac iona l de 
0,005 m de e s o e s s u r a , 

assen te* 

r t a 
37,00 

m2 
37,00 

Nas j a n e l a s de c o r r e r e na p< 
de a b r i r e c o r r e r da g a l e r i a 

Art» . 10».  Vidraça nac iona l de 
0,005 m de e s o e s s u r a , 

assen te* 

r t a m2 
37,00 

Por t a s e x t e r i o r e s de c o r r e r 
e a b r i r e envidraçado f ixo 
da s a l a comum e p o r t a s dos 
móveis da cozinha 

A r t » . 11».  Vidro belga de 0,007 i 
a s s e n t e . 

í 

: , J> jj If tf 

92,00 
m2 

92,00 

Por t a s e x t e r i o r e s de c o r r e r 
e a b r i r e envidraçado f ixo 
da s a l a comum e p o r t a s dos 
móveis da cozinha 

A r t » . 11».  Vidro belga de 0,007 i 
a s s e n t e . 

í 

: , J> jj 

m2 
92,00 

Pap. ModeloLoIos, 74Porlo 
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DIMENSÕES MÉDIAS E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 
S U P E R F Í C I E S OU V O L U M E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

«g 
u 5 
o. < 

i 
y j 
Q ui 
o 2 

ia 
COMPRI
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
E S P E S S U R A 

A U X I L I A R E S TOTAIS 

No envidraçado f ixo do h a l l 2,00 2,10 4,20 

Idem para o e s c r i t ó r i o 
P r a t e l e i r a s daTcoainha 

2 
o,5ó 

0,40 

O,B6 

2,10 1,68 

D.tô 
m2 

A r t 0 . 12° . - Vidro de f a n t a s i a em m2 
p o r t a s i n t e r i o r e s . 10,00 10,00 

CAPITULO VII 

OftRA DE ELECTRICISTA 

A r t 8 . I a . - Fornecimento de 6 t e r -
mo-acumuladores de 50 l i 

t r o s de 2 fcg/cm2 de p res s ao e l i -
gações . m r 6 u . 6 6 gações . m r 6 

1 1 1 V-/ 
Art0» 2». - Quadro g e r a l com d i s 

j u n t o r e s au tomát icos . ER|ID 
3EDEARÇ 
\DE DOPÓI 

)UITECTUI 
rro 1 1 

Art0» 2». - Quadro g e r a l com d i s 
j u n t o r e s au tomát icos . 

ULUMENTAÇ 

)UITECTUI 
rro 1 

A r t 0 . 3 o . - Quadros p a r c i a i s 

A r t a . 4 a . - Ligação à rede e r e s 

2 2 2 A r t 0 . 3 o . - Quadros p a r c i a i s 

A r t a . 4 a . - Ligação à rede e r e s 

2 2 

p e c t i v a s l i c e n t a s . 

A r t a . 5 o . » Pontos de luz e x t e r i o 

1 1 1 p e c t i v a s l i c e n t a s . 

A r t a . 5 o . » Pontos de luz e x t e r i o 

1 1 

res com m a t e r i a l ap ropr i i 
do, baixadas e i n t e r r u p t o r e s $ 

1° p i so 5 5 
2° « 7 7 12 

A r t 0 . 6 a . - Pontos de l u z , i n t e r i e 
r e s . 
1 ° . p i so 
2°. » 

21 
34 .iteí •m ti îî 

34 
55 

A r t 0 . 7 a . - Tomadas de c o r r e n t e , 
s imp le s . 

1 ° . p i so 16 16 
20 . » 29 28 45 20 . » 29 45 

M - ' o p - Modelo-lóios, 76-Porto 
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D E S I G N A Ç A O 

A r t 0 . 8 ° . - Tomadas re forçadas cora 
t e r r a » 

A r t 0 . 9 f l . - In s t a l ação de campai
nhas i n t e r i o r e e x t e r i o r 

com quadro pa ra 10 botões de cha
mada» 

A r t n . 1 0 a . - Forneeimento e monta
gem de tubos» embebidos 

nas paredes para a en t r ada de an
tenas da t e l e v i s ã o * rad io e t e l e 
fones • 

Importância g loba l 

Ar t f i . I I s . - Trinco e l é c t r i c o para 
po p o r t ã o . 

Artfi» 12o» - Cabo armado s u b t e r r a -
nio» inc lu indo tubo de g r e s i 

Do por tão ao e d i f i c i o 

Art0» 1 5 ° . - Comutações de l u s t r e 
e de escadas . 

Art0» 14°» - Linha t r i f á s i c a para 
o fogão. 

Ul J 

o 2 

10 

D I M E N S Õ E S M É D I A S 

COMPRI
MENTO 

60.00 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXIL IARES 

60,00 

10 

ml 
60,00 

10 

Pop. Modelo-Lóios. /A-Porto 
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P R E Ç O S S I M P L E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

J O R N A I S 

Trabalhador 

Pedreiro 

Rapaz 

Trolha 

Canteiro 

Cimenteiro 

Ladrilhador 

Serralheiro 

■ M J ajudante , 

Canalizador , 
1 1 " / 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
r u n i l e i r o , »,,« iVitititrffy^ i*vt'i t i x>f fi! T Ï i 

Pintor •. 

Vidraceiro . . 

Elec t r i c i s t a 

Unidade 

1 h 

1 h 

1 h 

I h 

1 h 

1 h 

1 h 

1 h 

1 h 

1 h 

1 h 

1 h 

1 h 

1 h 

p . 1 . Pap. Modêlo  Loios, 76Potti 
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P R E Ç O S S I M P L E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

P . 1  Pap. Modelo  Lóios, 76  Potto 

MATERIAIS 

Cimento 

Agua 

Areia 

Alvenaria 

Perpianho .. 

Diatomite ... 

Perpianho 

^■1, ■ _^^, de s i a 1 ha do 

Tijolo 0,30X0,20X0,10 

Cantaria 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

" para lajeado 
Pavimento de oaloáreo { m*° de obra 20$00 

» material 30$00 

Brita anel de 0,03 

Ferro 

Sarrisca 

Casoalho 

Cal hidráulica 

Mosaioo hidraulioo de marmorite 

cerâmico 

Tijolos de vidro 
Cortiça aglomerada 0,02 de espessura J*I00 

Cal gorda 
Azulejos de cor 0,11 x 0,22 (1 m2 42) 

Tijolo burro 
Azulejo branco 
Canto ou t i r a . . . . . . 
Sucupira „ 
Estores de aluminio anodizado » 350*00 

Unidade 
Preço 

da 
Unidade 

kg $70 

1 m3 3$ 00 

1 m3 60$ 00 

1 Hi3 120$©0 

1 m3 137$Q>0 

1 kg 2$ 70 

1 m2 42$ 00 

1 m2 120$00 

Cada 1$00 

1 m3 800$00 

1 m2 200$00 

1 m2 50$00 

1 m3 70$ 00 

1 kg 5$ 50 

1 m3 90$ 00 

1 m3 60$ 00 

k 6 $5 0 

Cada 2$80 

lm2 150$00 

Cada 20$00 

1 m2 37$00 

1 kg $50 
Cada 3$ 50 

11 $80 
ti 2$ 50 
11 2$ 50 

1 m3 3 500$ OC 

1 m2 450$ 00 
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P R E Ç O S S I M P L E S 

D E S I G N A Ç Ã O Unidade 
Preço 

da 
Unidade 

Castanho ••## 
Ferro em obra - media de 
Tinta p l á s t i c a Super-Rep - ap l i cada 

" " In ter-Rep - n  

Esmalte Sylure - " 
" sobre ferro - " 

P i n t u r a fosca sobre f e r r o - * oom aparelho 

P i n t u r a a ve rn i z S p a r - e x t r a - s u p e r i o r a 3 demaos . . 
M " 9 oera e t apa poros 

,18$00 
' Í14$00 

Vidraça de 0,B04 m» a s sen te 

M « 0,005 m " 

1 m3 
1 m2 

1 m2 
l m2 
1 mZ 
1 wZ 
1 m2 
1 m2 
1 m2 
1 m2 

1 m2 

500$00 
600$ 00 
30$ 00 
27$00 
70$00 
46$ 25 
41$25 
32$ 50 
55$00 
32$ 50 

132$00 

Belga 0,007 

de f a n t a s i a " 

18$00 
164$00 

32$ 50 
510$00 

I 1 f\ 
18$00 
9 5$ 50 

FACULD/ UlifËiCTUftA 
Termo-acumulador de 50 l i t r o s de 2 kg/om2 de pressão e l igaçõe 

Quadro g e r a l com d i s j u n t o r e s automáticos 

" p a r c i a l 

Pontos de luz e x t e r i o r e s , com m a t e r i a l ap ropr i ado , ba ixas e 

i n t e r r u p t o r e s 

Pontos de luz i n t e r i o r e s - completos 

Tomadas de corrente simples 

" reforçadas com terra 

Cabo armado, subterrâneo, incluindo vala e tubo de grés •• 

Comutações de lustre e de escada » 

Linha trifásica do fogãr 

1 m2 182$00 

1 m2 352$50 

1 m2 113$ 50 

s cada 1 686$00 

n 2 456$00 
u 1 686$00 

M 500$ 00 

ii 150$00 

M 130$00 

ii 500$00 

1 ml 45$ 00 

Cada 250$00 

1 ml 40$ 00 

P - 1 . Pap. Modelo - Lóios, 76 • Porto 
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D D C r > O Q O I I V / I D I C O 
. i x i - y v g s; i i vi i i_i» w 

DESIGNAÇÃO Unidade 
Preço 

da 
Unidade 

1 ml 120$00 
60$ 00 Condutores M " 14 - escápulas* curvas e c a p i t e i s « . . . 1 ml 

120$00 
60$ 00 

Tubo de f e r ro galvanizado 1 l / 2 " parede normal e a ce s só r io s 1 ml 90$00 
Idem de 2" 1 ml 110$00 
Idem " 1" 1 ml 55$00 

Idem " 3/4" 1 ml 45$00 
Idem " 1/2» 1 ml 35$00 

Banheira de fe r ro esmaltado» aasente* com t o r n e i r a s * chuveiro 

de te le fone» s i f ão de pavimento» tomadas» passadores de mis tu ra 
e ace s só r io s . . . . . . . 1 3 900$00 

Poliban» passade 1 2 200$00 
Base de chuveiro de fer r o esmaltado de 0,80 x 0,80 m» com 

1 2 200$00 

braço de metal c romado e 1 2 000$ 00 braço de metal c romado e 1 2 000$ 00 

Bacia de r e t r e t e de f a i s mça de I a » qua l idade , de cô r , a s sen te* 

1 2 000$ 00 

com c i s t e r n a embutida na parede* a s s e n t e i com assen to duplo em 
1 1 300$00 

1 300$00 1 

1 300$00 
1 300$00 

Bidés de fa iança de 1* qual idade de côr» assente» com t o r n e i » 

1 300$00 
1 300$00 

1 900$00 
Lavatór ios r e t a n g u l a r e s de côr» de fa iança de 1&# com 0,50 x 

900$00 

x 0,40 m» assentes» com 1 95O$O0 
Deposito de fibrocimento "Cimianto" p / 500 L completo* a s sen te 

1 95O$O0 

com t o r n e i r a de boca, av 1 1 500$00 

Banca de aço inpxidável m/ T.W e modelo XX* a s sen t e s com t o r n e i * 

1 1 500$00 

1 1 900$00 

Tanque de l a v a r roupa» em cimento c / 1,50 x 1,00 x 0,80 com 

1 900$00 

1 250$00 

250$00 \ Assentamento de c iMndros e l é c t r i c o s , inc lu indo l igações 1 

250$00 

250$00 

1 60$ 00 
1 30$00 
1 25$00 

25$00 Sabonete i ras " 1 

25$00 
25$00 1 

25$00 
25$00 

P - 1 - Pap. Modelo - ioios, 76 - Porto 
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ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS MAT. 
E TRANSP. 

TOTAL 

G.O.D..A. 

lima yiyenda 

N.a 1 

Custo de 1 m3 de es  2 ,5 h. de t r a b a l h a d o r lo&oo 
c^ /ação em t e r r a compac 3 o , 5 ^ para encargos 

lofo do s a l á r i o para en
3$o5 

:&t 
3 o , 5 ^ para encargos 
lofo do s a l á r i o para en
C a x frí[ O S 

*sï  ii.M. » i i i ' "w/i/Pmrr 

W.2 2 
Custo do t r a n s p o r  1,6 h . cie t r a b a l h a d o r 6%ho 

be de 1 ra3 de t e r r a s Transpo r t e : 
1 caninho de ma*o, a P.= D.H. '+$00 

> l i s t â n c i a média de lod 
3o.5% para encargos 
lofo do s a l á r i o B.administ 

1$22 3o.5% para encargos 
lofo do s a l á r i o B.administ $6h 
3o.5% para encargos 
lofo do s a l á r i o B.administ 

8Í26 ^■$©■0 

N.fl 3 
Custo de 1 m3 de ar  29o Kg, de cimento 2o3|oc 

gamassa de cimento „„e s 1 m3 de a r e i a 6o$oc 
a r e i a ao t r a ç o 1:5 em 26o 1, de água $78 
volume 8 h. de trabalhador* 

S 
32$oo 

5$2? 2% p , quebras de m a t e r i a l S 
32$oo 

5$2? 
3 o , 5 ^ "0, encargos 9 $76 
l o$ dos m a t e r i a i s p . l u c r D ..,..._..,. —.. . 2.613,7 

N.»» k 

kl$7& 2 9 5 ^ 2 

N.»» k 
Custo de 1 m3 de al 1 m3 de a l v e n a r i a de per 

) venaria de perpianho pianho ao b a i x o , posto no 
aseent.e em a l i c e r c e s , l o c a l da obra 137$oo 
com argamassa de cimei ) . * * ■ 

t o e a r e i a ao t r a ç o d< Î 0,06 de argamassa 93 2$5o 17*72 
1:5 em volume IH h. de p e d r e i r o 

h h, de rapaz 
6 h . de t r a b a l h a d o r 
3o,5$ P» encargos 
lofo dos s a l á r i o s p . adm. 

8^1.00 
lofioo 
2*+§oo 
$5*99 
Xl|8 a . , 

L68$29 15Ç$7Í 

N. 2 5 
Custo de 1 m3 de ar *f5o Kg. de cimento 3l5$oo 

gamassa de cimento e 1 m3 de a r e i a ôoftoo 
a r e i a ao t r a ç o 1:2, 22 Kg. de Diatomit 60ÍÍ75 
com adiçSo de 5% de 3oo 1. de água 19 0 
hidrófugo Diatomit l o h. de t r a b a l h a d o r 

2% dos m a t e r i a i s p . quebr; 
3o,5% para encargos 
lofo dos s a l á r i o s p . adm. 
"LQ.% dos mat. p . l uc ro 

s 
%ofoc 

12$2c 
*f$oc 

8*73 

tof66 

' 

^6 $2 c 1f89ij?o! 
■ 

£ . . P i p . ModiloLoios, 76PoMO 
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DESIGNAÇÃO 

IÍ.2 6 
Custo de 1 m2 de 

impermeabilização do 
sobreleito dos alicer 
ces, com argamassa de 
cimento e areia ao tre
co 1:2 em volume com 
adiçSo de % de hidro-
fugo Diatomit. 

N.fl 7 
Custo de 1 m3 de 

argamassa cimento e 
areia ao traço I:1!,pa
ra assentamento de peif-
pianho. 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

o,ol5 de argamassa 
1 h. de trolha 
1 h. de. rapaz 
3o<5% para' encargos 
' -fo dos salários p. admit 10e 

BASE 

9.5 

N.8 8 
Custo de 1 m2 de 

parede de perpianho eit 
3leva,çSo, assente com 
argamassa de cimento < 
areia ao traço 1:^ 

N.« 9 
Custo de 1 m2 de 

ser pi anho em. elevaçSo 
assente com argamassa 
ie cimento e areia ao 
•;raço l:h, com. as jun
cas" rusticadas 

33o Kg. de cimento 
1 m3 de areia 
3oo 1 de água 
8 h. de trabalhador 
2$ dos materiais p. 
3oj5^ para encargos 
10/% dos materiais p. 

quebr 
lucrei 

1 m2 de perpinhano, posto 
na obra 
0,0^ de argamassa 9*7 
3 h. de pedreiro 
3 h. de trabalhador 
1 h» de rapaz 
3o.5^ para' encargos 
lo% dos mat. p. lucros 

1 m2 de perpianho desfalhs 
posto na obra 
o,o*+ de argamassa 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

TOTAL 

§6% 
6 ;oo 
2!'|»5o 

íái 

7$33 

s 
32$oo 

9IÎS76 

7$33 

231|oo 
6o$oo 

$90 

5$Q3 

J2S&La 
kW& 

1 
18 
12 

9 

N.a 10 
Custo de 1 m3 de 

nuro de vedaçSo e su
p o r t e , de a l v e n a r i a de 
>edra, a s s e n t e com arga 
ias sa de cimento e a reft: 

; to t r a t o 1 : ^ , com. as 
un tas r e v e s t i d a s 

L-P»p. Modelo -Lóios, 76-Porto 

o , o l 
3 h . 
3 h . 
1 h . 
2 h . 
3 o %5 
lofo dos 
lo% dos 

de 
de 
de 
de 
de 
% para 

edreiro 
trabalhador 
trolha 
rapap 

encargos 
mat. p. lucro 
salários p. admit. 

1 m3 de alvenaria posta na 
obra 
0,0½ de argamassa |P.7 
*i h. de pedreiro 
3 h. de trabalhador 
1 h . de trolha, 
2 h .^de rapaz 
3 o, 5$ para encargos 
loja dos 'mat. p , l uc ro s 
lojí dos S a l . p . admin i s t . 

°.7 

67 
0 0 

^ 0 0 

f21 

1#67 

l8$oo 
12 $00 

6 $00 
' l i o o 

12 $5 o 

326$9íí 

k2 
13 

foo 
§07 

5. 
0 0 

$5o 

12o$oo 
13 $o7 

'TÍJSC 

12$oc 
..Mio 1 
59Í83 

1|67 
18S00 
12$oo 

6 $00 
5ííj>oo 
12.^0 

lH9$9é 

12o|oc 
1 3 » 

12 $00 

í5fò7 
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ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

J O R N A I S MAT. 
E T R A N S P . 

TOTAL 

N.fi 11 
Custo de 1 m2 de pa  16,6 t i j o l o s l6$óo 

rede de t i j o l o vasado o,o*+ de argamassa P.7 1|67 13$o7 
de o , l o de espessura 1,5 h. de t r o l h a 9$oo 
a s s e n t e com argamassa 1,5 h . de rapaz 3175 
de cimento e a r e i a ao lo% dos m a t e r i a i s p . l u c r e 1$66 
t r a ç o 1:½. lo% dos j o r n a i s p . admit . 

3o,5% p» encargos 
1$27 
V'ioo 

Ï 9 K 7 * ,,,.,...mi™»*., í * j . ti ,,«_/,..,,„, 

N.s 12 
Custo de 1 m3 de se  1,1 de pedra de c a n t a r i a 88o$oc l 

l e i r a s de c a n t a r i a a 0.0*+ de argamassa 
3o h . de p e d r e i r o 

P.5 2Ã1^ 19#5* 
pico f i n o a s s e n t e COIT 

0.0*+ de argamassa 
3o h . de p e d r e i r o ? 

l6$oo 
argamassa hidsofugada 12 h . de t r a b a l h a d o r *T8$>OO 
ao t r a t o 1:2. 8 h. de rapaz 

3o«5$ para encargos 
lofo dos mat. p . l u c r o 

2o$oo 
86$62 

8 h. de rapaz 
3o«5$ para encargos 
lofo dos mat. p . l u c r o 88$pc 

N.e 13 

' 72$7b ' 
88$pc 

N.e 13 

' 

Custo de 1 m2 d e l , o o m2 de c a n t a r i a 2ooi|oc 
c a n t a r i a a pico f i no, o,oó de argamassa 

12 h . de p e d r e i r o 
8 h.^de t r a b a l h a d o r 

P . 5 3137 2 9 » ^ 
em lageado a s s e n t e en 

o,oó de argamassa 
12 h . de p e d r e i r o 
8 h.^de t r a b a l h a d o r 

72$oo 
argamassa hidrofug 3\XC4

o,oó de argamassa 
12 h . de p e d r e i r o 
8 h.^de t r a b a l h a d o r 32{oo 

31|72 3°%5f° P» encargos 
lofo dos s a l á r i o s p ; admin 

32{oo 
31|72 3°%5f° P» encargos 

lofo dos s a l á r i o s p ; admin . í o l ^ o 
lo# dos mater , p , l uc ro 2QÍÍÒOC 

N.a 11+ 

E N T K í " '■ : ::>í";": * NTAÇÂÕ j J^Q^C^"" »9Pí 
N.a 11+ 

E N T K í " '■ : ::>í";": * NTAÇÂÕ j 

Custo de 1 m3 de 1 m3 de c a n t a r i a 8oo$oc 
l a n c i l de c a n t a r i a a o,2o$ de a l v e n a r i a P.7 2^0100 
p ico f i n o , a s s e n t e , 0,06 de argamassa 2 |5o 19Í61 
i n c l u i n d o pequena fun 6 h. de p e d r e i r o l 8 | o o 
claçSo. 2 h. de t r a b a l h a d o r 

30,5/2 para encargos 
1O/Í> dos mat. p , l uc ro 

?4oo 
7.93 

2 h. de t r a b a l h a d o r 
30,5/2 para encargos 
1O/Í> dos mat. p , l uc ro 82$+c 
Io$ dos s a l á r i o s p . admin 2;!i'6o 

39foJ ' 
* *< 

925|o5 

N.a 15 
Custo de 1 BI2 de Impor tância p . o m a t e r i a l 3of>oo 

pavimento de c a l c á r i o " p . mSo de obr a 2o|ot > .... ..... 
as sen t e sobre caixa Hl. ■ . ,11¾. . :> ■ ■*■ Cr ■■! •< ■ 

de b r i t a com o,15 de 
espessura depois de 
a p i l o a d a . 

N.« 16 
Custo de 1 m2 de Importância p . o m a t e r i a l ^ ë o o 

pavimento de lageado " p . mSo de obr 1 1800( 1 

i r r e g u l a r de g r a n i t o , 
a s s e n t e . 
i r r e g u l a r de g r a n i t o , 
a s s e n t e . 

£ . » P » p , ModeloLóios, 76Poiio 
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ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E C O S 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS MAT. 
E TRANSP. 

TOTAL 

N.s 17 
Gusto de 1 m2 de d<  Importância p . o mater ia tefoo 

graus de escada "em gr< 

n i t o t o s c o , assen tes» " p , a mâo de >bra, „ 2^|gç —  

N.a 18 
Custo de 1 m3 de Importância p . o materia! 8oo$oo 

cimento armado em sapí 

t a s de p i l a r e s . " p . mSo de obra 2ootoc ~  « 

N.a 19 
Custo de 1 m3 de < i  3oo Kg. de cimento 2aofoi) 

mento armado em pi la  o,8oo m3 de b r i t a  a n e l o o3 56|oi» 
r e s e v i g a s . Oj'+oo de a r e i a 

12o Kg» de f e r r o 
*+oo 1* de água 

2¥ |oo 
66o^oo 

l$2o 
15 h. de c imente i ro lo5foc 
h h. de p e d r e i r o 24$oc 
12 h . de t r a b a l h a d o r W^oc 
l o h . de raioap 25$oo 
uQ. H o c "1 r\ Y» Ki ia "i c o Tno*f* Tnr* *ï r es lof t lQ 

6 l$6 l 
\i.n4ktíi[ 

J/O l i U b ,J L>I U r a  L o fc? IJlct l / . IU(JXI 

3o , 5/» para encargos 
es lof t lQ 

6 l$6 l 
T V H V « 

11 lo% dos mat. p . l u c r o . .—». . — Q f l t e 1 

■ ' :" 273fp71 lo?3$& í 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

IT.» 20 
Custo de 1 ,m3 de 3oo Kg. de cimento 21oí'|;oc 

corni ja ; formando alge  o,8oo"m3 de s a r r i s c a 72ííoc 
rós emdiversos pontos 0,^00 de a r e i a 

7o Kg. de f e r r o 
Moo 1. de água 

2*rfoc 
385I0C 

1Ç2 c 
l o h . de c imente i ro 7o$oo 
l o h . de t r a b a l h a d o r 40 $ 0 0 
5 h . de rapaz 12S5o 
5 h. de t r o l h a 3o |oo 
5% dos j o r n a i s e mat. mol dar 7Í62 3MÉ5Î 
30*5$ P» encargos 
lofo dos mat. 

^6$5l 

N.fi 21 

30*5$ P» encargos 
lofo dos mat. 

2Õ6'íL;6"3~ 795Í9Í 

N.fi 21 

30*5$ P» encargos 
lofo dos mat. 

Custo de 1 m3 de Impor tância p . o m a t e r i a l 900|oc 
cimento armado em l a " para mão de obra 2.Z3.S71 
ges maciças . 

N.fi 22 
Custo de 1 m3 de Importância p . o m a t e r i a l 1.093$ 38 

cimento armado em es 
cadas . " para ma*o de obra 273È7: cadas . " para ma*o de obra 

L_P»p . Modelo  Lolo», 76 Porto 
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FACULDADE DE ARQUITECTURA 
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ENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 



DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E C O S 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

J O R N A I S MAT. 
E T R A N S P . 

TOTAL 

N.fi 23 
Custo de 1 m2 de 1 

ge de t i j o l o armado 
i Importância p . o mater ia L 

" para a mão'de obra ^2 Soe 

12?$0D 

N.e 2k 
Custo de 1 m2 de 

lage em e s t e i r a de tei 
t o s . 

Importância p , o mater ia 

" para a mSo de ob 

L 

ra . J>.Íoç 

8of>oo 

H. 9 25 
Custo de 1 m2 de 

lage de e s t e i r a da co
b e r t u r a , com uma cama
da i s o l a d o r a de be tão 
v f c JL t" JLV1 JL cl X \^\J III cl o. X u U "* 

ra de o,o5 ra. 

l a Importância p . o mater ia 

" para mão de obra 

L 

28S00, 

l^fofíoo 
H. 9 25 

Custo de 1 m2 de 
lage de e s t e i r a da co
b e r t u r a , com uma cama
da i s o l a d o r a de be tão 
v f c JL t" JLV1 JL cl X \^\J III cl o. X u U "* 

ra de o,o5 ra. 

l a Importância p . o mater ia 

" para mão de obra 

L 

N.fi 2$ 
r i n o f * n ri A 1 Yt\0 ri J i T m n n r> t â r t p i a r i . o ÏÏI a t P T* 5 a . P. 

P.6 

5 17 i l 1 "J 
\J U, O KJ KJ \X \J X Uí£m UL 1 

impermeabi l ização de 
paredes e x t e r i o r e s , c< 
argamassa de cimento 

» J  l M . J ' w ' . L l_í CJ J. A O «1. CJ yJ 4 **J J.13.C4 w \~> JL « J  d . P. 

P.6 

5 17 i l 1 "J 

e ' a r e i a a t r a ç o 1:2 e 
d i a t o m i t e a 5$. FACULDADE DE ARQUITECTURA 

) UNIVERSIDADE DO PORTO 

. P. 

P.6 

5 17 i l 1 "J 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

EM 27 
Custo de 1 m2 de 

pavimento de betoni lh? 
com ca ixa de b r i t a de 
0,15 de e s p e s s u r a . 

o , l ? de casca lho 
i o,o3 de argamassa ] 

2 . h . de t r o l h a 
1 h . de rapaz 
2 h. de t r a b a l h a d o r 
3o*5% para encargos 
lofo para admin i s t r ação 
lofo dor: mat. p . l uc ro 

\1 1S« 
12 
A 
8;j 
6;' 
2\ 

32 | 

) 0 0 
'So 
loo 
;86 
>25 

;86" 

9$oo 
9$8o 

1$88 
2oíiÍ;òg 

N.s 28 
Custo de 1 m2 de 

massame de be tão ao 
t r a ç o 5 de b r i t a , 3 de 
a r e i a e 1 de cimento, 
c/ l o cm de espessura , 
i n c l u i n d o r e g u l a r i z a  ' 
ção para r ecebe r a im
p o r t â n c i a , impermeabi
l i z a ç ã o , mosaico ou ti 

Importância p . o mater ia . 

" para mão de obra 

.P.2' 
ii 

1 2o$63 
N.s 28 

Custo de 1 m2 de 
massame de be tão ao 
t r a ç o 5 de b r i t a , 3 de 
a r e i a e 1 de cimento, 
c/ l o cm de espessura , 
i n c l u i n d o r e g u l a r i z a  ' 
ção para r ecebe r a im
p o r t â n c i a , impermeabi
l i z a ç ã o , mosaico ou ti 

Importância p . o mater ia . 

" para mão de obra 

.P.2' 
ii 

* '"""" " '* ■ 

cos . 
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PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 



ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS MAT. 
E TRANSP. 

TOTAU 

N.a 29 
Custo de 1 in3 de 37o Kg. de cimento 259S0C 

argamassa de cimento 1 m3 de a r e i a oo$oc 
e a r e i a ao t r a ç o 1:3. 3oo 1. de água 

8 h. de t ra .balhador 
2% dos mat. p . quebras 
3o,5í't> para encargos 
IOJÍJ dos j o r n a i s p . admin. 

32|k>Q 

9*7.6 

Í9ç 

6 $3$ 

3oo 1. de água 
8 h. de t ra .balhador 
2% dos mat. p . quebras 
3o,5í't> para encargos 
IOJÍJ dos j o r n a i s p . admin. .,.) #& 0 

ïï.fi 30 

1.0/C para m a t , ' p a r a l uc ro 31ÍÍ99 

ïï.fi 30 

1.0/C para m a t , ' p a r a l uc ro 

*** '6 3?8J528 

ïï.fi 30 

1.0/C para m a t , ' p a r a l uc ro 

Custo .de 1 m2 de o,o2 de argamassa :>.29 $89 7$l6 
r e g u l a r i z a ç ã o de pavi* • 1 E, de t r o l h a 61 Î 0 0 
mento com argamassa 1 h . áe rapaz 2|;5o 
de cimento e a r e i a ao 3o .5^ para encargos 2f59 
t r a ç o 1:3 . lq# dos m a t e r i a i s $71 

lofo dos j o r n a i s p, admin. 

, 

ÈQ5 lofo dos j o r n a i s p, admin. 

, 1 2 $ ^ 7t§7 

w.e 31 ■ ^ 1 1 r i 1 

, 

Custo de 1 m2 de Impor tância p . o m a t e r i a l 85$oo 
mosaico h i d r á u l i c o de FACULDADE DE ARQUITECTURA 
marmori te , a s s e n t e em 
argamassa de cimento 

jNffvERSpmca mão de obra 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

.2j*J>po marmori te , a s s e n t e em 
argamassa de cimento 

jNffvERSpmca mão de obra 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

a r e i a e c a l h i d r á u l i 
ca ao t r a ç o 1:^:5 i n 
cluindo rodapé. 

N.a 32 
Custo de 1 m2 de Importância p . o m a t e r i a l l5o$o< » 

pavimento de mosaicos 
cerâmico t i p o Klénker 
som a mesma argamassa 

" para a mSo de obra .gMaa cerâmico t i p o Klénker 
som a mesma argamassa 

" para a mSo de obra 

N. 2 33 
Custo de 1 m2 de Importância para o mater ia l 25O$OÍ ' 

i zu le jo de v i d r o , o,2c 
:c o,2o a l t e r n a d o s com 11 para mão de obra ,l5pilaa 
■;ijolos de be t ão mol
dado. 

N . 2 3Î+ 
;l 

Custo de 1 iu2 de Importância para o mate r i a l looí|oc 
t e l hado com t e l h a t i 
po l u sa esmaltada a " para. mão de obra 3P$OO 
p r e t o mate a s s e n t e , 

Il.liilhl^,. ■ ;,■ 4 1 „ „, .,„ 

i n c l u i n d o cumes do 
mesmo m a t e r i a l e ve» 
daçôes m e t á l i c a s , t e 
lhas de v i d r o . 

L  P í p . ModíloLoioi, 76PorW 



à PH» 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 



DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS 
JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

N.
s 35 

Custo de 1 m2 de 
revestimento de pare
des de perpeanho que 
estejam em contacto 
com o exterior, a cort 
tiça o,o2 m de espeee 
sura, assente. 

N.s 36 
Custo de 1 m2 de 

emboço e reboco com 
argamassa de cal Hor
da e areia ao traço 
1:*+ com uma percenta
gem de cimento e guar
necimento de cal em 
pasta, areia e cimente: 
ao traço l:2:a/2,sendo 
as paredes revestidas 
a cortiça com. argamas
sa ás a"designar. 

N.
9 37 

Custo de 1 m2 de 
reboco e guarnecimen
to emteetos. 

N.s 38 
Custo de 1 m2 de 

regularização de tec
tos para receber madej 
ra. 

Importância p. o material 
" para mão de obra 

Import7incia para o mater 
" para mSo de obra 

N.
9 39 

Custo de 1 m2 de eit 
boço e reboco, com ai 
^amassa de cimento e 
areia ao traço l:*f e 
guarnecimento de cal 
3m pasta areia e cimer 
bo nas proporções ade 
iuadas. 

N.fl ho 
Custo de 1 m2 de 

revestimento de azule
jo de cor de o,11 x 
c o,ft, assentes, in
cluindo cantos cônca
vos e convemos. 

a i 

PORTO 
Importância Sara o materiel 

EARQUITECTUF 
^ ^ W i ' m S o de obra 

J CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Importância para o materií 

" para mão de obra 

.7 i o,ol5 argamassa 
 o,ol " cal 
1 h. de trolha 
1 h. de rapaz 
3oS% para encargos 
IO/ÍJ dos materais 
1Q$ dos jornais 

*f2 azulejos 
o,5 de canto 
o,ol5 de argamassa P.7 
1 Kg. de cimento p. tomado 
3 h. de t ro lha 
2 h. ^de rapaz 
30j5% para encargos 
loi* dos mat. p, lucro 
lofo de jo rna is p. admso. 

1 

12;oo 

3.8$oo 
p■■■■■■ m ■ ■.!■■•> "■ . ' * ■■■ 

saaa, 

6 ¢00.,. 

Ï62 
|5o 

6 $00 

?; 

25Soo 

3o$oo 

lo$oo 

6 Soo 

W>5 
13 $06 

í?62 

18J00 
5|oo 
7$ol 

32I93 

pf95 
«+$00 

Ã99 

lofgi* 

1U7Ç00 
! 1$75 

5S95 
¢70 

1 7 0 ^ 
L  P * p . ModeloLoio», 7GPorto 
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rr-f 



BASE 

P R E Ç O S 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS MAT. 
E TRANSP. 

TOTAL 

N.e 1+1 
Custo de 1 m de t i 

bo de grés de o , l o de ■ Importância p . o materia! l+olîoo 
d iâmet ro , a s s e n t e , in
c lu indo todos os aces " para mSo de obra 3 Ã & 2 
s ó r i o s . 

N.a h2 
Custo de 1 ml de t i 

bo de grés o , l o de d i l 
metro a s s e n t e , i n c l u i r  Importância p . o m a t e r i a l ^+5^00 
Io todos os acessór ios 
3 emvolvidos em be tão " para mSo de obra 3.3,S.QQ, 

H.fi í+3 
Custo de 1 ml de 

tubos de grés de 0 ,08 , 
Inc lu indo a c e s s ó r i o s e Importância p . o m a t e r i a l 3 5$oo 
envolvido em be t ão 

" para mSo de obra 3.3loo 
: ''■"ir̂ |*V^v ~T"% n ~ i /^\ 

■■%*■■■§ 1 ■< 

N . « i+if 
i+5$oo Custo de 1 ml d e " tiara o m a t e r i a l i+5$oo 

tubos de grés de o,12 * r f Z C n n 3 
de d iâme t ro . " ^qt: D mão de obra aqjloo — . —  «■ 

N # 8 1+t) 

Custo de 1 câmara 
de v i s i t a de t i j o l o 
b u r r o , com as dimen
sões de o,75 x o,75 x M u 0 m a t e r i a l 35o$oc 
x o ,8o , com l age de b l a 

t âo e tampa de f e r r o . " " mão de obra . I5Q$O 2 r — 

N . 2 1+6 
wlXST/O Cl© X GelXiCcl CX 3 

a r e i a para as águas 
p l u v i a i s , em t i j o l o s " para o m a t e r i a l loo$oc 
a s s e n t e s , em argamass 5 
de cimento e a r e i a e » para mâo de obra !+8 ;oo 
com tanroa de f e r r o . 

n,Q ^y 
Custo de s i f ã o de 

páteo de g r é s , de o , l l " para o m a t e r i a l l5oif5oo 
de diiâmetoo, a s s e n t e 
e com tampa de f e r r o . " para mSo de obra Jfcâíte, 

£ , .P»p . ModeloLóios, 76Potto 
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ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS MAT. 
E TRANSP. 

TOTAL 

I , e k$ 
Custo de 1 fossa Importância p . 0 material 3.000Í ;oo 

sép t i ca conforme por
menor a fo rnece r ; " para mão de obrí iZèlas ; 

N.s lf9 

Custo de 1 poço d€ ■ Import&ncia para 0 materj a i 1,5o 0$C 0 '■ 

LX1X I X u I ^ S Q a O * 

1.9 50 

" para mSo de obrs h$o$po 

1.9 50 

" para mSo de obrs 

« \Á w v \J 'wL \^ JL IXLsi U.V 

azu le jo s b r a n c o s , a s  +̂5 azu le jo s 112 $5c 
s e n t e s , i nc lu indo can  1 canto 2f>5c 
t o s côncavos e convex os o , o l 5 de argamassa I 

I K g . ' d e cimento para t o 
liaç i o 

.7 $62 5195 

3 kg» de "'trolha 18; poo 
2 h . de rapaz |!oo 

1 t~%0/ y3 r*\ *•« T i"\ %*» ÏJ*I r t * Í Í~* "i"i m Õ ! w i *1 ~r~ 

21 b o LO/O QOS j o r n a i s p . ao.mii». 21 b o 
loji' dos mat, p , l u c r o 11$ 57 
3 o, 5̂ 0 para encargos ' *■*■ " ' :li,r: ' : : ,V r :H 

5^973 133$22 
I FACULDADE DE ARQUITECTURA 

' *■*■ " ' :li,r: ' : : ,V r :H 

5^973 133$22 
I 

N.s 51 »E DOCUMENTAÇÃO 

Custo de 1 m2 de 
por ta e x t e r i o r de ma
d e i r a de sucupi ra de 
o fo6 de e s p e s s u r a , co a Importância p . 0 m a t e r i a l ÓOOÍfOO 
almofada s de o, o3 , * ve> 
v e s t i d a s i n t e r i o rmen t 
com. a p a r i t e fo lheado 

s » para mSo de obra 3QO:to,| ! v e s t i d a s i n t e r i o rmen t 
com. a p a r i t e fo lheado 

s » para mSo de obra 

a. s i c u p i r a , a s s e n t e , 
i nc lu indo aros e a l i  1 
za re s conforme porme
nor a fo rnece r e f e r 
r a g e n s . 

N.o 52 
Custo de 1 m2 de 

por t a s de sucupi ra de 
0,06 de e s p e s s u r a , coi 1 
almofadas de 0,0*+, as 1 

sen t e s com aros e a l i  ■ Importância para 0 materi< i l 5oo$o ) 
za res conBorme O' por
menor, e todas as fer
r agens . 

" ■ para mão de obra looftoc menor, e todas as fer
r agens . 

" ■ para mão de obra 

LPâp. ModeloLóios, 76Porto 
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! DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

! DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 
JORNAIS MAT. 

E TRANSP. 
TOTAL 

N.
2 53 

Custo de 1 m2 de po: 
tas de abrir exterio Importância para o mater .al L

h5oGoo 
res , de madeira de si
cupira de o,o5 de es
pessura assentes, in

" para mao de obra ZSafa cupira de o,o5 de es
pessura assentes, in

" para mao de obra 
cluindo aros e aliza
res, conforme pormeno] 
e ferragens. 

N.fi 9+ 
Custo de 1 ri2 de 

portas exteriores de 
correr, para envidra Importância para o materií 1 l

+5o$oo 
çar, de madeira de su
cupira de o,o5 de es " para mSo de obra .3.QQ Soc 
pessura, assentes, in
cluindo aros, alizareí 
conforme pormenor e 
ferragens. 

w.
s 55 1 T"l /^V T l rpi /^v 

Custo de 1 m2 de K ( I K ( 1 
portas interiores de I_L vyxv ± \y 
nadeira de sucupira, 
ie o,o5 de espessura, FACULDADE DE ARQUITECTURA 
para envidraçar, as UNIVERSIDADE DO PORTO 
sentes conforme o por i... I mportlne ia ■ \ pa ame, m materiî 1 ^5o$oc 1 
nenor, incluindo aros, 
alizares e ferragens. 

N.2 56 

" para mao de obra 3.oo|oo alizares e ferragens. 

N.2 56 

" para mao de obra 

Custo de 1 m2 de 
portas interiores de 
madeira de sicupira, 
de 0,0*+ de espessura, 
com almofadas de apa " para o material *fòo$o< 
rite folheado a sicu
pira, assentes, inclu 
indo aros, alizares e 

" " mao de obra 25QQQ l m pira, assentes, inclu 
indo aros, alizares e 

" " mao de obra 
ferragens. 

N.
fi 57 

Custo de 1 m 2 de " para o material hSo$i 0 
;>ortas interiores de 
madeira de sicupira de " para mSo de obra ...3°.°.¾ l  
o,o5 de espessura, mei a 
ce abrir e meia de cor 
:er, alipares e ferra
gens. 

L  P * p . ModiloLoio», 76Porw 
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DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

N.« 58 
Custo cie 1 ru2 de 

.janelas de correr, de 
madeira de sicupira 
de o,o5 de espessura 
assentes, incluindo 
aros, alizares e fer 
ragens. 

Custo de 1 m2 de 
janelas basculantes 
em madeira de sicupi
ra de o,o5 de espessu 
assentes, incluindo 
apareMios de comando 

Importância para o materif 
" para mSo de obra 

ra Importância para o materi 
11 para mSo de obra 

N.2 6o 
Custo de 1 m2 de les

estores de alumínio ano
dizado de marca " Soif
cris " assentes. 

ai 

a 
o 

para o material 
" mSo de obra 

í i l W 
N.B 6.1 

Custo de 1 m2 de 
caixas de estores ex
teriores de madeira 
de sicupira de o,o3 d 
espessura e revestimeito 
de superfícies indical
das nos alçados 

W.fi 62 
Custo de 1 m2 de 

pavimentos de tacos 
de madeira de sicupi
ra, assentes, incluinf 
do rodapé" de o,o7 de 
altura, raspagem e enj
ceramento. 

K.s 63 
Custo de 

de guardas e 
1 m2 de 
grades dfe 

escada, de sicupira, 
com corrárnão, assen
tes, conforme pormenof 
a fornecer» 

FACULD 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

>E DE ARQUITEC1 
DE DO PORTO 

" para o material 
" " mSo de obra 

" " o mater ia l 
» " mSo de obra 

" o material 
" ma" o de obra 

25of^oo 

.2.^0.::0 

3?o$oo 

35oí?oc 

7 

35o$oc 

iQûQqq 

toas* 

.30'IQQ, 

,1,3,1¾¾ 
.HHIHF*IC ■'■ "ih' "■I"*'■'■ '■" 'mi 

l5otoo 

7o$oo 

75$oo 

LPap, ModeleLóios, 76Porto 



PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 



DESIGNAÇÃO 

Né* 6k 
Custo de 1 caixa de 

contadores e móveis 
de cozinha executados 
conforme o caderno de 
encargos e peças de
senhadas. 

F.* 65 
Custo de 1 m2 de 

lanternins de madei
ra de sicupira, assen
tes. 

N.» 66 
Custo de 1 m2 de 

tectos em madeira de 
castanho de o,o2 de 
espessura, assentes, 
incluindo raspagem e 
enceramento. 

N.* 67 
Custo de degraus 

e espelhos em madeira 
de sicupira, assentes 

N.2 68 
Custo de 1 m2 de 

grades de ferro meta
lizadas , as sentes. 

H.
Q 69 

Custo de 1 m2 de 
portões de ferro as
sentes. 

N.* 70 
Custo de 1 m2 de 

perfis de ferro T de 
h cm distanciados 3 a 
e r%de de 1,5o de al
tura. 

N.* 71 
Custo de grelhas 

de ferro para recep
ção das águas pluviails 

r ,P»p. ModeloLóios, 76Porto 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

Importância para o m a t e r i 

" para rrfío de obr. 

para o m a t e r i a l 

" mio de obra 

1 

» " o m a t e r i a l 

" " mão de obra 

FACULDADE DE ARQUITECTUR, 
UNr í i L M D E t p q ^ i g f t a ! 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
11 " mão de obra 

" o material 
" mão de obra 

" para o materia] 
" " mão de obrs 

" o material 
" mão de obra 

» o material 
" a mão de obra 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

TOTAL 

óoofoo 

2ooSoo 

3oo$oo 

i*t ■■!. «'■■■..*■■■■««■■■■■■■'w~i» 11+ ■■■ •* 11 .    , 1 . :   ^   ^ .  : :n 

^9'OSo o 

?t 

350*00 

3oo$oo 

So D 

35o$oc 

' 10'f0,p 

,,..„.! „,. v : ,....,..■<■ C """„■"■> 

^rOftoO 

.iQviQO 

^ Q O l :;>oc 

6o$oc 

ko$ 0 0 
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DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS 
JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

TOTAL 

l.e 72 
Custo de 1 m2 de 

guardas de escada 

Custo de 1 caixa 
do correio 

N.fi 7^ 
Custo de I ml de 

algerozes de chapa de 
zinco n.s 13i assen
tes, com o,7o de de
senvolvimento, inclu
indo pintura a 2 de-
mSos de cromato de zin
co antes da sua apli
cação» 

Importância para o material 
" " mSo de obtra 

H 
" o m a t e r i a l 
" mSo de ob] ra 

" o material 
" mSo de obra 

Custo de 1 ml de 
condutor de zinco n#'a 
1*+, assentes, incluin 
do escápulas, curvas 
e capiteis. 

N.a 76 
Custo de 1 ml de 

tubo de ferro galvani
zado de 1 ̂ 211, parede 
normal, assente, in
cluindo todos os aces
sórios. 

N.a 77 
Idem, idem, de 2* 

N.s 78 
Custo de 1 ml de 

tubo de ferro galva
nizado, parede normal. 
\À. w <JL, 4i Cl íD fc,.í O.X Ji yj t JLXlv»* JL.Li 

indo todos os acessó
r i o s . 

Importância r>arn o mat e r ! ai 

•mSo de obr 

" o m a t e r i a l 

" mSo de obr 

it 
M 

" o m a t e r i a l 
" mSo de obra 

" o m a t e r i a l 

" mão de obra 

iSslfilî, 

M 

ko$OQ 

2oSoo 

2?o.1poq 

8o$oc 

8o|ocj 

ha$ 0 0 

.ãHiiaa 

3.5.1.¾0 

2o too 

66 Soo 

8o$oo 

35$oo 

L-Fap. Modelo-Lóios, 76-Por«o 
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DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS 
JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

Ií,2 79 
Idem, idem, idem 

de 3/k ». 

N.s 80 
JLvJlwi.lX* JLUL'.'..' i.íí• J L U L o i l l 

de 1/2". 

N.a 81 
Custo de 1 banhei

ra de ferro esmaltado 
assente, incluindo tor 
neiras,passadores de 
mistura, chuveiro de 
telefone e sifão de 
pavimento. 

N,
a 82 

Custo de 1 pollbai 
assente, com passado
res de mistura e chia
relvo de telefone. 

N.a 83 
Custo de base de 

huveiro de ferro es
naltado, de o,8o x o,8o 
íom braço de metal cro|
iado e passadores de 
listura. 

N.2 8^ 
Custo de 1 bacia 

de retrete de faiança 
de l»s qualidade, de 
cor, assente, com eis 
terna embotida nas pa 
redes, assentes duplo 
em plásticos prontos 
a funcionar. 

N.a 85 
Idem, Idem, Idem, 

em cor branca. 

N.s 86 
Custo de 1 bidé 

de faiança de l.s qua
lidade, de cõr, assen
te incluindo torneiras 
de metal cromado, 

[..Tap. ModeloLóios, 76Por»'.) 

Importância p. o materia 
" p. mão de ob 

t i 

?a 

" m a t e r i a l 
" mSo de obra 

" o m a t e r i a l 

" mSo de obrí. 

O IÎIGII T» C3 37 X 3 J» 

" o mate r i a l 

" mSo de obra 

11 o m a t e r i a l 

" mSo de obra 

" o m a t e r i a l 
ii m g 0 cie obra 

" o m a t e r i a l 

" mão de obra 

2oiiï>oo 

JJZSSS 

,6oo2pc 

2^'ií>oo 

2o|oo 

2.6oo$oo 

l#8oo 

î±ÛP:IP.Ql 
't "* ■»■■ !■ "'* ■' ■«■ ■■■■'• 

iaafaa 

...looSoo 
■ W * " ™ 1 ; * ' ' .11  ' H ' l u i ; ■■ I" 

25'oíoc 

>00 

1.700^00 

1 . OOOijí 0 0 

l .ooofoo 

65O$OD 
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ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS MAT. 
E TRANSP. 

TOTAL 

N.2 37 
Custo de 1 l a v a t ó 

r i o r e c t a n g u l a r de fa Importância p» 0 mater ia _ 7oo$oo 
ariça de l . s qua l idade 
de c ô r , com o,5o x o, ! 

as sen t e com t o r n e i r a s 
■0 " p , mão de obra 2.5pí;|0C de c ô r , com o,5o x o, ! 

as sen t e com t o r n e i r a s 
■0 " p , mão de obra 

e s i f ã o cromados. 

N.9 88 
Idem, idem, idem " " 0 m a t e r i a l 7oo$oo 

em branco , 

lí.fi 89 

" " mSo de obr.i 25QÍ.Q;C em branco , 

lí.fi 89 

" " mSo de obr.i 

Custo de d e p ó s i t o 
de f ib roc imento "Ci  " " 0 m a t e r i a l I » 2 O O # O Í ) 

, mianto " para 5oo 1. 
a s s e n t e , com t o r n e i  II II j j jgQ ^ Q Q D r ; i 30 0,̂ 0 c 
ra de b o l a , a v i s o , e 
todos os a c e s s ó r i o s 

M.5 90 
B ^ ^ H ~M~~^ ^"^V ."Tl—"k T—■—1 ^"^V 

Custo de 1 bar ca 1 í> Cx T?' nrwt̂ ia i 1 »§O0$Ò< ) 
de aço i n o x i d á v e l mo"" IH JL \J 1\ 1 vJ 
de lo T W e modelo X 3 l;M » mSo d e o b r a 

FACULDADE DE ARQUITECTUR/ 
3£filSfl 

a s s e n t e s , com t o r n e i 
l;M » mSo d e o b r a 

FACULDADE DE ARQUITECTUR/ 
r a s e s i fSo de gordu UNIVERSIDADE DO PORTO 
r a s . 

„ N . s 91 
Custo de 1 tanque 

para l a v a r roupa em 
cimento com l,í?o x 
x 1,00 x 0 ,80 , com s i 
fSo e t o r n e i r a s de 1/ 2" " " 0 m a t e r i a l 191+&C 0 

" " 11180 de obra ,56,2,0.0 
191+&C 

N.B 92 
Custo do a s s e n t a 

mento de 1 c i l i n d r o 
e l é c t r i c o fo rnec ido " tí 0 m a t e r i a l 186 Sc 0 
pela obra de e l e c t r i 
c i s t a , i n c l u i n d o t o 
das as l i g a ç õ e s . 

" " afio de obra c i s t a , i n c l u i n d o t o 
das as l i g a ç õ e s . 

" " afio de obra 

N . 2 9¾ 
Custo de t o a l h e i r o " " 0 m a t e r i a l 52 $0 0 

de metal cromado, a s 
s e n t e s . " " mSo de obra 8 ¢00 

£.«P»p. ModeloLoio», 76Poito 
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DESIGNAÇÃO 

W 1.2 9I4, 

Custo de 1 p o r t a -
•rolos cerâmico. 

N . 2 95 

Custo de 1 cabide 
cerâmico. 

N.« 96 
Custo de 1 sabone 

telra. 

N.2 97 
Custo de 1 m2 de 

pintura em paredes 
exteriores com 2 de-
mSos, com tinta plás« 
tica-Super-Rep. 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

Importância p . o m a t e r i a l 
" " mfio de obra 

N.» 98 
Custo de 1 m2 de 

pintura em paredes 
interiores, com tin
ta plástica Inter-Refl> 
com" as demSos neces
sárias,. 

N.2 99 
Custo de 1 m,2 de 

pintura a esmalte 
SÏLURE - a 2 demSos 
na superfície superior 
da copa 

N.s 100 
Custo de 1 m2 de 

pintura sobre ferro 
ou chapa a esmalte 

N.a 101 
Custo de 1 in2 de 

pintura sobre perfis 
de ferro e rede, com 
apareIhD de croma.fio 

L - P « p . Modílo - Loio», 76-Porto 

11 

li 
" o material 
" mSo de obra 

BASE 

H 
" o material 
" mSo de obra 

material 
§0 de obra 

FACULDADE DE ARQUITECTUR 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

» » para o material 
" « mSo de obra 

H 

It 
" o m a t e r i a l 
" mSo de obra 

1! 

11 

" o m a t e r i a l 

" mão de obra 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

TOTAL 

OipOO 

Ofi 00 

0-.:-00 

22%>c 

17:'íoo 

17 ton 

,15.0.,, 

2Msi 

Í2;,,:,Qf 

1 ]_;";pc' 

2 2 $ 0 0 

2o:!?oo 

55">o 

35ípoo 

http://croma.fi
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ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS MAT. 
E TRANSP. 

TOTAt 

de z inco e com 2 de
mSos de t i n t a a óleo 

N.e 102 

Importância p . o m a t e r i a l 
H it m8o de obra 11*2? 

^ o i ' ? o o de z inco e com 2 de
mSos de t i n t a a óleo 

N.e 102 

Importância p . o m a t e r i a l 
H it m8o de obra 

Custo de 1 m2 de 
p i n t u r a de t i n t a de 
óleo a 2 demSos. 

N.2 103 

ti 

ti 

" o m a t e r i a l 

" mão de obra 7 ^ 

2$%QQ Custo de 1 m2 de 
p i n t u r a de t i n t a de 
óleo a 2 demSos. 

N.2 103 

ti 

ti 

" o m a t e r i a l 

" mão de obra 

Custo de 1 m2 de 
envernizamento, com 
SPAREXTRASuperior 
a 3 demSos. 

i i " o m a t e r i a l 

■: ,,.";,/„,.■,,.;*,,,.■■:,, ■;:■■:.. 

UQ$OO 

lí. « Itft 

Custo de 1 m2 
envernizamento a \ 
TXMZÍ G € î i a J GOIil pi rXl 
r i o Tapaporos . 

de tt 

Í B T \ ' . y ^ ^ i 
| í í / | 

IflX KJ 

" o m a t e r i a l 
"W'"» f T ^ S~~*\ 

11 mSo de obra yl^o, 
2 5 Soo Custo de 1 m2 

envernizamento a \ 
TXMZÍ G € î i a J GOIil pi rXl 
r i o Tapaporos . 

de tt 

Í B T \ ' . y ^ ^ i 
| í í / | 

IflX KJ 

" o m a t e r i a l 
"W'"» f T ^ S~~*\ 

11 mSo de obra 

N . s lo{? 

Custo de 1 m2 de 
v i d r a ç a n a c i o n a l de 
0,00*+ "'de espessura 
a s s e n t e . 

tt 

ti 

" o mater ia l 

" mão de obra , ISâSÛ  

ll^tSo 3 Custo de 1 m2 de 
v i d r a ç a n a c i o n a l de 
0,00*+ "'de espessura 
a s s e n t e . 

tt 

ti 

" o mater ia l 

" mão de obra , 

3 

N.a 106 

Idem, idem, de 
o,oo5 m, de espessu
r a , a s s e n t e . it 

" o m a t e r i a l 

" mão de obra JJàtfíft, 
16½ $0 ) 

N.s 107 

Custo de 1 m2 de 
v i d r a ç a Belga de o,oc 
a s s e n t e . 

7 " " o m a t e r i a l 
" mão de obra . .■&.íí.,'ii.2.'si 

31o$o » 

Ií.9 108 

Custo de 1 m2 d 
v i d r o de f a n t a s i a 
p o r t a s i n t e r i o r e s 

e 
em 

t! 
" o m a t e r i a l 
H não de obra 18Í»00 

95$ot ) 

r . P » p . ModíloLoios, 76POMO 
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DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

TOTAL 

N.« 109 

Custo de 1 termo
.acurnulador de $0 1, 
de 2 Kg/cm2 de prés
sSo e l igação. 

W.2 110 
Custo de 1 quadro 

geral com disjunto
res automático. 

N.B 111 
Custo de 1 quadro 

parcial 

1J • JLx^í 

Custo da ligação à 
r*de e respectivas 
licenças. 

N.í» 113 
Custo de 1 ponto do 

luz exterior com ma
terial apropriado, 
baixadas e interrupt^
1 v g | 

N.s 11*+ 
Custo de 1 ponto 

' ..,.ili \» JLi '...«i, <£J X. X \mf ~i~ J.. X O '....■' ...I™ JL \ » / X 

N.« 115 

Custo de 1 tomada 
de corrente simples 

N.
2 116 

Custo de 1 tomada 
reforçada, com terra 

N.B 117 
Custo de 1 instala' 

çio de campainhas in 
L « P » p . ModíloLoio«, 7fiPotw 

Importância p. o material 

" " mão de obra 

" o material 

" raSo de obra 

ir 
11 

" o material 
" mão de obra 

Preço global í \ 
1 \ ; )-

Preço global 

. ..^ooí&co 

186 Soo 

í!.2oo|;oo 

2^6¾¾ 

1861 
"..500$0D 

!
>00 

a..5iioj| 

IOOSDO 

>Q 

... , , . , , ■«i.iiinm.rt^iii T H .  » m + # . , . r ««f. 1,, 

Jàote 

Í Q O ^ O O 
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DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

TOTAL 

terîores e exteriores 
com quadro para lo bc 
tSes de chamada. 

N.a 113 
Custo da montagán 

de tubos embebidos 
nas paredes,para a enj-
trada de antenas de 
telèvisSo, rádio e 
telefones» 

N.a 119 
Custo de 1 trinco 

eléctrico para o por
tão. 

N.s 12o 
Custo de ml de ca 

bo armado subterrâneo 
incluindo vala e tubo 
de grés. 

N.o 121 
Custo de 1 comuta

ção de lustre e de es|-
cada. 

N.2 122 
Custo de ml de 

linha trifásica para 
o fogSo. 

Preço global 

i 
ACUIDADE DE ARQUITECTUR 
INIVE RS IDADE DO PORTO 

ENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

PORTO, 28 de Maio de L96: 

+.800S0 O 

_5oo$oc 

25s>Jm 

Jt5Í2£ 

2^03600 

1+0¾ 0 0 

L - ' * P - Modelo-I.oios, 76-Porto 
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D E S I G N A Ç Ã O 

I l 
>ui o-

10 Ul 

o 111 

z° 

QUANTIDADES 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE

RIAIS E 
TRANSP. 

D E S P E S A 

D E S I G N A Ç Ã O 

I l 
>ui o-

10 Ul 

o 111 

z° 

QUANTIDADES 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE

RIAIS E 
TRANSP. 

JORNAIS 
MATERIAIS 

E TRANSPORTES T O T A L 

G. 0. D. A. 

UMA VrVMÛA 

CAPITULO I 

OBRA DE PEDREIRO 

E OBiENTO ARMADO 

Arts . I a» - Escavação em t e r m3 
r a compacta» 1 419,692 14*05 5 896*67 

Art»« 2a» - Remoção de t e r  \ 
ras a carrinho de \JT\ 1 V ) 

mão» à dis tância média de 
100 nu B> 

CUL[M)E 1 
482,645 4*00 

jECsmf64 
1 930*58 

Arta» 3fi» - Alvenaria ©a a l i 
cerces de perpia-

nho ao baixo» assentes , com 
argamassa de cimento e areia m3 
ao traço 1:5» 4 169,113 168*29 

154*72 
28 460*02 

26 165*16 

Art*» 4 a . - Impermeabiliza* 
ção do sobrelei to 

dos a l i ce rces com argamassa 
de cimento e a re ia ao traço 
1:2 e diatomite a 5#» dobrai 
do verticalmente 0,20 m pa nt 
r a os lados . 6 149,83 12*78 

7*33 
1 914*82 

1 098*25 r a os lados . 6 149,83 12*78 
7*33 

40 258*15 29 193*99 40 258*15 29 193*99 

K- Pap. Modelo - Lóios, 76-Porto-
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i S 

IA iu 

o III 

QUANTIDADES 

PREÇO DA 
UNIDADE 

■) JORNAIS 
b) MATE

RIAIS E 
TRANSP. 

D E S P E S A 

D E S I G N A Ç Ã O 

i S 

IA iu 

o III 

QUANTIDADES 

PREÇO DA 
UNIDADE 

■) JORNAIS 
b) MATE

RIAIS E 
TRANSP. 

JORNAIS 
MATERIAIS 

E TRANSPORTES T O T A L 

40 258 #15 29 193#99 

Arta» 5a»  Paredes de p e r 

40 258 #15 29 193#99 

piaano em e levação ; 

a s s e n t e s com argamassa de 
m2 

cimento e a r e i a ao t r a ç o 1:4« 8 360,65 44#08 
60 #57 

15 897#45 
21 844#57 

Art*» 6a«  Paredes de p e r 

pianho em elevação : 

a s s e n t e s com argamassa de c,i 

mento e a r e i a ao t r a ç o U 4 ffi2 
com as j u n t a s r u s t i c a d a s » 9 195,54 59#83 

149#96 
11 699#15 

29 323#17 

Art a« 7a»  Muros de J 
, ' . , , . ■">::' . » 

ireaaçao TY v 
e supor te d 3 a l v e  \ / I \ JA 1 

n a r i a , as sen t e com argamassa 

de cimento e a r e i a ao t r a ç o Uf ityER: ¾¾1. 'f: 
)EARQU TÉCTURA 

1 Í 4 com as j u n t a s r u s t i c a d a s 10 30,000 59 #27 
145#07 

1 778#10 
4 352#10 

Art a » 8 a .  Paredes i n t e r i o 

r e s de t i j o l o vaza 

do de 0,10 m de e spes su ra . 

a s s e n t e s com argamssa de c i  m2 
mento e a r e i a ao t r a ç o 1:4« Jin JL 400,58 19#57 

31 #33 
7 8 39 #35 

12 550#17 

Art a« 9a»  Can ta r i a a p ico 

f ino em s o l e i r a s , 

a s s e n t e s com argamassa M  m3 
drofugada ao t r a ç o H2» 12 3,220 372#76 

987#56 
1 200#28 

2 999#& 

Art a« 1 0 a .  Lajeado de can 
t a r i a a pico f i 

no, as sen t e com argamassa ! 

hidrofugada . 
A t r anaDor ta r • • • 

m2 
9,84 

249#34 
149#49 1 381 #28 

2 303#9C 

: 

t a r i a a pico f i 
no, as sen t e com argamassa ! 

hidrofugada . 
A t r anaDor ta r • • • 

m2 
9,84 

249#34 
149#49 

,78 672*48 %ot m?f?i : 

K  P*P Modero  Lóios, 76Porto* 
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D E S I G N A Ç Ã O 

Transporte » » ■ • • # # 

âr t a » 11a»  Lancil de canta 
r i a a pico fino 

assente , incluindo pequena 
fundaçSoj com argamassa de 
cimento e are ia ao traço 1*4 

Artfl» 12a»  Pavimento de 
caloáreo, assente 

sobre caixa de brlto.com 
0,15 m de espessura depois 
de aplloada* 

Arta» 13<>»  Pavimento de l a 
jeado i r regular 

de gran i to , assente» 

Artfl» 14a»  'Degraus de e s 

cada de grani to 
tosco, assentes» 

Art a . 15a»  Sapata de p i l a 

res» 

Artû» 16a»  Pi la res e vigas 

Árta» ii7fl#  Em cornijas for, 
mando algeroz em 

diversos pontos» 

A t ransportar■•• 

a» 
K O 
111 O
V) Ul 

o Ul 
9 O 

»•••••••< 

17 

18 

19 

20 

QUANTIDADES 

MO 
1,87,5 

mg 
154,10 

am 
83,68 

mS 
15,90 

m3 
3,072 

TXío 
15,672 

m3 
57,207 

PREÇO DA 
UNIDADE 

■) JORNAIS 
b) MATE

RIAIS E 
TRANSP, 

39 #03 
926#01 

20 ¢00 
30 #00 

42((00 

24 #00 
42#00 

200#00 
800#00 

275#71 
L098#88 

206#63 
795#97 

D E S P E S A 

JORNAIS 

78 672#48 

73#18 

3 082#00 

1 0Ò6#24 

381#60 

614#40 

4 289 #58 

7 688 #08 

96 307#56 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

102 567#74 

1 736#26 

4 632^00 

3 514#56 

667|(80 

457#60 

17 143#28 

39 615#65 

162 334#89 

T O T A L 

K Pap. Modelo  Lóios, 76Porto

http://brlto.com
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D E S I G N A Ç Ã O 

X O 
•Ul o 
(0 BI 

í 0. 
O Ul 

QUANTIDADES 

PREÇO DA 
UNIDADE 

>) JORNAIS 
b) MATE

RIAIS E 
TRANSP. 

D E S P E S A 

JORNAIS 
MATERIAIS 

E TRANSPORTES 
T O T A L 

Transporte #.. 

Art* . 18». - Em l a j e s maci

ç a s . 

• • a > • < • ! > < 

21 

A r t a . 1 9 a . - Em e s c a d a s . 22 

14,165 

m3 
3,622 

273#71 
900#00 

273$i71 
1093#88 

96 307#56 

3 877#10 

162 334f89 

12 748#50 

991 #37 
3 962#03 

A r t a . 20». - Lajes de t i j o l o 
armado. 23 

m2 
322,33 42#00 

125#oc 
13 537#86 

40 291 #25 

Art*» 21a. - Laje em esteira 
de tectos. 

Arta. 22a. - Laje de esteira 
da cobertura, in

cluindo uma camada isoladora 
de betão celular com a altu
ra de 0.05 m. 

24 

ir/ 

m2 
322,33 14#00 

80 #00 

V.. U LaUATL^ C I i/Cl f\T\\J^J 

4 512#62 

TËCTURA 

25 786#40 

25 322,33 

0apa» I 

28 #00 
140#00 

9 025#24 

129 633#03 

45 126#20 

290 240#37 

CAPITOLO I I 

OBRA 33E IH0LI3A E BSOTOADOR 

Arta» Ia» - Impermeabilização 
de paredes exter̂ fe, 

res e pavimentos com argamas, 
sa de cimento e areia ao tra 
ço 1:2 e diatomite 5j6. 26 

m2 
1 019,34 12#78 

7#33 
13 027#16 

7 471#76 

A r t a . 2 a . - Pavimento de be-
t o n i l b a com ca ixa 

de b r i t a de 0,15 m de e s p e s 
s u r a . 27 

K-Pap-Modêio-Loias, 76-Porto- A t r a n s p o r t a r 

m2 
48,45 32#86 

20#68 
1 592#06 

1 011 #94 
144 252#25 298 724#07 



FACULDADE DE ARQUITECTURA 
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CENTRO.DE DOCUMENTAÇÃO _ ,«,..., 



- D 

- (0 
Œ O 
Id o 
Ul UI 

o Ul z ° 

Q U A N T I D A D E S 

P R E Ç O DA 
UNIDADE 

a) J O R N A I S 
b) MATE-

RIAIS E 
T R A N S P . 

D E S P E S A 

D E S I G N A Ç Ã O 

- (0 
Œ O 
Id o 
Ul UI 

o Ul z ° 

Q U A N T I D A D E S 

P R E Ç O DA 
UNIDADE 

a) J O R N A I S 
b) MATE-

RIAIS E 
T R A N S P . 

J O R N A I S 
MATERIAIS 

E T R A N S P O R T E S 
T O T A L 

144 252#25 298 724*07 

Ar t* . 3Û« - Massame de be tão 

144 252#25 298 724*07 

ao t r a ç o 5»de b r i 
t a 3 , de a r e i a 1 de c imento , 

com 10 cm de e spes su ra j i n 

c lu indo r e g u l a r i z a ç S o p a r a 

r e c e b e r a impermeabi l ização . m2 
mosaicos ou tacos» 28 229,94 32$86 

20 £68 
7 555|í82 

4 755#15 

Ar t a » 4a» - í t egu la r ização de 

pavimentos com a r 
gamassa de c imento e a r e i a m2 
ao t r a ç o 1:3« 30 711,03 12gs83 

7#87 
9 122#51 

5 595#80 

A r t a . 5 a . - Pavimento 3 de mo >ORT( > 
s a i c o h i d r á u l i c o 

de marmor i te , a s s e n t e com ar. ur 
CULDADE1 
IIVERSIDADE 

)EARQU 
DO PORT( 

TECTURA 
) 

gamassa de cimento e a r e i a» \ITRO DE DOCU vIENTAÇÃO 

c a l i a id ráu l ica ao t r a ç o 1« m2 
: 4 : i , i n c l u i n d o r o d a - p e . 31 63,14 24#00 

85 #00 
1 515#36 

5 366#90 

Art a » 5a» - Pavimentos de mo 
s a i c o cerâmico t i 

po Klinl jer , a s s e n t e s com a 
mesma argamassa do a r t i g o 5 a 

mg 
inc lu indo roda-pé» 32 127,53 24#00 

150#00 
3 063#12 

19 144#50 

A r t a . 7 a . - Grelba de t i j o l c 
de v i d r o de 0 ,20x 

xQ,20 m a l t e r n a d o s com t i j o 

l o s de be tão moldado, assei i 
t e s , conforme pormenor a foi m2 
necer» 33 12,80 150#00 

250 #00 
1 920#00 

3 200*00 

A t ranspc 

33 12,80 150#00 
250 #00 

167 429#06 336 776#42 A t ranspc 167 429#06 336 776#42 

K > P*p. Modelo• Lóios, 76-Porte 

file:///ITRO
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 6 

a o 
411 O 
U Ul 

st 
o Ul 
2 O 

QUANTIDADES 

P R E Ç O DA 
UNIDADE 

a) J O R N A I S 
b) MATE

RIAIS E 
T R A N S P . 

D E S P E S A 

D E S I G NAÇÃO 

a o 
411 O 
U Ul 

st 
o Ul 
2 O 

QUANTIDADES 

P R E Ç O DA 
UNIDADE 

a) J O R N A I S 
b) MATE

RIAIS E 
T R A N S P . 

J O R N A I S 
MATERIAIS 

E T R A N S P O R T E S 
T O T A L 

167 429*06 336 776*42 

Art f i . 8û .  Telhado de t e l h a 

167 429*06 336 776*42 

t i p o Lusa e smatada 
t i p o p r e t o  m a t e , a s s e n t e j i n 

c lu indo cumes do mesmo mate 

r i a l e vedações metá l i ca s» te 
l h a s de v i d r o i n d i c a d a s no Ge 

derno de Encargos . 34 
m2 

388,70 30*00 
lOOfSOO 

11 661*00 
38 870*00 

Ar tû . 9û.  Revestimento de 

paredes de p e r p i a 

nho que es te j am em c o n t a c t o 

com o e x t e r i o r a c o r t i ç a 0»02 
m2 

de e s p e s s u r a . 35 127,79 12*00 
25*00 

1 533*48 
3 194*75 

â r t a . 1 0 a .  Sm&oço, i ■eboco 'OB 
CULDADEI 
IVERSIDADE 

T( 
>EARQU 
DO PORT( 

) 

TECTURA 
i 

com argamas 
c a l gorda» e a r e i a ao 

sa de 
t r a ç o ur 

'OB 
CULDADEI 
IVERSIDADE 

T( 
>EARQU 
DO PORT( 

) 

TECTURA 
i 

1:4 com uma percentagem de JTRO DE DOCU A ENTACÃO 

cimento e guarnecimento de 

ca l em pas ta» a r e i a e cimen

t o ao t r a ç o l í 2 : i / 2 , sendo 

a s paredes r e v e s t i d a s a c o r 
m2 

t i ç a com argamassa a des igna i 36 1 163,2"; 18*00 
30 ¢00 

20 938*86 
34 898*10 

Ar t^ . l i a .  Sebocos e g u a r 

necimento em t e c 
m2 

t o s . 37 490,76 6*00 
10*00 

2 944*66 
4 907*60 

■Arta. 1 2 a .  Regula r i zação d« 

t e c t o s p a r a r e c e 
m2 

ber made i r a . 38 50 »25 6*00 
6*00 

301*50 
301*50 

A t ranspc 

38 50 »25 6*00 
6*00 

204 8o8*46 418 948*37 A t ranspc 204 8o8*46 418 948*37 

K  P*P ModeloLóios, 76Porto" 
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D E S I G N A Ç Ã O 

Transporte 

Art11. 13a» • Emboço» reboco 
oom argamassa de 

oimento e a r e i a ao t r a ç o I s 4 
e guarnecimento de c a l em 
p a s t a r a r e i a e oimento nas 
proporções adequadas. 

Art11. 1 4 a .  Revestimento de 
azu le jos de oor 

de 0*11 x 0*11 m, assentes» 
inoluindo cantos côncavos e 
convexos . . 

A r t a . 15° .  Tubo de grés de 
0,10 m» de diâme

tro» assente» inc lu indo t o 
dos os acessó r ios* 

■ \ x 

A r t a . 16 f l .  Tubo de grés de 
0»10 m de diâme

t ro» assen tes» i nc lu indo t o 
dos os aces só r io s e envo lv i 
dos em b e t ã o . 

A r t 8 . 1 7 a .  Idem» idem, de 
0,08 m» idem» idefc 43 

A r t 0 . 1 8 a .  Idem» idem#^de 
0,125 m de diâme

t ro» fo ra do e d i M c i o . 

A r t a . 19° .  Câmaras de v i s j ; 
t a de t i j o l o b u r 

ro» com as dimensões medias 
de 0,76 x 0,75 x 0,80 m, a s 
sen t e s com l a j e de betão e 
tampa de f e r r o . 

A r t a . 2B a .  Caixas de a r e i a 
de águas p l u v i a i s 

a s s e n t e s oom tampa de f e r ro 46 
de 0,30 X 0,30 m. 

A t r a n s p o r t a r 
K _ Pap. ModeloLóios, 76Porta 

 (0 
a o 

'Ul O 
«O ui 

O Ul 

■ o 

39 

40 

41 

42 

44 

45 

QUANTIDADES 

411,82 

m2 
194,50 

m2 
60,00 

F/CULDADE 
Ur IVERSIDADE 

CE 0.TRO DE DOCU 

m2 
60,00 

m2 
40,00 

ml 
132,001 

14 

PREÇO DA 
UNIDADE 

. ) JORNAIS 
b) MATE

RIAIS E 
TRANSP. 

13|06 
10$ 9 4 

32$93 
170$34 

50$ 00 
40$ 00 
ARQU 

DO PORTO 

,/1 EN TACÃO 

DE 

33$00 
45$00 

33$00 
35$00 

30$ 00 
45$ 00 

150$00 
350$00 

48$00 
100$00 

JORNAIS 

204 808$46 

5 378$36 

6 404$88 

1 800$00 

TECTURA 

1 980$00 

1 320$0O 

3 960$00 

2 100$00 

288$00 

228 039$70 

D E S P E S A 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

418 948$37 

4 505$ 31 

33 131$13 

2 400$00 

2 700$00 

1 400$00 

5 940$00 

4 900$00 

600$00 
474 524181 

T O T A L 
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i t 
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à 

D E S I G N A Ç Ã O 

Transporte 

Artf_. 21«. - Si fões de p á t i o 
de grés de 0,12 m* 

a s sen t e s com tampa de f e r ro « 

A r t " , 22° . - Fossa s é p t i c a 
conforme pormenor 

a fo rnece r . 

A r t " . 23° . - Poço de i n f i l t r e 
yão conforme po r 

menor a f o r n e c e r . 

A r t 8 . 2 4 s . - Azulejos branooE 
a s sen t e s * i nc lu in 

do cantos côncavos e convexo 

ES 
CAPITULO III 

OBRA DE CARPINTEIRO 

Art0. 1«. - Porta exterior d« 
madeira de suoupirt 

oom almofadas de 0*03 m» re
vestidas interiormente com 
Aparite folheado a suoupira, 
assentes» incluindo aros ali* 
zares conforme o pormenor e 
ferragens. 

Art0. 2°. •* Portas de madei
ra de suoupira de 

0*06 m de espessura com al
mofadas de 0*04 m* assentes 
com aros e alizares conforme 
o pormenor e todas as ferra
gens. 

Art0. 3°. - Portas de abrir 
exteriores de ma

deira de sucupira de 0*05 m 
de espessura* assentes* in-

A transportar . 

K - P«p. Modelo - Lóios, 76-Porto 

a» 
œ o 
'LI O 
» Hl 

2°-
o U] 

47 

48 

49 

50 

51 

52 

QUANTIDADES 

m2 
18,36 32$93 

133122 

Capi tu l J 2 ° . * 

^J 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE

RIAIS E 
TRANSP. 

48$ 00 
150$00 

V>VJ L_|_»/f-Vl_/C. I /Ca f\t\\J\J 

m2 
2,31 

m2 
3,72 

300$00 
600$00 

500$00 
500$00 

D E S P E S A 

JORNAIS 

228 039*70 

288$00 

576$00 

480$00 

604$ 59 

229 988$29 

TECTURA 

69 3$ 00 

2 016$00 

2 709$00 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

474 524$81 

900$00 

5000$00 

1 500$00 

2 456$91 
482 361$72 

1 386$00 

3 360$00 

4 746$00 

T O T A L 
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D E S I G N A Ç Ã O 

0£ O 
111 O 
V) LU 

g£ 
O UJ 
»•0 

QUANTIDADES 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE

RIAIS E 
TRANSP. 

JORNAIS 

D E S P E S A 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

T O T A L 

Transporte 

oluindo a ros t a l i z a r e s con
forme pormenor e f e r r a g e n s . 

A r t 0 . 4 f l . - Por tas e x t e r i o r e t 
de c o r r e r p a r a en

v i d r a ç a r de madeira de sucupj. 
r a de 0 ,05 m de e s p e s s u r a , &Í 
sentes» conforme o pormenor* 
inc lu indo aros» a l i z a r e s e 
fer ragens* 

A r t a . 6 t t . - Po r t a s i n t e r i o r e t 
de madeira de suou -

p i r a de 0,04 m de espessura 
pa ra envidraçar* a s s e n t e s 
conforme o pormenor» i nc lu in 
do aros a l i z a r e s e fe r ragens 

53 
m2 

13,65 250$00 
450|00 

2 709$00 

3 412|50 

4 746$00 

6 142$50 

55 

A r t ô . 6 ° . - Por tas i n t e r i o r e s 
de madeira de sucu

p i r a de 0 ,04 m» de espessura 
com almofadas de Apar i te folljea. 
do a sucupira» a s s e n t e s , i n -
oluindo aros» a l i z a r e s e f e r 
r agens . 56 

Art11» 7 B . «Por ta i n t e r i o r de 
madeira de sucupi ra 

de 0»05 m de e s p e s s u r a , meia 
de a b r i r e meia de correr» 
assente» inc lu indo aros» ali_ 
za re s e ferragens» 

Art11. 8 B . - J a n e l a s de o o r r e r 
de madeira de suou 

p i r a de 0,05 m de e spes su ra , 
assen tes» inc lu indo aros» a i 
za res e f e r r a g e n s . 

Ar t f l . 9 a . - J a n e l a s basoulan 
t e s de madeira de 

sucup i ra de 0»05 m de espessiji 
raw assentes» inc lu indo apa
re lhos de comando* 

A t r a n s p o r t a r . 

54 
m2 

84,20 300$00 
450$00 

25 260$00 
37 890$00 

m2 
10,08 300$ 00 

450$00 
3 024$00 

4 536$00 

3RTO 
CULDADE 
IIVERSIDADE 

DE 

\ITRO DE DOCU|vlENTAÇA 
m2 

16,80 250$00 
400$00 

m2 
4,62 

58 
m2 

38,77 

59 
m2 

2,60 

ARQU 
DO PORTCD 

TECTURA 

4 200$00 
6 720$00 

300$ 00 
450$00 

1 386$00 
2 079$00 

250$00 
350$00 

9 69 2$ 50 
13 569$50 

250$00 
350$00 

650$00 
910$ 00 

280 322$29 558 954$72 

K - P»p. Modelo -Lolos, 76-Porto-
-

file:///ITRO
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D E S I G N A Ç Ã O 

Transporte 

A r t 0 . 10a» - Es to res de a lu 
mínio anodizado 

da marca "SOLCRIS"» a s sen te s 

A r t a . 11°• - Caixas de e s t o 
res e x t e r i o r e s de 

madeira de sucup i ra de 0,03 
de espessura e reves t imento 
de s u p e r f i c i e s ind icadas nos 
alçados» 

A r t a . 12«. - Pavimentos de 
t acos de madeira 

de sucupira» assen tes t . íw 
oluindo roda-pé de 0,01 de 
a l t u r a , raspagem e encera* 
mento. 

A r t 0 . 1 3 a . - Guardas e g r a 
des de madeira de 

sucupi ra oom cor r imãos , a s 
sen tes conforme pormenor a 
fo rnece r . 

A r t 0 . 14a» - Caixa de conta
dores e móveiB de 

oos inha , executados conform» < 
o oaderno de encargos e p e 
ças desenhadas. 

A r t 8 . 16a» - Lanternins de 
madeira de sucupif 

r a , a s s e n t e s . 

A r t a . 1 6 a . - Tectos de ma
d e i r a de castanho 

de 0*02 m de e spes su ra , a s 
s e n t e s , ino lu indo raspagem 
e enceramento. 

A t r a n s p o r t a r 

a o 111 o to ui 

a * 
O LI 

60 

61 

62 

63 

64 

65 

QUANTIDADES 

m2 
133,69 

m2 
39,91 

m2 
333,63 

".Ri 

m2 
44,28 

m2 
1,20 

m2 
3,30 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE

RIAIS E 
TRANSP. 

100$ 0( 
350$0( 

100$00 
150$00 

30$00 
70$ 00 

Tf 

30$00 
7 5$ 00 

100$00 
300$00 

100$00 
360$00 

D E S P E S A 

JORNAIS 

280 322$29 

15 369$00 

3 991$00 

10 008$90 

1 528$40 

200$00 

120$00 

6 630$0C 

315 969$5S 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES TOTAL 

558 954$72 

46 791$50 

5 986$50 

23 354$10 

3 321$00 

600$00 

360$00 

23 205$00 

662 572$8£ 

K P»p. Modelo - Lóios, 76-Porto 



I I 

I . 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUltÈ^TURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

t 
CENTRO bE-DOCUMENTÀÇÃO . ... , 



D E S I G N A Ç Ã O 

Transport© 

Art
8
. 17a

.  Degraus e espe_ 
lhos de madeira 

de sucupira» assentes. 

CAPITULO IV 

OBRA DE SERRALHEIRO 

Art*. Ia
.  Grades de ferro 
metalizadas» asser 

tes. 

Art
a
. 2a

.  Portões de fer
ro» assentes. 

Art
a
. 3a

.  Perfis de ferro 
T de 4 oi distan

oiados 5 m e rede de 1»50 m 
de altura. 

Art
8
. 4a

.  Grelhas de ferre 
para recepção das 

águas pluviais. 

Art
8
» 5a

.  Guardas de es
cada. 

Art
8
. 6a.  Caixa do correio 

CAPITULO V 

OBRA DE CANALIZADOR 

Art
8
. Ia

.  Algerozes de 
ohapa de zinboA8l£ 
A transportar . 

Kg 
■ui o 
«1 ui 
2

o


O Ul 
* o 

67 

69 

70 

71 

72 

73 

QUANTIDADES 

14 

C a p i t i l o I I I 

m2 
109,18 

m2 
5,94 

/ERSIDADE 

ml 
226,00 

m2 
5,20 

Capi tulo 

PREÇO DA 
UNIDADE 

■) JORNAIS 
b) MATE

RIAIS E 
TRANSP. 

100$ 00 
300$00 

250$00 
350$00 

350$00 
400$00 

>È ARQU 
DO PORTq 

N TACÃO 

40$00 
60$ 00 

30$ 00 
40$00 

150$00 
250$00 

IV 

D E S P E S A 

JORNAIS 

315 969$59 

1 400$00 

87 381$30 

27 295$00 

2 079$00 

9 000$00 

90$00 

780$00 

70$00 

39 314$00 

356 683$59 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

662 572$82 

4 200$00 

184 411$10 

38 213$00 

2 376$00 

13 500$00 

120$00 

1 300$00 

80$ 00 

55 589$00 

722 361$82 

T O T A L 

_ P»p. ModeloLóios, 76Porto 
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D E S I G N A Ç Ã O 

- to a o 
1lJ O-
10 111 

o III 

QUANTIOAOES 

PREÇO DA 
UNIDADE 

>) JORNAIS 
b) MATE

RIAIS E 
TRANSP. 

D E S P ES A 

JORNAIS 
MATERIAIS 

E TRANSPORTES 
T O T A L 

Fransporte 356 683*59 

assen tes» com 0j70 m de de
senvolvimento , i nc lu indo p i n 
t u r a a duas demãos de croma
do de z inco an t e s da sua apl_ 
cação . 

A r t 8 . 2 a . - Condutores de c h i 
pa de zinoo n 8 14, 

a s s e n t e s , i nc lu indo esoapulai: 
curvas e c a p i t e i s » 

74 
ml 

112,75 40*00 
80*00 

4 510*00 

75 
ml 

35,00 20*00 
40*00 

700*00 

A r t 8 . 3 ° . - Tubo de f e r r o ga!. 
vanizado de 1 l/í" 

de parede normal , a s s e n t e , 
inc lu indo todos os a c e s s o r i o i 76 

A r t 8 . 4 a . - Idem, idem de 
2 " , idem. 

A r t 8 . 5 8 . - Idem, idem de 
1 " , idem. 

A r t 8 . 6 8 . - Idem, idem de 
3 / 4 " , idem. 

A r t 8 . 7 a . - Idem, idem de 
1/2», idem. 

A r t 8 . 8 a . - Banheiras de fer_ 
ro e sma l t adas , a s 

s e n t e s , i n c l u i n d o t o r n e i r a s , 
passadores de m i s t u r a , ohu-
v e i r o de t e l e f o n e e s i f ã o de 
pavimento * 

A r t 8 . 9 a . - Polibanho» asser 
t e , com passadores 

de mi s tu r a e chuve i ro de t e 
l e f o n e . 

A t r a n s p o r t a r . 

77 

ml 
50,00 

ml 
32,00 

24|00 
66*00 

1 200*00 

30*00 
80*00 

78 

FACULDADE 
IVERS^\DE 

78,00 

[>E ARQU 
PO PORTO 

79 

80 

ml 
38,00 

ml 
30,00 

20*00 
35* 0C 

20*00 
25*00 

15*00 
20*00 

960*00 

ECTURA 

1 560*00 

760*00 

450*00 

81 4 600*0( 
2600*0C 

2 400*00 

82 400*00 

369 623*59 

722 361*82 

9 020*00 

1 400*00 

3 300*00 

2 560*00 

2 730*00 

950*00 

600*00 

10 400*00 

1 800*00 

755 121*82 

K . P»p. Modelo -Lóios, 76-Porto 
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K 

D E S I G N A Ç Ã O 

Transporte 

A r t 0 . 10° .  Base de ahuvei 
ro de f e r r o esmaJL 

tado de 0*80 x 0*80 m oom 
braço de metal cromado e pas_ 
sadores de m i s t u r a . 

A r t 0 . 11° .  Bacias de r e t r e 
t e de fa iança de 

1*. de cor» assen tes com c i s 
t e r n a s embutidas pa ra paredes 
as sen te s duplos de p la s t i oo» 
pron tas a func ionar . 

Art B . 12° . • Idem» idem» bra i . 
cas» idem.» 

A r t 0 . 13° .  Bidés de f a i a n 
ça de Ia. qual ida

de de co r , a s s e n t e s , i nc lu in 
do t o r n e i r a s de metal cromadc 

A r t 8 . 14° . ■ Lavatór ios r e c 
t a n g u l a r e s de fa i 

ança de l8. qualidade de cor, 
com 0»50 x 0»40 m, a s s e n t e s , 
t o r n e i r a s e s i f õ e s de metal 
oromado. 

A r t 0 . 15° .  Idem, idem, 
branoos , idem. 

A r t 0 . 16° .  Deposito de f i 
b ro c ime nto "C ime

anto"» oom capacidade de 
500 L| as sen te oom t o r n e i r a 
de bóia e aviso e todos os 
a c e s s ó r i o s . 

A r t 0 . 17° .  Bancas de aço 
inox idáve l modelo 

W e modelo XX, as sen te s 
com t o r n e i r a s e s i f õ e s de 
gordu ra s . 

A t r a n s p o r t a r 
Pap. Modela  Lóios, 76Porto 

a o 
•ul o 
V) Ul 

a * 
o Ul 
4 O 

83 

84 

85 

87 

88 

89 

90 

QUANTIDADES 

DRTO 
8 6 ULC&DE 
UNIVERSIDADE l 
CEfjlTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

PREÇO DA 
UNIDADE 

■) JORNAIS 
b) MATE

RIAIS E 
TRANSP. 

300$00 
1000$00 

300|00 
íooofoo 

250$00 
650$00 

250$00 
700$00 

300$0C 
1600$ OC 

D E S P E S A 

JORNAIS 

369 683$59 

300$00 

1 500$00 

300$00 

1 250$00 

1 260$00 

250$00 

300$00 

600$00 

375 373$59 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

722 361$82 

1 400$00 

5 000$00 

1 000$00 

3 250$00 

3 500$00 

700$00 

1 200$00 

5 200$00 
774 371$82 

TOTAL 
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D E S I G N A Ç Ã O 

38 
•U! O 
V) ui 
2"
o Ul 
1 « 

QUANTIDADES 

PREÇO DA 
UNIDADE 

•) JORNAIS 
b) MATE

RIAIS E 
TRANSP. 

D E S P E S A 

D E S I G N A Ç Ã O 

38 
•U! O 
V) ui 
2"
o Ul 
1 « 

QUANTIDADES 

PREÇO DA 
UNIDADE 

•) JORNAIS 
b) MATE

RIAIS E 
TRANSP. 

JORNAIS 
MATERIAIS 

E TRANSPORTES 
T O T A L 

375 373$59 774 371$82 

A r t 0 . 18° .  Tanque de l a v a r 
roupa em cimento 

com 1»50 x 1,00 x 0,80 m, 
com s i f ão e t o r n e i r a de l / 2 " 91 1 56|00 194$00 

Ar t B . 1 9 a .  Assentamento de 
c i l i n d r o s e l é o t r i 

cos fornecidos p e l a obra de 
e l e c t r i c i s t a » inc lu indo t o 

das as l i g a ç õ e s . 92 6 64$ 00 
18 6$ 00 

384$00 
1 116$0C 

A r t 0 . 2 0 ° .  Toalheiros de 
l a t ã o cromado» 

a s s e n t e s • 93 12 8$ 00 
52$00 

96$00 
624$ 00 

A r t°» 21° .  P o r t a  r o l o s oe
ramicos . 

■ HL **̂ n 
94 6 8$ 00 

22$00 
48$ 00 

132$00 

A r t 0 . 2 2 ° .  Cabides oerâmi
c o s . 95 

CEf 

IVERSIgADE 
ITRO DE DOCU 

8$ 00 
17$00 

TECTURA 
48$ 00 

102$00 

A r t 0 . 2 3 ° .  S a b o n e t e i r a s . 96 6 

Capitulo 

8$00 
17$00 

48$00 
102$00 

A r t 0 . 2 3 ° .  S a b o n e t e i r a s . 96 6 

Capitulo 

8$00 
17$00 

19 370$00 54 280$00 

CAPITULO VI 

OBRA DE PINTOR E VIDRACEIR( i 

A r t 0 . 1 ° .  P i n t u r a de pare« 

des e x t e r i o r e s a 
duas demãos com t i n t a p l á s 

t i c a SUPERREP. 97 
m2 

411,82 7$ 50 
22|50 

3 088$65 
9 265$95 

A r t 8 . 2 ° , • P i n t u r a de pare 

redes i n t e r i o r e s 

oom t i n t a p l á s t i o a In te r Re 

redes i n t e r i o r e s 

oom t i n t a p l á s t i o a In te r Re ) 
397 832$24 837 917$77 1 397 832$24 837 917$77 1 

K  P«P ModíloLoJos, 76Porto 
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a o 
ia o
v> ui 
* <* 
O III 

QUANTIDADES 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE. 

RIAIS E 
TRANSP. 

D E S P E S A 

D E S I G N A Ç Ã O 

a o 
ia o
v> ui 
* <* 
O III 

QUANTIDADES 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE. 

RIAIS E 
TRANSP. 

JORNAIS 
MATERIAIS 

E TRANSPORTES T O T A L 

397 832$24 837 917$77 

m2 

397 832$24 

oom as demãos n e c e s s á r i a s . 98 1 163,2' ' 7 |50 
20$00 

8 724$52 
23 265$40 

A r t B . 3 a .  P i n t u r a a esmalt< 

Sylure a duas de» 
m2 

mãos nas superficiesv^fsTcopa. 99 Mo 15$00 
55$00 

Zt^OO 
88$00 

Art f l . 4 ° .  P i n t u r a sofcrs fej ■ 

ro ou ohapa e e s  m2 
mal te . 100 192,13 11$25 

35$00 
2 161$46 

6 724$55 

A r t " . 5 B .  P i n t u r a sobre pei • 

(AR Tf ^ f i s de f e r r o e r e  (AR Tf ^ 
de» com apare lho de o romado \Jr\ i L / 
de zinoo e duas demãos de 

t i n t a de ó l e o . 
FA 

101 
m2 

225,00 
ITRO DE DOCUI 

iE ARÇUI 
11$25 
30*00 

líbN Frt^ AO 

1 Lv. 1 U t\r\ 
2 531$25 

6 750$00 

A r t a . 6 a .  P i n t u r a a t i n t a 
de óleo a duas de at 

mãos* 102 16,00 7$ 80 
25$00 

120$00 
400$00 

A r t a . 7 ° .  Envernizamento 
oom vern iz SPAR 

m2 
EMTRA supe r io r a 3 demãos. 103 360,71 15$00 

40$00 
5 410$65 

14 428$40 

A r t a . 8 B . » Envernizamento a 
vern iz oera oom 

pr imár io TAPAPOROS. 104 
m2 

130,80 7$ 50 
25$00 

981$0( 
3 270$0C 

A r t a . 9 a .  Vidraça naoiona] 
m2 

de 0,004 m de es

p e s s u r a , a s s e n t e . 
A t r a n s p o r t a r . 

105 37,00 18$00 
114$00 

666$00 
4 218$00 

de 0,004 m de es

p e s s u r a , a s s e n t e . 
A t r a n s p o r t a r . 

105 37,00 18$00 
114$00 

418 586|12 897 969$12 
K  Pop ModeloLóios, 76 Porto 
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D E S I G N A Ç Ã O 

 01 
ir o 
«ui o 
1» Ul 

2«
o ul 
2 » 

QUANTIDADES 

PREÇO OA 
UNIDADE 

■) JORNAIS 
b) MATE

RIAIS E 
TRANSP. 

D E S P E S A 

D E S I G N A Ç Ã O 

 01 
ir o 
«ui o 
1» Ul 

2«
o ul 
2 » 

QUANTIDADES 

PREÇO OA 
UNIDADE 

■) JORNAIS 
b) MATE

RIAIS E 
TRANSP. 

JORNAIS 
MATERIAIS 

E TRANSPORTES T O T A L 

418 583$12 897 969$12 

A r t 0 . 1 0 a .  Vidraça nacional 

418 583$12 

de 0*005 m d© es_ 

pes su ra , assen te* 106 92,00 18$00 
164$00 

1 656$00 
15 088$00 

A r t a . 1 1 a .  Vidro be lga de 
m2 

0*007 m a s s e n t e . 107 8,38 22$ 50 
310$00 

188$55 
2 597$80 

Art f l . 1 2 ° .  Vidro de f a n t a 

s i a em p o r t a s i n 
m2 

t e r i o r e s » 

CAPITULO VII 

108 10,00 

Cap a . VI 

18$00 
95$ 50 

180$00 
955100 

t e r i o r e s » 

CAPITULO VII 

108 10,00 

Cap a . VI 

18$00 
95$ 50 

25 843$08 87 458$10 

t e r i o r e s » 

CAPITULO VII 

108 10,00 

Cap a . VI 

18$00 
95$ 50 

OBRA DE ELECTRICISTA ^  ^  ■  3 ,„, J v. 

Art°« I a . Fornecimento de 6 IVERSIDADE 3o*X 
termoacumuladores df ■ _ . . 

A ENTACÃO 

50 l i t r o s de 2 kg/cm2 de prej L 

são e l i g a ç õ e s . 109 6 186$00 

1500$00 

1 116$0 3 

9000$00 

Art8» 2 a . U Quadro g e r a l oom 
d i s j u n t o r e s automá

t i c o s . 110 1 256$00 2 200$00 

A r t a . 3°» «■ Quadros p a r c i a i s 111 2 186$00 
1500$00 

272$00 
3 000$00 

A r t a . 4 a .  Ligação à rede e 

r e s p e c t i v a s l i c e n 

ç a s . 112 Preç ) global 3 500$00 

Art a « 5 a , Pontos de luz en te 
r i o r e s com m a t e r i a l 

apropr iado* baixadas e i n t e r 
raptores. 113 12 Pre }o globs 1 ^ 000$00 

K  P*P Modelo  Lóios, 76Porta 
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D E S I G N A Ç Ã O 

A r t 0 . 6 ° . - Pontos de luz i n 

t e r i o r e s . 

A r t 0 . 7o» « Tomadas d© cor 
r e n t e s i m p l e s . 

A r t 0 . 8 o . « Tomadas r e f o r ç a 
das com t e r r a . 

A r t 0 . 9 ° . - I n s t a l ações de 
campainhas i n t e r i o 

e e x t e r i o r com quadro pa ra 

10 botões de ohamada» 

A r t 0 . 10°• - Fornecimento e 

montagem de tubos 

embebidos nas paredes para 

en t r ada de antenas de t e l e v i 

são» r ad io e t e l e f o n e s . 

A r t 0 . 11° . - Trinco e l e o t r i 
oo para o por tão 

A r t 0 . 1 2 ° . - Cabo armado su-

be te r râneo» inc lu indo tubo 

de g r é s . 

A r t 0 . 1 3 ° . - Comutações de ljis 

t r e e de esoadas 

A r t 0 . 14° . » Linha t r i f á s i 
ca para fogão. 

a» 
K O 
>UI O 
CO Ul 2* 
D Ul ia 

114 55 

115 

116 

117 

118 

119 

120 

121 

122 

QUANTIDADES 

45 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE

RIAIS E 
TRANSP. 

Preço global 

Preço g loba l 

Preço g 

Preço g loba l 

íllDADE 

ml 
60,00 

10 

Preço 

Preço 

Preçc 

Preçc 

Preçc 

JORNAIS 

l oba l 

1 

ECTU R 
g loba l 

g loba l 

g loba l 

g loba l 

g loba l 

D E S P E S A 

1 744$00 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

8 250$00 

5 850$00 

1 500*00 

4 800$00 

500$00 

250$00 

2 700$00 

2 500|00 

800$00 

56 850$00 

TOTAL 

1 488 450$4 2 

Pap. Modelo - Lóios, 76-Porto 
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